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Resumo: <Pôr-se a + infinitivo> é uma construção que focaliza o ‘começo’ da situação 
denotada pelo predicado cujo núcleo é a forma verbal de infinitivo. Este valor (o “incetivo” 
ou “fase inicial”) não lhe é, porém, exclusivo  Bem pelo contrário: é partilhado por um leque 
considerável de outras construções (por exemplo, e só para referir algumas, começar a, 
desatar a, romper a, meter-se a + infinitivo). Isto quer dizer que constitui objetivo central 
deste artigo/capítulo indagar as idiossincrasias da construção sob escopo  Para isso, e recor-
rendo quase sempre a um corpus constituído por material linguístico autêntico, recolhido 
na imprensa escrita e em textos literários (finais do séc. xx e inícios do séc  xxi), convoco 
argumentos vários, de natureza estrutural (uns) e sintático-semântica (outros) 
Palavras-chave: <Pôr-se a + infinitivo>, perífrase verbal, incetivo + ‘esforço/vontade/
decisão’, incetivo + ‘de forma brusca/repentina’, Português Europeu.
<Pôr-se a + Infinitive> in European Portuguese
Abstract: <Pôr-se a + infinitive> is a construction that focuses on the ‘beginning’ of the 
situation denoted by the predicate whose core is the infinitive form of the verb. However, 
this value, “inceptive” or “initial phase”, is not exclusive to it  On the contrary: it is shared by 
a considerable range of other constructions (for example, and just to mention a few, começar 
a, desatar a, romper a, meter-se a + infinitive). This means that the purpose of this article/
chapter is to investigate the idiosyncrasies of the construction under scope  For this, and 
using almost always a corpus of authentic language material collected in the press and liter-
ary texts (end of the 20th century and early 21st century), I will put forth several arguments, 
both structurally and syntactic-semantic nature 
Keywords: <Pôr-se a + infinitive>, verbal periphrasis; inceptive + ‘effort/desire/decision’, 
inceptive + ‘abruptly/suddenly’, European Portuguese.
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Introdução
<Pôr-se a + infinitivo> é uma construção verbal que partilha, prototipica-
mente, o mesmo significado com vinte e duas outras, que passo a discriminar, 
e por nove grupos, uma vez que, para além do prototípico, cada conjunto exibe 
um outro significado particular, específico (como se vai ficar já a saber, por 
exemplo, para a construção em análise): (i) <começar a + infinitivo> e <princi-
piar a + infinitivo>; (ii) <desatar a + infinitivo>, <deitar a + infinitivo>, <largar 
a + infinitivo>, <romper a + infinitivo>, <deitar-se a + infinitivo>, <botar-se a + 
infinitivo> e <desandar a + infinitivo>; (iii) <entrar a + infinitivo> e <entrar + 
gerúndio>; (iv) <pegar a + infinitivo>; (v) <meter-se a + infinitivo>; (vi) <pôr-
se a + infinitivo>, <ficar a + infinitivo>, <ficar + gerúndio> e <quedar-se a + 
infinitivo>; (vii) <recomeçar a + infinitivo>; (viii) <passar a + infinitivo>; 
(ix) <começar por + infinitivo>, <começar + gerúndio> e <principiar por + 
infinitivo>.1
Deste conjunto, há algumas que estão muito documentadas (é o caso de 
<começar a + infinitivo>), outras consideravelmente (o de <pôr-se a + infiniti-
vo>), outras pouco (o de <meter-se a + infinitivo>) e outras, ainda, muito pouco 
(como <romper a + infinitivo>).
Como é óbvio, não vou tratar de todas estas construções agora. Não é esse 
o propósito, nem sequer poderia, rigorosamente  Mas tão-só da que faz parte 
do título – e é suficiente, tanto metodológica quanto descritivamente. Ou seja: 
vou indagar do(s) seu(s) significado(s), da sua definição estrutural (isto é, da 
sua natureza mais ou menos perifrástica), das possíveis restrições de seleção 
(ou da sua descrição sintática) e, por fim (na conclusão), proceder a uma breve 
discussão em que se proporciona quer a análise e descrição empreendidas neste 
trabalho quer eventuais outras achegas, de caráter teórico e/ou descritivo 2
1 Como orientação, eis as etiquetas que atribuí, há já alguns anos (carece, por isso, de uma 
revis(itaç)ão), em documento privado não publicado, a estes agrupamentos verbais: as duas do 
grupo (i) marcam o ‘início’ de uma situação simplesmente, isto é, sem quaisquer nuances; as 
sete do (ii), o ‘início repentino’; as duas do (iii), o ‘início mais ou menos repentino’; a única do 
(iv), o ‘início + intensidade’; a única do (v), o ‘início + hábito + afinco, determinação’; as quatro 
do (vi), o ‘início + duração/continuidade’; a única do (vii), ‘novo início, depois de pausa’; a única 
do (viii), o ‘início, resultante da transição de uma situação para outra’; e, por fim, as três do (ix), 
‘início de uma situação colocada em primeiro lugar numa série’ 
2 Metodologia inspirada/sugerida em grande parte em/por García Fernández (2006) 
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1. Do(s) significado(s): prototípico e específico(s)
Na primeira abordagem que fiz desta matéria, mais precisamente, que me 
ocupei de perífrases verbais incetivas, e de modo concreto da construção em 
análise, escrevi o seguinte (Barroso 1994: 122):
“A nuance aspectual que parece distinguir pôr-se + a + inf  das demais 
construções de fase inceptiva é a de que este valor (assim o julgamos) se 
apresenta como que predeterminado por uma espécie de ‘motivação’ (ou, se 
se preferir, ‘predisposição’) subjacente  Ou, então, por sugestão do Prof  Her-
culano de Carvalho «no uso ‘normal’, não é ao início da ‘acção’ que se liga, 
mas à acção mesma a que se entrega o sujeito  Aliás, isso mesmo se passa 
muitas vezes com o protótipo das perífrases inceptivas, isto é, com começar 
a + inf  Por exemplo, em “Todas as vezes que lhe falam do falecido, começa 
a chorar”, não interessa que ela ‘comece…’ mas que ela se ‘entregue’ ao choro, 
isto é, se ponha a chorar.» Este valor é (talvez) próprio do estilo coloquial. 
O seu valor no sistema e na norma, no estilo reflectido, é inceptivo  Relati-
vamente à sua funcionalidade na norma, temos a dizer que o seu paradigma 
se apresenta completo e perfeitamente gramaticalizado e, ainda, que, para 
além dos verbos ‘durativos’ (andar, imaginar, trabalhar, esperar, etc ), 
os verbos ‘momentâneos’ também podem coocorrer (descobrir, chamar, 
etc )  A sua não coocorrência com os verbos cópula (ser e estar) parece ser, 
pelo menos, numa análise mais superficial, a sua única restrição na norma.”
Esta visão, ainda que válida, está a carecer de atualização. Quanto mais não 
seja, olhar para a questão de uma outra perspetiva – uma atualização teórico-
metodológica, portanto  Foi o que procurei fazer (sem esgotar, todavia, o tema) 
e trazer aqui, na firme expetativa de uma potencial reflexão conjunta.3
Porque <pôr-se a + infinitivo> focaliza o ‘começo’ da situação denotada 
pelo predicado cujo núcleo é a forma verbal do infinitivo, estamos diante de 
uma construção aspetual incetiva ou, dito de outro modo, de fase inicial. Este 
é, pois, o significado prototípico, partilhado com as demais outras. No entanto, 
como se pode observar nos enunciados (1), (2), (3), (4) e (5), por exemplo, com 
sujeitos animados e humanos (que destaco por meio do sublinhado), a constru-
3 Infelizmente, por constrangimentos da programação, esta reflexão conjunta (que me teria 
deveras agradado se se tivesse podido realizar logo após a apresentação oral, no Congresso) não 
chegou a ter lugar 
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ção acrescenta o(s) significado(s) de “(um certo) esforço”, “vontade” ou “decisão” 
por parte da entidade a que o sujeito se refere  Ora, veja-se:
(1) 1.1  «[…]  A história de José Rosas e de João Nicolau de Almeida, que 
um dia quiseram mostrar ao mundo que, na natureza, tudo é possível – 
excepto quando os tecnocratas se põem a fazer contas com base na 
estreita lógica do deve e haver »
(2) 12.2  «Pasmo como, no meio daquela barafunda, as pessoas se dão ao 
trabalho de aquecer comida, que trouxeram de casa, de distribuir pra-
tos, facas, garfos, guardanapos e de se porem a mastigar com gana 
e a saborear com indisfarçada volúpia  Falem-me na espiritualidade do 
homem »
(3) 11.1  «De que me estás a falar, mulher, De que deveríamos pôr-nos 
a fabricar bonecos, […] »
(4) 8.3  «Não teria qualquer aceitação, seria mesmo absolutamente repre-
ensível que a máphia de um desses países se pusesse a negociar em 
directo com a administração de outro país »
(5) 12.4  «[…], era o que faltava, porem-se a chorar corações viris, seja 
a ordem resistir até ao último homem, […] »
Por outras palavras: os predicados em questão, bem como os da maioria dos 
enunciados que constituem o corpus4 em análise, exigem como sujeitos expres-
sões nominais com o papel temático de ‘agente’, isto é, expressões que designem 
4 Que disponibilizo aqui, logo a seguir às Referências bibliográficas.
A propósito do corpus e respetiva organização, impõe-se este esclarecimento: os enunciados 
que aparecem no corpo do texto, numerados de (1) a (32), são na sua grande maioria imediata-
mente seguidos de uma outra indicação numérica constituída por um algarismo em negrito, 
o da esquerda, seguido de outro ‘em não negrito’, o da direita  O primeiro, que teoricamente vai 
de 1 a 24 (cf. Barroso 2007: 133–151), indica/significa o ‘tempo verbal’ (simples ou composto) 
em que a construção aparece; o da direita, o número de ocorrências desta construção em cada 
tempo verbal, com a finalidade de documentar, sempre que possível, incluindo a ‘pessoa-número’, 
sobretudo propriedades de natureza sintático-semântico-lexical, a informação que de facto é 
relevante para a descrição da construção 
Desta feita, e neste corpus, temos ocorrências da construção <pôr-se a + infinitivo> nos 
seguintes tempos verbais: 1. ‘presente’ do ‘indicativo’, 2. ‘pretérito’ ‘perfeito’ do ‘indicativo’, 
4. ‘pretérito’ ‘imperfeito’ do ‘indicativo’, 5. ‘pretérito’ ‘mais-que-perfeito’ do ‘indicativo’, 6. ‘con-
dicional’ (ou ‘futuro’ do ‘pretérito’ do ‘indicativo’), 7. ‘presente’ do ‘conjuntivo’, 8. ‘pretérito’ 
‘imperfeito’ do ‘conjuntivo’, 9. ‘futuro’ do ‘conjuntivo’, 11. ‘infinitivo’ ‘não pessoal’, 12. ‘infinitivo’ 
‘pessoal’, 13. ‘gerúndio’, 17. ‘pretérito’ ‘mais-que-perfeito’ composto do ‘indicativo’ e 20. ‘preté-
rito’ ‘mais-que-perfeito’ composto do ‘conjuntivo’ 
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entidades que causam intencionalmente (portanto, controladoras) as situações 
descritas pelos enunciados (Duarte & Brito 2003: 187–189).
Lembremos tão-só (não é a ocasião e/ou o local para tratar de outras pro-
priedades) que este(s) mesmo(s) significado(s) pode(m) ser expresso(s) por 
<meter-se a + infinitivo>, uma construção de comportamento gramatical muito 
semelhante, mas de uso bem mais reduzido 5
Por seu turno, com sujeitos animados não humanos, como em (6) e (7), ina-
nimados, como em (8), e inexistentes, como em (9), o que se verifica é que o iní-
cio da situação denotada pelo predicado cujo núcleo é a forma do infinitivo se 
produz “de forma repentina” ou “de modo brusco”  Atente-se, pois:
(6) 2.4  «Uma vez os cães do porqueiro puseram-se a ladrar, adivinha-
vam, cheirava-lhes fora do costume, e vai o porqueiro diz ao Marcelino, 
Os cães a ladrar, anda aí alguém a querer assaltar as porcas »
(7) 5.1  «[…]  Sentindo-a, o porco pusera-se a grunhir com mais força, 
lembrando a sua fome »
(8) 20.1  «Regressou ao corredor e enquanto se ia aproximando da sala de 
estar percebeu que a invisível presença se tornava mais densa a cada 
passo, como se a atmosfera se tivesse posto a vibrar pela reverbera-
ção de uma oculta incandescência, […]»
(9) «Olha, ø pôs-se a chover! Ainda agora estava a dar sol…»
De qualquer modo, chamemos só a atenção para isto (também não é o local 
para outras observações): este(s) significado(s) manifesta(m)-se de modo menos 
intenso ou menos marcadamente do que se verifica em construções do tipo das 
de <romper a + infinitivo>6 (cf , supra, grupo (ii)) 
Em síntese, e para concluir esta secção: se se quiser confirmar o que acabo 
de asserir, basta fazer o seguinte teste: inserir um adverbial orientado para 
o ‘agente’ (propositadamente, voluntariamente, intencionalmente), para se 
verificar de imediato que os enunciados (1) a (5) resultam gramaticais e os (6) 
a (9), ao invés, agramaticais. E as razões são: naqueles, há um argumento agente, 
isto é, uma entidade controladora da situação denotada pelo predicado; nestes, 
não há, mais precisamente: em (6), (7) e (8), o argumento sujeito tem o papel 
temático de “fonte”, ou seja, uma entidade que está na origem de uma situação, 
5 Construção em fase de descrição e cujo resultado submeterei à revista Diacrítica/Ciên-
cias da Linguagem, Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho (CEHUM), para 
potencial publicação já no próximo número (30/2016) 
6 Construção a estudar muito proximamente 
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mas sem a controlar e, em (9), porque não há argumento sujeito, também não 
há papel temático 
2. Da definição estrutural: perífrase e verbo semiauxiliar
É um facto que a construção que se está a analisar é praticamente sempre 
tratada como perífrase verbal  Agora, ainda que não seja sob este escopo que 
pretendo prosseguir a análise, é de todo oportuno recordar os critérios habitu-
almente usados para, perante uma construção verbal, se poder aquilatar se se 
está na presença de uma perífrase ou de um grupo verbal, seja este uma expres-
são feita, seja uma combinação sintática de dois ou mais verbos pertencentes 
a orações diferentes.
Tais critérios são (quase) exclusivamente de natureza sintático-semântica  
É nesta base, por exemplo, que operam, para o português, Gonçalves & Costa 
(2002)  Com efeito, tendo em consideração estes nove critérios,
a) impossibilidade de coocorrência com orações completivas finitas,
b) impossibilidade de substituição do domínio encaixado por uma forma 
pronominal demonstrativa,
c) impossibilidade de coocorrência de duas posições de Sujeito,
d) passivas encaixadas sem alteração do significado básico da ativa corres-
pondente,
e) impossibilidade de ocorrência do operador de negação frásica no domí-
nio não finito,
f) ocorrência dos complementos pronominalizados (cliticizados) em adja-
cência ao verbo auxiliar,
g) não seleção do Sujeito,
h) coocorrência com qualquer classe aspetual de predicados verbais e
i) impossibilidade de ocorrência de modificadores temporais que afetem 
apenas a interpretação do domínio não finito,
j) concluem que <ter e haver + particípio passado> são os únicos verbos 
auxiliares do português ou, usando uma expressão sua (Gonçalves & Costa 
2002: 97), “os auxiliares puros do Português”, porque cumprem todos os requi-
sitos usados para a sua determinação, e que a auxiliaridade “é um fenómeno 
gradual, no sentido em que, entre os verbos tipicamente auxiliares e os não 
auxiliares (ou principais), existe um conjunto de verbos cujo comportamento 
oscila entre o dos primeiros e o dos segundos ” (Gonçalves & Costa 2002: 49)  
Os demais (de passiva, temporais, modais, aspetuais), tradicionalmente auxilia-
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res, são considerados pelas autoras como ‘semiauxiliares’, exatamente por não 
cumprirem o pleno dos critérios cujo elenco acabei de apresentar 
Ora, tendo em consideração o que se acabou de expor, pode-se afirmar que 
o ‘caráter perifrástico’ de <pôr-se a + infinitivo> resulta, numa síntese (as res-
tantes propriedades estão, obviamente, implícitas), destes testes:
Teste 1: O de a forma verbal não finita (o infinitivo) não poder ser substi-
tuído nem por um ‘pronome demonstrativo’ (cf  11 com 10), nem por um ‘nome’ 
(cf. 12 com 10), nem por uma ‘oração finita’ (cf. 13 com 10).
(10) 2.9. «E, tendo dito isto, pôs a Menina do Mar dentro do balde e pôs-se 
a correr »
(11) *«E, tendo dito isto, pôs a Menina do Mar dentro do balde e pôs-se 
a isso »
(12) *«E, tendo dito isto, pôs a Menina do Mar dentro do balde e pôs-se 
a corrida »
(13) *«E, tendo dito isto, pôs a Menina do Mar dentro do balde e pôs-se a que 
correu »
Teste 2: O de a forma verbal não finita da construção não poder ser foca-
lizada na ‘estrutura enfática de relativo’ (cf  15 com 14) 
(14) 4.1  «[…]  O rapazinho sentia-se tão feliz que às vezes punha-se a dan-
çar em cima dos rochedos  De vez em quando encontrava uma poça boa 
e tomava outro banho »
(15) *«[…]  O rapazinho sentia-se tão feliz que às vezes a dançar em cima dos 
rochedos é ao que se punha  De vez em quando encontrava uma poça 
boa e tomava outro banho »
Teste 3: O de ser a ‘forma verbal não finita’ (ou infinitivo) a ‘selecionar o sujei-
to’, bem como ‘outros complementos’, caso os haja (cf  17 com 16 e 19 com 18) 
(16) 12.1  «[…], evidentemente tinha sido apanhado na rede com os demais, 
não era altura de pôr-se o caçador a averiguar, Você é dos cegos 
modernos ou dos antigos, explique-nos lá de que maneira não vê »
(17) *«[…], evidentemente tinha sido apanhado na rede com os demais, não 
era altura de pôr-se o lobo a averiguar, Você é dos cegos modernos 
ou dos antigos, explique-nos lá de que maneira não vê »
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(18) 7.2  «[…] 
E isto é assustador.
E eu acho que é bom que assim seja.
Porque é bom que toda a gente se ponha a pensar no significado da 
humanidade 
E, ao mesmo tempo, é bom que toda a gente descubra como pode ser 
inquietante e fantástico o estranho mundo da biologia celular »
(19) *«[…] 
E isto é assustador.
E eu acho que é bom que assim seja.
Porque é bom que toda a gente se ponha a perceber no significado 
da humanidade 
E, ao mesmo tempo, é bom que toda a gente descubra como pode ser 
inquietante e fantástico o estranho mundo da biologia celular »
Por ser um verbo pronominal, <pôr-se a + infinitivo> bloqueia não só a subi-
da de clíticos como ainda a transformação passiva  Trata-se, por conseguinte, 
de provas/testes que não servem para determinar a natureza perifrástica da 
construção 
3. Descrição sintática ou das restrições de seleção
Nesta secção, mais nuclear, investigam-se as possíveis restrições de sele-
ção que afetam a construção, quer as que dizem respeito ao verbo semiauxi-
liar (ser defetivo, nesta qualidade, em determinados tempos, aspetos, modos, 
etc ) quer particularmente as respeitantes ao auxiliado (aquele, o semiauxiliar, 
restringe muito frequentemente o tipo de verbos com que se pode combinar 
para construir perífrases, sobretudo por razões que se prendem com a classe 
aspetual7 deste último, o verbo principal)  Para além disso, e sendo esse o caso, 
explicitam-se as peculiaridades que a construção possa apresentar em deter-
minados contextos sintáticos, tais como a negação, a interrogação, a passiva, 
e eventuais outras 
Disse-se já, e viu-se pela explicitação de enunciados que discuti (cf , supra, 
secção 1 ), que a perífrase de fase incetiva <pôr-se a + infinitivo> expressa 
a existência de um certo esforço, vontade ou decisão por parte da entidade a que 
7 Sobre classes aspetuais de predicações (distintas tipologias), com que em parte se opera 
aqui, cf  Vendler (1967) e sobretudo Moens (1987), mas também Cunha (1998 e 2007), Oliveira 
(2003) e, ainda, De Miguel (1999) 
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o sujeito se refere na fase inicial da situação eventiva. Este acréscimo de signi-
ficado acarreta uma importante restrição na interpretação do sujeito: a de só 
poder ser entendido como ‘agente’  No caso de ser paciente ou experienciador, 
não funciona, isto é, os enunciados resultam agramaticais  Veja-se, pois:
(20) «Depois dos 40, o João começou a engordar sem se aperceber »
(21) *«Depois dos 40, o João pôs-se a engordar sem se aperceber »
(22) «Depois dos 40, o João pôs-se a engordar para fazer uma experiência»
Porque engordar é um verbo de mudança de estado que a entidade a que 
o sujeito se refere padece ou experiencia, é compatível com <começar a + infi-
nitivo> (cf. 20) mas não com <pôr-se a + infinitivo> (cf. 21). Porém, ao acrescen-
tar-se a subordinada final “para fazer uma experiência”, passa a ser compatível, 
precisamente por se indicar que a entidade a que o sujeito se refere participa de 
forma ativa na mudança de estado, ou seja, é agente) (cf  22) 
No que concerne ao aspeto lexical, <pôr-se a + infinitivo> constrói-se com 
predicados dinâmicos, de preferência durativos, como se pode ver em (23) e (24), 
exemplos de atividades ou processos não delimitados, e (25), exemplo de pro-
cesso culminado ou accomplishment 
(23) 1.3  «Foi novamente lá dentro  Voltou com o bikini vestido  Atirou-me 
o fato de banho: um mergulho rápido  Depois pomo-nos a trabalhar »
(24) 2.8  «Com muito cuidado para não fazer barulho levantou-se e pôs-se 
a espreitar escondido entre duas pedras »
(25) 2.10  «No dia marcado, mal ela entrou, a mãe de Santiago pôs-se 
a mostrar-lhe a casa »
Apesar de no corpus não ocorrerem predicados de culminação (ou achieve-
ments), talvez por serem menos frequentes, podem-se disponibilizar os seguin-
tes enunciados (cf  26 e 27):
(26)  «Pusemo-nos a entender a razão de tanta raiva »
(27)  «A Joana estava sempre a fugir das suas responsabilidades e, mais 
uma vez, mal a apanharam, pôs-se logo a inventar uma desculpa »
Por fim, os predicados não dinâmicos ou de estado estão de todo excluídos, 
isto é, não se podem combinar com a construção em análise (cf , todavia, o que 
se escreve na secção 4 ) 
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Ainda no que a esta secção diz respeito, verificamos que o semiauxiliar da 
construção perifrástica <pôr-se a + infinitivo> se conjuga em (i) tempos com 
o significado aspetual de aoristo, como o pretérito perfeito simples (cf. 28); (ii) 
em tempos com o significado aspetual de perfectivo resultativo, como o preté-
rito mais-que-perfeito (cf  29); (iii) em tempos verbais com conteúdo aspetual 
de imperfectivo, como o presente e o pretérito imperfeito (cf  30 e 31, de leitura 
habitual e/ou iterativa, coadjuvada, respetivamente, pelas expressões de fre-
quência “às vezes” e “não era raro”), tanto do indicativo quanto do conjuntivo, 
sobretudo, mas ainda em vários outros tempos verbais, em particular os sim-
ples (cf  corpus, em anexo) 
(28) 2.3  «Mal viram aparecer o senhor abade em traje guerreiro assedia-
ram-no com entusiásticas manifestações de apreço, e, fungando e rabe-
jando com ar festivo, puseram-se a lamber viciosamente a coronha 
da espingarda »
(29) 17.2. «E se pensava na desafronta, era só porque os companheiros se 
tinham posto a ceifar como máquinas e os perdera de vista »
(30) 1.2  «Às vezes, lá em casa, ponho-me a pensar: o que é que sentirá 
uma galinha?»
(31) 4.3  «[…], por isso não era raro cerrarem estes ouvintes mansamente as 
pálpebras, punham-se a seguir com os olhos da alma as peripécias 
do enredo, até que um lance mais enérgico os sacudia do torpor, […] »
Por último, no corpus que me serviu de base para este estudo – com exceção 
de (3), que é interrogativo-exclamativo na forma afirmativa, ativa e neutra –, 
estão apenas documentados tipos proposicionais declarativos nas formas afir-
mativa, ativa e neutra, indubitavelmente as estruturas que melhor servem à 
expressão dos significados em questão.
4. Conclusão
A construção de fase inicial <pôr-se a + infinitivo> não pode coocorrer com 
predicações que denotem estados (apenas com as eventivas). E isto acontece por-
que, ao significado básico de focalização do começo da situação denotada pela 
forma verbal do infinitivo, se acrescenta(m) aquela(s) outra(s) informação(ões) 
de que se falou já  Ou seja, por um lado, o carateres ‘brusco’ e ‘repentino’ são 
propriedades dinâmicas que não podem predicar-se do começo de situações 
homogéneas ou não dinâmicas, como é o caso dos estados  Por outro, os sig-
<Pôr-se a + infinitivo> no Português Europeu 119
nificados de ‘esforço’, ‘vontade’ ou ‘decisão’ convertem o sujeito da construção 
em questão num controlador da situação denotada pelo predicado cujo núcleo 
é a forma verbal do infinitivo.
Os predicados de estado podem, contudo, ocorrer em construções incetivas, 
mas estas não podem acrescentar àquele significado os de esforço, vontade ou 
decisão por parte da entidade a que o sujeito se refere (cf  32) 
As crianças estavam irrequietas porque começavam a ter fome 
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Anexo: Corpus
1.1  «[…]  A história de José Rosas e de João Nicolau de Almeida, que um dia quiseram 
mostrar ao mundo que, na natureza, tudo é possível – excepto quando os tecno-
cratas se põem a fazer contas com base na estreita lógica do deve e haver »
[P, 1994/09/18]
1.2  «Às vezes, lá em casa, ponho-me a pensar: o que é que sentirá uma galinha?»
[A, p  65]
1.3  «Foi novamente lá dentro  Voltou com o bikini vestido  Atirou-me o fato de banho: 
um mergulho rápido  Depois pomo-nos a trabalhar »
[POP, p  107]
1.4. «Senhor presidente, a minha boca está e estará fechada, E a minha também, 
e a minha também, mas há ocasiões em que me ponho a imaginar o que este 
mundo poderia ser se todos abríssemos as bocas e não as calássemos enquanto, 
Enquanto quê, senhor presidente, Nada, nada, deixe-me só.»
[EL, p  195]
2.1. «– Pois sim, senhora.
Está bem: pus-me a desenhar figuras luminosas no escuro com um trocho aceso 
na ponta  Nisto, a Mãe entrando e um cão saindo
– Poh!, diabo. Ó António?»
[PG, p  14]
2.2  «Sentindo o tom censório, pus-me a choramingar: que há anos vinha a sofrer 
em silêncio dúvidas terríveis, que no fundo era uma vítima, que a culpa não era 
minha »
[VP, pp. 159–160]
2.3  «Mal viram aparecer o senhor abade em traje guerreiro assediaram-no com entu-
siásticas manifestações de apreço, e, fungando e rabejando com ar festivo, puse-
ram-se a lamber viciosamente a coronha da espingarda »
[Putos, p  103]
2.4  «Uma vez os cães do porqueiro puseram-se a ladrar, adivinhavam, cheirava-
lhes fora do costume, e vai o porqueiro diz ao Marcelino, Os cães a ladrar, anda aí 
alguém a querer assaltar as porcas »
[LC, p  130]
2.5  «Os ministros olharam uns para os outros, o chefe do governo fez cara de desen-
tendido e pôs-se a mexer nuns papéis »
[EL, p  63]
2.6  «De telefone móvel em punho puseram-se a acordar todas as pessoas influen-
tes que em sua ideia pudessem ser arrancadas ao sono sem reagirem com excessiva 
irritação, […]»
[EL, p  150]
2.7. «E sentada na beira da cama, ao lado dos presentes, Joana pôs-se a imaginar 
o frio, a escuridão e a pobreza  Pôs-se a imaginar a Noite de Natal naquela casa 
que não era bem uma casa, mas um curral de animais »
[NN, p  24]
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2.8  «Com muito cuidado para não fazer barulho levantou-se e pôs-se a espreitar 
escondido entre duas pedras »
[MM, p  11]
2.9. «E, tendo dito isto, pôs a Menina do Mar dentro do balde e pôs-se a correr »
[MM, p  35]
2.10  «No dia marcado, mal ela entrou, a mãe de Santiago pôs-se a mostrar-lhe 
a casa »
[TF, p  34]
2.11. «Assim que se desprendeu, Ermelinda voltou-se para a parede e, mãos fechadas 
sobre os olhos, pôs-se a chorar »
[TF, p  62]
2.12  «Pôs-se a passear na casa, a passos largos, de polegares nas axilas, a assobiar 
baixo  Não ouvia o ruído das máquinas e dos homens na eira »
[G, p  271]
4.1  «[…]  O rapazinho sentia-se tão feliz que às vezes punha-se a dançar em cima 
dos rochedos  De vez em quando encontrava uma poça boa e tomava outro banho »
[MM, p  10]
4.2  «Às vezes, no seu desespero, punha-se a magicar a forma de ir a Padornelos 
sem que Rosália soubesse, ou de sair dali, para algures, para qualquer parte, onde 
pudesse entrar, com a cumplicidade da noite e sem dar contas a ninguém, em ter-
ras de Portugal e ver a mulher e o filho…»
[TF, p  153]
4.3  «[…], por isso não era raro cerrarem estes ouvintes mansamente as pálpebras, 
punham-se a seguir com os olhos da alma as peripécias do enredo, até que um 
lance mais enérgico os sacudia do torpor, […] »
[EC, pp. 305–306]
5.1  «[…]  Sentindo-a, o porco pusera-se a grunhir com mais força, lembrando a sua 
fome »
[TF, p  37]
5.2  «Debruçara-se sobre o balcão e, com o rosto entre as mãos, pusera-se a chorar, 
convulsivamente »
[TF, p  173]
5.3  «Ferreirinha, com um fervilhar na garganta, pediu nova bica, a perna direita puse-
ra-se a oscilar na banqueta »
[RT, p  43]
5.4  «Por conseguinte, o disfarce, indubitavelmente forçoso, teria de recorrer aos pos-
tiços de todas as mascaradas antigas e modernas, não valendo contra esta irres-
pondível necessidade os temores que tinha experimentado no outro dia, quando se 
pusera a imaginar as catástrofes que poderiam suceder se, assim dissimulado, 
tivesse ido à empresa pedir informações sobre o actor Santa-Clara.»
[HD, pp. 164–165]
6.1  «[…]  Pôr-se-iam a contar as viagens feitas, os perigos passados, as maravilho-
sas baías, angras e enseadas em que descansaram, […]…»
[CPó, p  88]
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6.2  «O cartão de identidade que apresentou tem pois o nome de António Claro, a cara 
da fotografia aposta nele é a mesma que o recepcionista tem na sua frente e que 
detidamente se poria a examinar se houvesse razão para dar-se a esse trabalho »
[HD, p  302]
7.1. «P. M. – O que quero dizer digo. Agradeço que não se ponha a extrapolar afir-
mações por mim.»
[Ex, 1996/08/17]
7.2  «[…] 
E isto é assustador.
E eu acho que é bom que assim seja.
Porque é bom que toda a gente se ponha a pensar no significado da humanidade. 
E, ao mesmo tempo, é bom que toda a gente descubra como pode ser inquietante 
e fantástico o estranho mundo da biologia celular »
[CH, pp. 105–106]
7.3  «Há quem se ponha a olhar prò céu com muita atenção, a mão em pala e um 
braço estendido: Regardez!»
[Putos, p  135]
8.1  «Além disso, se se pusesse a dar à língua, nunca mais deixariam em paz os seus 
haveres. Já um, mesmo sem ter confiança alguma, lhe pedira dinheiro emprestado.»
[TF, p  41]
8.2  «A culpa foi minha, chorava ela, e era verdade, não se podia negar, mas também é 
certo, se isso lhe serve de consolação, que se antes de cada acto nosso nos pusés-
semos a prever todas as consequências dele, a pensar nelas a sério, primeiro 
as imediatas, depois as prováveis, depois as imagináveis, não chegaríamos sequer 
a mover-nos de onde o primeiro pensamento nos tivesse feito parar »
[EC, p  84]
8.3  «Não teria qualquer aceitação, seria mesmo absolutamente repreensível que 
a máphia de um desses países se pusesse a negociar em directo com a admi-
nistração de outro país »
[IM, p  70]
9.1  «[…], e Faustina Mau-Tempo descalçou-se, que lhe não estavam os pés habituados 
ao aperto dos sapatos, e ficou em palmilhas de meias, mas aqui foi uma dor de 
alma, não teremos coração se com isto nos pusermos a rir, são humilhações 
que depois ficam a queimar a memória por todo o resto da vida, […]»
[LC, p  257]
9.2  «[…]  Por isso eles devem ter presente que quanto mais se puserem a gritar uns 
com os outros, como sucedeu por estes dias, menos serão ouvidos pelos eleitores »
[Ex, 2005/01/22]
11.1  «De que me estás a falar, mulher, De que deveríamos pôr-nos a fabricar bone-
cos, […] »
[C, p  69]
12.1  «[…], evidentemente tinha sido apanhado na rede com os demais, não era altura 
de pôr-se o caçador a averiguar, Você é dos cegos modernos ou dos antigos, 
explique-nos lá de que maneira não vê »
[EC, p  146]
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12.2  «Pasmo como, no meio daquela barafunda, as pessoas se dão ao trabalho de aque-
cer comida, que trouxeram de casa, de distribuir pratos, facas, garfos, guardana-
pos e de se porem a mastigar com gana e a saborear com indisfarçada volúpia  
Falem-me na espiritualidade do homem »
[SE, p  91]
12.3  «O Fomecas, em coisas de cabeça, era o sábio da quadrilha  Sabia mais que todos 
os outros juntos – andara na escola e era capaz de ler umas letras. Bocado de jor-
nal que o vento arrastasse, logo lhe galgava atrás para se pôr a soletrá-lo »
[G, p  139]
12.4  «[…], era o que faltava, porem-se a chorar corações viris, seja a ordem resistir 
até ao último homem, […] »
[LC, p  324]
13.1. «– Breve o ouvireis. Agora não há tempo a perder, que temos de ir libertar alguém 
que se encontra sequestrado! – respondeu, pondo-se a caminhar o mais lesto 
que podia »
[CPó, p  369]
17.1. «E se pensava na desafronta, era só porque os companheiros se tinham posto 
a ceifar como máquinas e os perdera de vista »
[G, p  228]
20.1  «Regressou ao corredor e enquanto se ia aproximando da sala de estar percebeu 
que a invisível presença se tornava mais densa a cada passo, como se a atmosfera 
se tivesse posto a vibrar pela reverberação de uma oculta incandescência, […]»
[HD, pp. 23–24]
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uma melhor visão do mundo do original  Como resultado obtemos um texto 
com elementos estranhos e com fragmentos onde o leitor precisa de algumas 
explicações, p.ex. notas de rodapé, para compreender bem a mensagem.
Por outro lado, a equivalência dinâmica (Nida 1964: 166–171) tenta reprodu-
zir no destinatário do original o efeito equivalente ao do original, tenta recriar 
a mesma relação entre o leitor e a mensagem  A forma do texto é ajustada às 
normas literárias da língua destino  Trata-se de criar uma mensagem compre-
ensível para o leitor no contexto da sua própria cultura 
Outro linguista que mostrou nos seus trabalhos a complexidade da equiva-
lência foi Otto kade, um dos representantes da Escola de Lípsia. O sistema de 
equivalências elaborado pelo linguista mostra de uma maneira muito clara que 
do ponto de vista dos Estudos de Tradução a palavra equivalência tem um sig-
nificado diferente da sua definição do dicionário: segundo os dicionários tanto 
portugueses como polacos, o adjetivo equivalente quer dizer q´ue tem o valor 
igual, que significa o mesmo .´ No entanto nos Estudos de Tradução a equivalên-
cia tem mais a ver com as teorias matemáticas ou lógicas, onde é compreendida 
como t´oda a relação binária que está definida num conjunto abstrato e que é 
simétrica, reflexiva e transitiva´ , então não se trata só da relação de igualdade. 
Neste contexto Kade enumera quatro tipos ou graus de equivalência (Pisarska, 
Tomaszkiewicz 1998: 21):
• equivalência total – uma equivalência ideal de tipo 1:1 no nível formal 
e semântico entre duas línguas 
• equivalência facultativa – quando uma palavra na língua base tem 
vários equivalentes na língua destino 
• equivalência aproximativa – no caso em que uma palavra tenha só 
uma equivalência parcial, como na palavra portuguesa céu e o inglês heaven-sky.
• equivalência zero – quando uma palavra da língua base não tem equi-
valente na língua destino, como no famoso exemplo da palavra portuguesa: 
saudade, considerada intraduzível 
Esta divisão ilustra que paradoxalmente se pode falar sobre a equivalência 
mesmo quando uma palavra não tenha equivalente na língua destino – isto 
também é certo caso de equivalência. Segundo kade (Pisarska e Tomaszkiewicz 
1998: 20–21), todos os textos na língua fonte podem ser substituídos por textos 
na língua destino sem perda das informações que portam nem perturbação do 
êxito comunicativo 
As teorias acima citadas pertencem à corrente mais linguística dos Estudos 
de Tradução  Com o tempo, a que ganhou mais importância foi a visão textual 
ou mesmo poética, como no caso de Henri Meschonnic 
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Meschonnic (2009: 20–23) critica a visão das escolas alemãs que se con-
centram na língua e não na literatura  Segundo ele, o que deve ser traduzido é 
o discurso, a oralidade, a historicidade, o ritmo. E quanto à equivalência, Mes-
chonnic parece defender uma visão contrária à equivalência dinâmica descrita 
por Nida, porque diz que a tradução precisa de ter sujeito, não tem de procurar 
transparência e naturalidade porque o seu dever é manter as particularidades 
do outro modo de pensar, é mostrar as distâncias e as diferenças na língua e na 
cultura 
Mary Snell-Hornby partilha as opiniões de Meschonnic e fala da “ilusão 
da equivalência” (Snell-Hornby 1997: 84–85), mostrando que este conceito é 
mais apropriado no âmbito da linguística do que no âmbito do texto e aponta 
que o texto é mais do que uma sequência de palavras  Por isso a base para uma 
abordagem científica da tradução deve ser a “unidade tradutória”, compreen-
dida primeiro como uma frase ou expressão idiomática e com o tempo – como 
o texto completo  Snell-Hornby (1997: 89) indica também que a abordagem de 
orientação cultural é o que promove uma interligação entre a abordagem lin-
guística e a literária 
Outro grande defensor da preservação dos elementos culturais na tradução 
foi Antoine Berman  Para Berman (2009: 249) um dos valores da tradução é 
o facto que nos dá a possibilidade de experimentar o estranho, de descobrir os 
elementos mais característicos para o autor e a cultura em questão  Berman 
(1997: 43–56) distingue treze tendências negativas ou deformantes no proces-
so de tradução:
1) a racionalização
2) a clarificação
3) o alongamento
4) o enobrecimento
5) o empobrecimento qualitativo
6) o empobrecimento quantitativo
7) a homogeneização
8) a destruição dos ritmos
9) a destruição das redes significantes subjacentes
10) a destruição dos sistematismos
11) a destruição ou a exotização das redes vernáculas da fala
12) a destruição das locuções
13) o apagamento das superposições de línguas
Entre elas, as que têm mais a ver com os elementos culturais são a destrui-
ção das locuções e o apagamento da superposição de línguas.
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Quanto às locuções ou expressões idiomáticas a opinião de Berman é muito 
original em comparação com as tendências predominantes que dizem que 
é preciso procurar uma expressão equivalente na língua destino porque o mais 
importante é transmitir o mesmo sentido, a mesma mensagem da maneira mais 
natural para os leitores. É uma atitude proposta no conceito da equivalência 
dinâmica de Nida e é partilhada também por outros investigadores, como p ex  
Susan Bassnett (2003: 51–52) que diz que a substituição das expressões idio-
máticas no processo de tradução deve ser feita com base na função da expressão 
idiomática e não com base nos elementos linguísticos da frase ou nas imagens 
que a frase contém  No entanto Berman defende a opinião que o uso das expre- 
ssões idiomáticas equivalentes na língua destino é uma prova do etnocentrismo 
do tradutor e perturba o sentido escondido do texto  Neste contexto apresenta 
uma opinião muito atrevida, dizendo que “a tradução não consiste na procura 
de equivalência” (Berman 2009: 262). As expressões idiomáticas mostram-nos 
a visão do mundo do autor ou dos protagonistas do original então o texto tra-
duzido também nos deve mostrar esta maneira de se expressar típica da língua 
e da cultura do original 
Outra questão muito importante na tradução dos textos dos autores afri-
canos de língua portuguesa é o apagamento da superposição das línguas  As 
superposições das línguas têm a ver com a relação entre os dialetos e a língua 
oficial. Berman (2009: 263) indica que no processo de tradução desaparecem 
as relações de tenção e de integração existentes entre estas variantes da língua. 
Os textos de José Luandino Vieira, Baltasar Lopes, Mia Couto, Pepetela e de 
outros escritores africanos contêm muitos elementos provenientes das línguas 
africanas e muitas vezes os próprios escritores juntam aos seus textos peque-
nos dicionários que explicam as palavras que não pertencem à língua padrão  
É muito difícil expressar todas estas relações na tradução porque o leitor pola-
co trata as palavras estrangeiras no texto como simples estrangeirismos e na 
maioria das vezes não sabe se são palavras portuguesas ou vêm das línguas afri-
canas a menos que o tradutor explique a sua proveniência nas notas de rodapé 
Vale a pena citarmos também as teorias dos Estudos de Tradução na língua 
portuguesa e polaca  O investigador brasileiro Paulo Rónai no livro Escola de 
Tradutores aponta que o que causa maior dificuldade na tradução não são, como 
se acha, as palavras intraduzíveis, porque quando o tradutor sabe que não vai 
encontrar um equivalente na língua destino, “resigna-se a manter o termo pri-
mitivo, valendo-se das muletas de grifo, das aspas ou das notas de pé de página” 
(Rónai 1987: 16–17). O maior problema é causado pelas palavras que parecem 
ter equivalentes na língua de chegada mas o seu uso esconde armadilhas  Rónai 
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(1987: 17) ilustra a sua opinião com o exemplo da palavra monsieur em fran-
cês e senhor em português: estas palavras são equivalentes mas em português 
a interrogação senhor é usada entre as pessoas socialmente iguais, enquanto 
em francês implica uma relação entre o criado e o amo  O mesmo acontece com 
os modismos que só equivalem em determinadas circunstâncias 
Finalmente queria mencionar as ideias de um dos investigadores polacos 
contemporâneos, professor da UMCS, Roman Lewicki. Lewicki (2002: 44) 
sublinha que a tradução funciona na língua de chegada como qualquer outro 
texto que não é tradução  Como o destinatário da tradução na maioria das vezes 
não tem acesso ao original, pode-se dizer que a tradução funciona indepen-
dentemente do original  Neste caso a questão da equivalência não tem grande 
importância  Os críticos de tradução tomam como ponto de partida o original 
e procuram equivalências na tradução, no entanto na prática, para o leitor uma 
comparação entre o original e a tradução é irrelevante  Quanto à questão do 
“outro” cultural, Lewicki (2000: 22–23) diz que os elementos estranhos têm 
o direito de aparecer na tradução porque os leitores escolhem livros dos auto-
res estrangeiros, entre outras razões, para descobrir novas culturas, então os 
elementos estranhos serão para eles mais um valor do texto  As expetativas do 
destinatário são muito importantes porque há também leitores que não acei-
tam os elementos estranhos na tradução porque preferem obter um texto fácil 
para a leitura, mais compreensível e o tradutor deve tomar em conta estas duas 
atitudes contrárias dos leitores 
Tendo em conta todas as teorias acima citadas vamos observar como podem 
ser aplicadas na prática nos exemplos do conto Estória da galinha e do ovo 
de José Luandino Vieira. Este texto foi traduzido para polaco por krystyna 
e Wojciech Chabasińscy em 1978. O primeiro que se nota na análise do texto é 
o número de notas de rodapé: são 14 anotações, o que é muito para um conto 
de 22 páginas. Dez notas, então a maioria, são feitas para explicar o significa-
do das palavras em quimbundo ou vocábulos angolanos que são os seguintes:
1 Estes casos passaram no mus-
seque Sambizanga 125
Wydarzyło się to w musseque * Sambizanga
* Musseque – dzielnica murzyńskiej biedoty w Luan-
dzie 362
2 nga Zefa nga * Zefa
* Nga – pani (w jęz. kimbundu) 362
3 o monandengue 126 monandengue *
* Monandengue – chłopak (w kimbundu) 362
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4 massambala 127 rzuca jej […] massambalę *
* Massambala –durra, roślina afrykańska podobna 
do kukurydzy; z jej ziarna robi się mąkę 363
5 – Sukuama! 129 - Sukuama! *
* Sukuama! – okrzyk w kimbundu, znaczy mniej 
więcej „ależ proszę!” 365
6 a cobra enrolou no muringue! Se 
pego o muringue, cobra morde; 
se mato a cobra, o muringue 
parte! 132
wąż owinął się wokół muringue *! Jak złapię za 
muringue, wąż mnie ukąsi; jak zatłukę węża, murin-
gue pójdzie w kawałki!
* Muringue – gliniany dzban na wodę 368
7 descendo do maximbombo 138 wysiadając z maximbombo *
* Maximbombo – bąk; gwarowa nazwa małego auto-
busu w Luandzie 373
8 – Bessá, vavô Vitalino!… 139 - Bessá *, dziadku Vitaliano!
* Bessá – pozdrowienie 374
9 sua perna esquerda atacada de 
doença, gorda parecia imbon-
deiro 142
lewą nogę zżeraną chorobą (spuchnięta była tak, że 
przypominała pień imbondeiro *)
* Imbondeiro – niezmiernie stare drzewo afrykańskie 
o olbrzymim pniu, baobab 376
10 nga Zefa sentia o coração bater 
parecia ngoma 149
czuła, jak jej się serce tłucze niby ngoma *
* Ngoma – bęben 382
Hoje em dia há uma tendência de evitar as notas de rodapé porque se acha 
que interrompem o fio da narração e evidenciam a presença do tradutor que 
deve permanecer escondida  No caso dos nossos exemplos não seria difícil 
encontrar equivalentes polacos para a maioria destas palavras, estes equiva-
lentes aparecem também nas notas de rodapé  No entanto com o emprego des-
tes equivalentes desapareceriam as superposições de línguas, mencionadas por 
Berman  As palavras estrangeiras no texto polaco e o comentário do tradu-
tor sublinham os elementos da cultura africana no texto  A história descrita 
no conto é bastante universal, podia ocorrer em qualquer aldeia polaca, então 
é graças aos estrangeirismos que o leitor polaco identifica o lugar de ação. Outro 
argumento que justifica o uso de notas de rodapé é o facto que o próprio origi-
nal foi publicado acompanhado por um pequeno dicionário das expressões em 
quimbundo e na variante angolana de português, então mesmo os destinatários 
da língua portuguesa têm acesso à explicação de algumas palavras 
Mas não todas as palavras da variante angolana e de quimbundo foram 
mantidas na tradução, há também muitas que foram traduzidas mediante os 
seus equivalentes polacos:
Agnieszka Kruk238
11 – Deixa, Zefa, pópilas! 127 – Przestań, Zefa, wygłupiać się 363
12 os olhos dela, pequenos e ama-
relos, xucululavam na dona 127
Przewracała malutkimi cytrynowymi ślepkami, 
zdawało się, że rzuca urok na kobietę 364
13 – Ovo teu, tuji! 129 – Twoje jajko? Gówno twoje! 365
14 Novamente as pessoas falaram 
cada qual sua opinião, fazen-
do um pequeno barulho que 
se misturava no xaxualhar das 
mandioqueiras e fazia Cabíri, 
cada vez mais assustada 130
Zebrane grono znowu zaszumiało, wyrażając różne 
poglądy, co zmieszane z trzeszczeniem poruszanego 
wiatrem manioku jeszcze bardziej przerażało Cabi-
ri 366–367
15 – Vai m´bora, gueta da tuji! 134 – Zmiataj stąd! Zafajdany łobuz! 369
16 as meninas mais-velhas uatoba-
ram 141
co starsze dziewczyny natrząsały się z niego jak 
z głuptaska 375
O facto de o tradutor manter algumas palavras e traduzir outras pode ser 
criticado como falta de consequência mas eu acho que é uma estratégia bem 
pensada: como diz Lewicki, há leitores que aceitam os elementos estranhos e há 
outros que os rejeitam, pois o uso de diferentes estratégias de tradução pode 
ser uma tentativa para satisfazer ambos os grupos  Acho que um bom tradutor 
deve procurar equilíbrio entre as estratégias que usa para criar um texto que 
não seja demasiado difícil na leitura mas que ao mesmo tempo não perca todos 
os elementos estranhos 
Há também outro exemplo onde dois fragmentos semelhantes foram tradu-
zidos de uma maneira diferente:
17 a cobra enrolou no muringue! Se 
pego o muringue, cobra morde; 
se mato a cobra, o muringue 
parte! 132
wąż owinął się wokół muringue *! Jak złapię za 
muringue, wąż mnie ukąsi; jak zatłukę węża, murin-
gue pójdzie w kawałki!
* Muringue – gliniany dzban na wodę 368
18 Avisando para não adiantar 
falar mentira, senão ia-lhe pôr 
mesmo jindungo na língua 126
że kłamstwo nie popłaca, bo dostanie w skórę jak 
się patrzy 362
São fragmentos que ilustram a visão do mundo e os costumes dos prota-
gonistas  O exemplo do muringue e da cobra cumpre o postulado de Berman: 
a tradução mantém a maneira original de ver o mundo, o contexto cultural é 
estranho para nós mas ao mesmo tempo é completamente compreensível  Para 
o leitor polaco é uma nova maneira de olhar para um problema que não tem 
uma simples resolução e como é nova e original é também mais interessante 
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No segundo exemplo o tradutor usa uma estratégia diferente, mais próxi-
ma à ideia da equivalência dinâmica de Nida e ao postulado de Bassnett: em 
polaco a ameaça do castigo é diferente, a mãe diz que vai bater no seu filho se 
ele adiantar a falar mentiras porque na Polónia o castigo de dar a uma crian-
ça uma coisa picante para comer não é conhecido  A tradução usa um castigo 
mais típico então o contexto é mais natural para o destinatário  A mensagem é 
a mesma mas para mim como leitora seria mais interessante conhecer os cas-
tigos africanos  O tradutor só teria de explicar que o jindungo é um produto 
muito picante e a frase seria compreensível 
Como podemos ver, no processo de tradução de textos culturalmente mar-
cados o tradutor pode escolher entre diferentes estratégias: pode domesticar 
o texto ou usar estrangeirismos, pode procurar equivalência formal ou equi-
valência dinâmica, tentar manter os elementos da cultura original ou criar um 
texto mais acessível para os leitores, usar notas de rodapé ou procurar equi-
valentes que simplificam a leitura, pode esforçar-se para manter o contexto 
cultural ou para manter a mesma reação do destinatário  O mais importante 
é que deve ter um vasto leque de estratégias que pode usar e que deve saber 
que consequências causa o emprego de cada uma delas porque não se trata de 
escolher só uma e usá-la com consequência, mas de manter o equilíbrio entre 
as estratégias que se usa para satisfazer várias expetativas dos destinatários 
e criar um texto mais complexo 
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Memórias de Diogo Freitas do Amaral: 
uma odisseia otimista para polacos
Resumo: Diogo Freitas do Amaral, professor universitário, escritor, político e estadista 
português, logo a seguir à Revolução dos Cravos em 1974, foi fundador do partido CDS 
(Centro Democrático Social, hoje CDS-PP). Em 1995 publicou o livro O Antigo Regime 
e a Revolução. Memórias políticas (1941–1975); (continuação: A Transição para a Demo-
cracia. Memórias políticas II (1976–1982), Lisboa 2008)  O autor deste artigo traduziu o pri-
meiro volume para polaco, ainda em 2000, mas a tradução não saiu até hoje  No entanto, 
a obra poderia ser extremamente interessante para leitores polacos. Ela mostra uma vitória 
exemplar dos partidos democráticos na luta contra os comunistas, donos da Polónia nos 
anos 1944–1989.
Palavras-chave: memórias políticas, ditadura comunista, democracia, Portugal & Poló-
nia, tradução 
Memórias by Freitas do Amaral: An optimistic Odyssey for Poles
Abstract: Professor Diogo Freitas do Amaral (born 1941), lawyer and politician, found-
ed the CDS, a moderate party, the very next day after Portuguese Revolution (April 1974)  
Later, he was several times minister, once prime minister, and he ran for president in 1986. 
Memórias is a book of reminiscences of his political youth. During 1974–1975, he was among 
the happy few who understood the cunning tricks of Portuguese communists trying to cap-
ture political power in their country. The author of this paper translated Freitas’ book into 
Polish in 2000; unfortunately, the translation remains unpublished up to now. It shows how 
communists can be defeated by democratic means during a highly revolutionary period 
Keywords: revolutionary period, democrats, communists, political tricks, memories, 
translation 
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De todas las historias de la Historia 
la más triste sin duda es la de España, 
porque termina mal. […] 
Pido que España expulse a esos demonios. 
Que sea el hombre el dueño de su historia, 
De todas las historias de la Historia 
la más triste sin duda es la de España.
Jaime Gil de Biedma1
O mote : Qual o pais com a mais triste história?
O mote do poeta castelhano era válido para nós, polacos, até 1989  O poeta 
acha que a história de Espanha termina mal, porque escreve estas linhas no 
tempo da ditadura franquista  Um poeta português podia ter feito a mesma 
constatação na época de Salazar  Se a coisa saísse furada em 1975, podia ter 
repetido os mesmos versos  Na Polónia, bastantes águas já passaram debaixo 
das pontes desde a queda da ditadura comunista mas, na nossa mentalidade, 
a perda da independência, a re-instauração de uma ditadura, é uma coisa poten-
cial, uma coisa que sempre pode ocorrer, e a história da Polónia pode sempre 
acabar mal. Essa hipótese apresenta-se a nós como mais provável do que aos 
portugueses, sem dúvida por estarmos situados geograficamente entre duas 
grandes potências, a Alemanha – atualmente país amigo – e a Rússia, que foi 
temporariamente chamada União Soviética2 
A história do nosso país já acabou mal várias vezes. Em 1795 foi assinada, 
pelas três potências vizinhas: Rússia, Prússia e Áustria, a terceira partição dele  
A Polónia encontrou-se riscada do mapa da Europa por mais de um século e só 
recuperou a independência em 1918, aproveitando-se das circunstâncias favo-
ráveis que apareceram no fim da Primeira Guerra Mundial. Aquela indepen-
dência foi um sol de pouca duração: no outono de 1939 a Polónia sofreu outro 
desmembramento, ao ser desta vez invadida pela Alemanha nazi e pela Rússia 
comunista  Dois anos depois, o pacto germano-soviético foi praticamente abo-
lido pelos alemães, quando as tropas nazis invadiram a União Soviética e pelo 
caminho anexaram a Polónia toda  Passaram-se mais três anos até quando, em 
1944, a sorte começou a virar. O Exército Vermelho, desta vez aliado às potên-
cias democráticas ocidentais, entrou pelo lado Leste na Polónia, a qual foi inte-
1 Citado segundo o disco: Paco Ibañez, Polydor, Paris 1979 
2 Com mais precisão: a Rússia constituia a maior parte do conjunto de nações agrupadas 
temporariamente sob a apelação de União Soviética 
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gralmente ocupada pelos chamados libertadores3  Os países que tinham sido 
vítimas da Alemanha de Hitler no Ocidente europeu foram libertados pelos 
anglo-americanos (a cidade de Paris, com grande participação de franceses); 
a Polónia, junto com outros países do Leste, encontrou-se “libertada” (entre 
aspas) pelos soviéticos, que nos trouxeram a ditadura comunista que durou 
até 1989 
Então, para três gerações, inclusive a minha – a de 1950 – a palavra dita-
dura ficou sinónima de comunismo. Levantamentos, revoltas, insurreições que 
ocorreram em vários países do Leste caídos sob dominação russa, tais como 
R  D  A , Polónia, Hungria, Checoslováquia, não podiam ser coroados de êxito, 
dado que as forças eram sempre desproporcionadas, e portanto nós, polacos, 
tornámo-nos observadores do teatro mundial e afeiçoados a todos os povos do 
mundo que ousavam lutar contra o comunismo4  Deve-se admitir que houve 
no mundo também países que lutaram – pelo menos na esmagadora maioria 
de seus habitantes – pelo comunismo, como ocorreu em Angola com o MPLA, 
e então nós, súbditos do comunismo, na nossa cabeça, apoiávamos as forças 
anti-soviéticas, mesmo que fossem minoritárias, enquanto os nossos donos 
apoiavam o Grande Irmão5 – em termos militares ou simplesmente em palavras.
Nesse contexto, não parece óbvia a nossa simpatia para com os portugueses 
quando rebentou a Revolução dos Cravos  Aquela simpatia nossa até pode pare-
cer fora de comum, porque a propaganda comunista tinha sido, como era devi-
do, contra Salazar e Caetano, e o povo polaco podia seguir uma lógica segundo 
a qual o que é censurado pelos comunistas deve ser muito positivo  Não, feliz-
mente não sentíamos afeição nenhuma pela ditadura portuguesa reaccionária, 
tínhamos algum juízo… Mas, como é sabido, as relações entre as diferentes 
opções políticas em Portugal começaram a deteriorar-se, e especialmente entre 
o PCP e os restantes partidos  Desta vez não hesitámos  Por detrás dos comu-
nistas portugueses que tentavam apoderar-se do Estado por “via revolucionária” 
e não eleitoral, víamos as sobrancelhas franzidas e ameaçadoras do “camarada” 
Brejnev. E se os vermelhos ganhassem? – murmurávamos com espanto para os 
nossos botões. Portugal seria mais uma cabeça de ponte para o inimigo e, para 
3 Tenho, ao meu ver, obrigação de abreviar assim a nossa história recente para os nossos 
amigos portugueses aqui presentes  Não entro em pormenores, não sendo historiador, mas sim 
filólogo.
4 De entre os países do Leste europeu conheço melhor a Roménia, também pelo facto de 
falar a língua  Os romenos tiveram a mesma atitude 
5 O Grande Irmão (Big Brother) é a personificação da utopia negativa em George Orwell 
no romance 1984. Para nós é o mesmo que a União Soviética; dantes, foi também a pessoa de 
Estaline.
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o cúmulo, no extremo Oeste do continente! Teria sido o fim das nossas espe-
ranças  As pessoas da geração anterior à minha lembravam-se do dia em que 
as forças nazis entraram em Paris 
Como travei conhecimento com Professor Freitas do Amaral?
Pela primeira vez, foi por intermédio da televisão  Deve ter sido no início de 
1988. Era eu naquela época bolseiro do então ICALP e aluno no Departamento 
de Língua e Cultura Portuguesa da Universidade Clássica de Lisboa  Uma vez, 
foi-nos dado um teste que consistia em assistir pela televisão a um debate entre 
dois homens políticos, em tomar notas e depois dar um resumo escrito do deba-
te  Os políticos envolvidos foram Diogo Freitas do Amaral, fundador do então 
CDS, e o socialista Vítor Constâncio  No princípio, era eu vagamente simpati-
zante do centro-esquerda e, por isso, disposto a apoiar o que dizia o socialista, 
tanto mais que o Freitas era habitualmente apresentado pelos meios de comuni-
cação como um homem da direita dura  Seria exagerado pretender que, graças 
ao debate, me tenha tornado em apenas uma hora simpatizante da direita  Só 
que o Professor se me afigurou um homem lúcido, extremamente inteligente 
e com ideias muito claras, enquanto o socialista falava a langue de bois pere-
cida com o tipo de discurso ao qual eu estava habituado na minha qualidade 
de súbdito comunista. Ao meu ver, o debate findou num nocaute, o Freitas saiu 
vencedor e ganhou a minha simpatia – não para com todas as suas ideias sem 
exceção, mas sim para com a sua personalidade  Seduziu-me a sua franqueza, 
antes de tudo quando proferiu esta frase que, obviamente, vou citar de memó-
ria: “O PSD não é o adversário principal do CDS; é o Partido Comunista e os que 
defendem as ideias <socialistas>”. E então enumerou todas as diferenças entre 
o CDS e o PSD. E mais uma: “O que é justiça? É quando se paga o preço ou se 
devolve o objeto roubado”, falando nas indemnizações depois de 1975.
No verão de 1995 estava eu novamente em Lisboa como bolseiro (do Insti-
tuto Camões) para preparar uma obra minha6, quando em junho daquele ano 
saiu o livro do Professor: O Antigo Regime e a Revolução. Memórias politicas 
(1941–1975)7. Em pouco tempo li o livro e adorei-o, tomando a decisão de o tra-
duzir para o polaco  A leitura levou duas semanas, o que foi uma façanha para 
um estrangeiro, dado que o livro conta mais de quinhentas páginas; mais tarde, 
a tradução levou seis meses 
6 Dicionário idiomático Português-Polaco, Editora UAM, Poznań 1998.
7 Bertrand/Nomen, Venda Nova 1995 
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O autor das Memórias – conhecedor da esperteza comunista
Quando vim a Portugal pela primeira vez – foi em 1987 – logo me dei conta 
do facto que os portugueses tinham problemas para situar a minha terra no 
mapa, só sabendo que a Polónia ficava algures no Leste, e talvez, sabe-se lá, além 
de algum oceano  Apesar disso, a esmagadora maioria conhecia dois compa-
triotas meus, e sempre nesta ordem: 1) Mlynarczyk (então guarda-redes do FC 
Porto), 2) o papa João Paulo II  Freitas do Amaral é, portanto, um português 
muito especial  A área principal dele é o direito constitucional, mas apesar disso 
o Professor, no decorrer das suas memórias, apresenta-se como um conhece-
dor da história dos países do Leste da Europa na época do comunismo e tam-
bém do universo mental comunista  Se não tinha conhecido esses assuntos 
antes da Revolução Portuguesa, aprendeu – também à sua custa – num curso 
acelerado no período do PREC. Ao falar de assuntos relacionados à atividade 
dos comunistas portugueses, costuma tratá-los com perspicácia e sagacidade  
Num momento da sua vida pôs-se a ler os escritos de Lenine. O conhecimento 
da famosa tática da salamização – acho que o termo mesmo foi inventado pelo 
Professor – pode servir de exemplo revelador.
Em consequência do 28 de setembro de 1974, a esquerda não democrática, 
civil e militar, teve – diz o Autor – “a ocasião para executar a táctica de salami-
zação que […] se traduziu na extinção ou dissolução […] sem processo judicial 
– de mais dois partidos de direita, que podiam ter tido um papel importante na 
política portuguesa: o Partido do Progresso, já com significativa implantação 
no centro e norte do país, […] e o Partido Liberal, partido de quadros assente 
sobretudo em Lisboa, principalmente empenhado em lutar contra as nacio-
nalizações” (Freitas 1975: 244). No dia 20 de novembro do mesmo ano, o Prof. 
Freitas do Amaral e o Eng. Amaro da Costa foram a Paris para conversar com 
responsáveis da UEDC (União Europeia das Democracias Cristãs): Max Beau-
chez, von Hassel, Böx e Schmelzer. Freitas disse-lhes o seguinte: “Para nós, é 
absolutamente indispensável sermos admitidos na UEDC, obter até ao fim do 
ano corrente uma protecção internacional, pois está em marcha um processo de 
salamização que já destruiu três partidos, e nós seremos a próxima vítima, se 
não surgir uma barreira que impeça a continuação do processo. Essa barreira 
só pode ser a UEDC, e o momento é agora. Agora ou nunca” (pág. 262).
O conhecimento dos antecedentes da Revolução comunista por Freitas do 
Amaral atinge o seu auge no capítulo 10 das Memórias, intitulado “Da Revo-
lução democrática à Revolução comunista”  O Autor apresenta nele dois tipos 
de Revolução comunista: “numa só fase”, como aconteceu na China e em Cuba, 
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e “em duas fases” (pág. 268), como foi na Rússia. Eis o resumo feito pelo Autor 
das coisas que se passaram na Rússia em 1917: “A revolução comunista fez-se 
em duas fases: primeiro, houve uma revolução democrática, com a participação 
de comunistas e não comunistas, que derrubou a autocracia dos czares, e depois, 
enquanto os partidos democráticos procuravam organizar-se para ganhar elei-
ções livres e honestas, o P. C. organizou-se para tomar o Poder por uma via não 
eleitoral, ou seja, pela via de uma insurreição popular armada, e conseguiu 
fazê-lo com êxito, em menos de um ano, instaurando então, nesta segunda fase, 
a ditadura do proletariado” (pág. 269). Eis o que se podia realizar também em 
Portugal em 1975; naquele momento até nós, polacos, andávamos com receio 
e finalmente ficámos sossegados quando as tentativas de golpe do PCP falharam. 
Freitas do Amaral leu obras de Lenine (em inglês) que tinham antecipado os 
acontecimentos de 1917 já em 1905, para concluir: “Todo o dirigente comunista 
que se preza sonha com a repetição da Revolução de Outubro, tal como ela se 
deu em 1917 na Rússia” (pág  273) 
O dirigente comunista que se prezava foi sem dúvida nenhuma o Dr  Álva-
ro Cunhal; se ele não fosse comunista, eu pessoalmente sentiria muita admi-
ração por ele. Eis uma figura muito suspeita aos olhos de Freitas e que várias 
vezes aparece nas páginas das Memórias. Primeiro, como homem político que 
garantiu ao general Spínola que “o PCP respeitaria a legalidade e a democracia, 
e apenas disputaria o poder nas urnas, em eleições livres” (pág. 174). Em finais 
de julho de 1974, Freitas e os seus amigos do CDS solicitaram audiência ao Dr  
Cunhal, então Ministro sem pasta do II Governo Provisório; depois, nunca mais 
houve qualquer encontro entre a direção do CDS e a do PCP (veja pág  225)  
Poucos dias antes, no dia 4 de julho, aniversário da Independência americana, 
tinha sido dada uma recepção na embaixada dos E. U. A. em Lisboa. Até o “líder 
histórico” do PCP estava ali presente: ei-lo de pé “no vão de uma janela, sozinho, 
completamente só” (pág  238), sem que ninguém se dirigisse para lhe falar, com 
a única exceção de Freitas do Amaral. Em setembro de 1974, Álvaro Cunhal 
disse numa conferência de imprensa: “O PCP não tem duas faces – a visível, de 
bom, e a invisível, de mau. No papel de bom, o PCP faria declarações tranquili-
zadoras e agiria dentro da legalidade democrática  No papel de mau […] estaria 
desembarcando armas e preparando o <assalto ao Poder>, com o sacrifício das 
outras forças democráticas  Isso é falso” (pág  270)  Palavras incompatíveis com 
a táctica de Lenine, e também com estas palavras do mesmo Cunhal: “As elei-
ções não podem anular as conquistas do 25 de Abril” (pág. 283); ou, ainda, “será 
preciso viver bem pouco para não ver o socialismo em Portugal” (15 de maio 
de 1975, pág  285)  No decurso do mesmo ano, o Dr  Álvaro Cunhal foi aberta-
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mente em visita a países do Leste (Polónia, Hungria e Alemanha de Leste) em 
novembro de 1975; pouco tempo antes tinha ido em segredo a Moscovo, facto 
que foi descoberto por Freitas do Amaral8 
Alguns trechos no livro de Freitas do Amaral, entre os quais se encontram 
citações de outros autores, dão prova do profundo conhecimento do que se pas-
sou nos países do Leste e da compreensão da ameaça de que a história estava 
para se reproduzir, desta vez em Portugal: “A História repetia-se  Tal como na 
Europa do Leste, durante as revoluções comunistas da Polónia, da Hungria, da 
Checoslováquia, havia um Parlamento e vários partidos que pouco pesavam, 
e havia um outro Poder que tudo decidia à margem dos resultados eleitorais  
Recordo o que a propósito escreveu o historiador francês de origem húngara, 
François Fejtö: O jogo das instituições democráticas estava, pois, falseado à 
partida  […] Por um lado, os partidos organizavam-se, desencadeavam-se as 
paixões, discutia-se, os políticos injuriavam-se e batiam-se – livremente – no 
Parlamento, nas salas de reuniões, nos cafés; por outro lado, a população tinha 
a impressão de ser dominada por um governo oculto, cujas decisões tinham 
força de lei, fossem quais fossem os resultados das eleições gerais e a vontade 
manifestada pela opinião pública” (pág. 392). E mais uma passagem, referindo-
se às táticas do PCP no fim do verão quente: “Há duas [táticas – J. P.] ambas 
inspiradas na lição da revolução de outubro, na Rússia  A primeira é a táctica 
de Petrogrado: […] cercar os centros do Poder, prolongar e apertar o cerco, ir 
cortando sucessivamente os telefones, a água, a luz e todas as comunicações 
com o exterior, derrotar ou chamar à confraternização quaisquer reforços cha-
mados de fora da cidade, a prolongar a agonia sem disparar um tiro, até os 
órgãos do Poder – isolados, sozinhos e sem apoio de ninguém – caírem de ina-
nição nas mãos dos revoltosos  / A segunda é a táctica de Moscovo, que teve de 
ser usada nesta cidade em outubro de 1917, por a primeira não ter resultado: 
assaltar e ocupar os principais centros do Poder que ofereciam resistência, der-
rotando a tiro os defensores, até a sua completa rendição ou morte ” (pág  432; 
nas páginas seguintes lê-se como as duas táticas falharam no Portugal de 1975) 
8 Depois de ter traduzido as Memórias, ando a ler, sempre que isso me é possível, artigos 
sobre o papel do PCP na imprensa portuguesa. Eis três referências para exemplo: “Maio – Junho 
1974: O assalto político-militar do PCP”, texto de José Freire Antunes, Semanário, 7 de Maio de 
1988; (do lado dos comunistas): “Manuel Tiago, O Portugal do 28 de Setembro”, texto de Urba-
no Tavares Rodrígues, Jornal de Letras, 6 de setembro de 2000 (uma espécie de recensão do 
romance de Manuel Tiago, aliás Álvaro Cunhal, Um Risco na Areia); “80 anos do PCP”, Jornal 
de Notícias, 6 de março de 2001 
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Ausência de desafio linguístico na tradução das Memórias
Em princípio – hei de confessá-lo como tradutor – não gosto de traduzir 
obras cujo estilo não apresenta desafios de ordem linguística. Traduzi para pola-
co umas obras estrangeiras que nenhum outro tradutor tinha querido (tentado? 
ousado?) traduzir antes de mim  Tal foi o caso do livro La Violence et le sacré 
de René Girard, e para citar livros portugueses: os romances Sinais de Fogo 
de Jorge de Sena e Terramoto de Vitório Káli  Não é, obviamente, o caso das 
Memórias: traduzir este livro de Freitas do Amaral pareceu-me um dever e, ao 
mesmo tempo, um prazer tão intenso que nem dei pelo facto que a limpidez, 
a transparência da narração excluía estorvos meramente linguísticos. As dificul-
dades na compreensão do texto situavam-se exclusivamente nas abreviaturas 
dos partidos políticos e das organizações que cresciam como cogumelos após 
a chuva em 1974–75, tais como COPCON, PRP-BR, MRPP, MIRN, SUV, FUR 
e muitos outros  Freitas do Amaral no seu livro usa só abreviaturas, o que é um 
sinal para o tradutor que elas eram conhecidas na época dos acontecimentos 
por todos os portugueses  Felizmente para o tradutor, as siglas deste tipo encon-
tram-se esclarecidas em alguns livros (Antunes 1995, Ferreira 1993, Reis 19909)  
Por incrível que isso possa parecer, depois de ter decifrado as siglas, fiquei com 
um só elemento lexical desconhecido ao longo do livro: as chaimites (pág  505), 
palavra ausente do todos os dicionários por mim consultados. Escrevi então 
uma carta ao Autor, pedindo-lhe explicação do vocábulo, e recebi uma resposta 
manuscrita muito amável que definiu a palavra chaimite nestes termos: “eram 
os <carros de assalto> militares, que tinham sido usados pelo Exército Portu-
guês em África – e que foram muito usados em 1974–75. Eram uma espécie de 
pequenos tanques militares, que transportavam seis ou oito soldados, e estavam 
armados com uma espingarda-metralhadora” 
Síntese da intervenção
O que é que pode haver de interessante nas Memórias para os leitores pola-
cos? Nós vivíamos sob o regime comunista durante 45 anos, aguentávamo-lo 
9 Como por exemplo: História de Portugal, direção de José Mattoso, vol  VIII: José Medei-
ros Ferreira, Portugal em Transe (1974–1985), Círculo de Leitores, s  l, 1993; Portugal contem-
porâneo, dir. de António Reis, vol. VI, Publicações Alfa, Lisboa 1990. As siglas relacionadas 
a movimentos independentistas na África portuguesa (PAIGC, FRELIMO, MLSTP…) encontram-
se explicadas em: José Freire Antunes, A Guerra de África (1961–1974), Círculo de Leitores, s  
l, 1995 
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no dia a dia. Estávamos à espreita de várias oportunidades para o enfraquecer, 
senão o derrubar, e sempre sem efeito até 1989  Até à queda do regime, consi-
derávamo-lo como inabalável  Ainda agora gostamos de ler histórias verdadei-
ras – infelizmente poucas – sobre vários países e momentos onde o comunismo 
entrava na liça e perdia  Tal como sucedeu em Portugal em maio-junho de 1974, 
durante o chamado assalto político-militar do PCP, e muitas vezes depois, até ao 
25 de novembro de 1975  Para um leitor polaco, tomar conhecimento do desen-
rolar dos incidentes que tiveram lugar no período que sucedeu à Revolução dos 
Cravos, terá um efeito consolador, será uma espécie de purificação. Observar 
os comunistas tentarem as suas manhas e astúcias de sempre, sem consegui-
rem apoderar-se do aparelho do Estado, será para nós, polacos, um motivo de 
profunda satisfação, apesar do seu carácter retroativo  As Memórias de Diogo 
Freitas do Amaral, professor universitário de direito e, até 2006, Ministro de 
Negócios Estrangeiros, foram traduzidas para polaco por mim em 2000 e ainda 
não saíram por motivos meramente financeiros. Contudo, não vou desistir.
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Estação Tradução – estudo comparativo de Ostatni 
krąg. Najniebezpieczniejsze więzienie Brazylii 
e Estação Carandiru de Drauzio Varella
Resumo: O presente texto visa fazer um estudo comparatístico dos livros Ostatni krąg 
e de Estação Carandiru no âmbito da crítica de tradução  No par português-polaco quase 
não existem ferramentas de controle inscritas dentro de um dos ramos dos Estudos de Tra-
dução, isto é, dentro da crítica de tradução  Queremos então estudar o processo de tradu-
ção de Michał Lipszyc dentro do modelo analítico proposto por Antoine Berman (6 passos) 
adaptando-o segundo as dicas de Jerzy Brzozowski.
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estudos de tradução 
Station Translation – translation comparison between Ostatni 
krąg. Najniebezpieczniejsze więzienie Brazylii (Polish) and 
Estação Carandiru (Brazilian) by Drauzio Varella
Abstract: The present text aims to make a comparative study of the book Lockdown: Inside 
Brazil’s Most Dangerous Prison by Drauzio Varella in the scope of the translation critic  
The comparison will be held between Ostatni krąg (Polish version) and Estação Carandiru 
(Brazilian version)  In the language pair Portuguese-Polish tools of control inside of this 
branch – translation critic – of the Translation Studies do not exist. The aim is to study the 
process of translation of Michał Lipszyc (Polish translator) in the analytical model proposed 
by Antoine Berman (6 steps) adapting it according to the tips of Jerzy Brzozowski.
Keywords: Drauzio Varella, Lockdown: Inside Brazil’s Most Dangerous Prison, Estação 
Carandiru, translation critics, transaltion studies 
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No modelo analítico proposto por Antoine Berman para a análise crítica 
de uma obra traduzida existem seis passos que integram um quadro de refle-
xão sobre a qualidade de um dado texto de chegada. Este modelo, embora com 
alguns desvios, será a nossa bússola para comparar as versões polaca – Osta-
tni krąg. Najniebezpieczniejsze więzienie Brazylii – e portuguesa – Estação 
Carandiru – do livro de Drauzio Varella.
O presente artigo tentará cumprir ao mesmo tempo duas funções: final – 
a produção do texto crítico (passo 6 de Berman), e intermediária – acompanhar 
todos os estágios da análise em tempo real  Berman, no seu modelo clássico, 
indica seguir a ordem seguinte de trabalho: Passo 1: uma leitura independen-
te do texto traduzido; Passo 2: uma leitura independente do original; Passo 3: 
uma análise do perfil do tradutor; Passo 4: uma confrontação do texto traduzido 
e do original tendo em conta pontos comuns identificados independentemente 
durante as duas leituras (Passo 1 e Passo 2); Passo 5: o estudo da receção do 
texto traduzido; Passo 6: a produção do texto 
No entanto, no presente artigo seguir-se-á a dica de Jerzy Brzozowski (2011), 
de começar por estudar a receção da obra traduzida (Passo 5)  Seguidamen-
te, o destaque especial será dado às observações da leitura do texto de chega-
da realizada por um leitor polaco que conhece a língua de partida (português 
brasileiro) e à comparação dos trechos escolhidos originais com os trechos de 
chegada  No entanto, optar-se-á por uma técnica mista de raciocínio, nomeada-
mente a de criar o discurso final como se fosse ao vivo, dando assim a oportuni-
dade de estudar duas caixas pretas (que contêm dois raciocínios): a do tradutor, 
e a do crítico. No fim do artigo resumiremos os passos que efectivamente vão 
estruturando agora o nosso discurso  Nascerá assim um modelo crítico consi-
deravelmente distinto do bermaniano?
À laia da receção
Em primeiro lugar, destaquemos que há um elo que ligue e que estabeleça 
expetativas bastante grandes frente à obra de Varella quanto às duas edições 
em questão  Trata-se do facto de que tanto o livro original, como a sua tradu-
ção, tiveram “um caso” com prémios de destaque nos países de origem  Estação 
Carandiru (1999, Companhia das Letras) é um verdadeiro top de vendas no 
Brasil, premiado com o reconhecido Prémio Jabuti (2000, Livro do Ano de Não-
Ficção) e depois adaptado para o cinema como Carandiru (2003, por Hector 
Babenko), sendo o filme multipremiado e multinomeado a variadíssimos troféus. 
A publicação da tradução polaca é de 2014 e o livro foi reconhecido rapidamen-
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te – já na edição do Prémio kapuściński de Reportagem Literária de 2015 aca-
bou por ser um dos cinco finalistas. O Prémio kapuściński em si é uma marca 
que dá selo de qualidade – tal como o Prémio Jabuti galardoado ao original – 
à obra ora premiada, ora finalista, ora apenas nomeada. Neste caso, sabe-se que 
o reconhecimento do valor de Ostatni krąg foi-lhe cedido através da leitura do 
texto em polaco e daí possamos deduzir que a qualidade da tradução realizada 
por Michał Lipszyc é supostamente alta. Evoquemos três excertos das resenhas 
publicadas no site oficial do Prémio (veja: Site oficial do Prémio kapuściński, 
site consultado em 10/01/2016) para os efeitos de comparação 
A membra do júri do Prémio, Olga Stanisławska, chama o conteúdo do livro 
de “uma visão chocante” e acrescenta mais à frente que “o tradutor, Michał 
Lipszyc, reflete de uma maneira espetacular dois registos de narração que se 
entrelaçam: tanto a história do médico contada numa linguagem elegante, como 
introduzidos nela comentários vivos dos prisioneiros”  Por um lado, a autora 
reconhece o lado chocante do texto polaco (deduzimos que o tradutor conseguiu 
recriar a imagem criada por Varella com sucesso), por outro destaca a existên-
cia de duas linguagens diferentes, ou seja, a autora reconhece o valor do texto 
traduzido 
Elżbieta kostecka, estudante de Jornalismo e Comunicação Social da Uni-
versidade de Wrocław, diz que “O autor pinta com precisão os mais importantes 
aspectos da vida em Carandiru através da descrição da rotina prisioneira diá-
ria  Ao ler quase sentimos o cheiro de café distribuído de manhã pelos corredo-
res, do sabão aplicado na limpeza diária, seringas usadas de cocaína, das celas 
sobrelotadas com prisioneiros aborrecidos e muitas vezes com medo”. Enten-
demos que a linguagem do texto traduzido é para ela viva, plástica, dinâmica 
e pitoresca 
Porém, Anna Streczeń, também estudante de Jornalismo e Comunicação 
Social da Universidade de Wrocław escreve que “ao ler Ostatni krąg temos 
a impressão de que vemos o mundo descrito através de um vidro grosso  A dis-
tância é causada pela linguagem de descrição que parece ser limpa/dominada, 
os protagonistas não falam o calão de carne e osso, tipicamente prisioneiro, 
e o estilo do discurso que usam não se difere entre um e outro  As interven-
ções do autor, por sua vez, são perturbadas por complexas frases subordinadas 
e comparações ingénuas”. Esta opinião é um alerta e ao mesmo tempo uma dica 
– o que procurar no texto traduzido?
Veremos agora mais um elemento que pode fazer parte do estudo da receção, 
pois nem apenas os prémios, ou selo da marca garantido pela editora, ou ainda 
resenhas, trazem conclusões que complementam a imagem do livro. Ainda em 
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2014, antes da balbúrdia do Prémio, a Fundação Terra Brasilis (veja: Perfil FB 
da Fundação Terra Brasilis, site consultado em 10/01/2016) e a editora Czarne 
coorganizaram um encontro de promoção do livro no qual participaram o tra-
dutor, Michał Lipszyc e o jornalista Roman kurkiewicz. Diz-se que a medida de 
uma tradução bem conseguida é lê-la em voz alta para ver se é possível ler sem 
se atrapalhar e atropelar nas palavras e no ritmo, ou seja, se a leitura é ou não 
é contínua. Assim foi no encontro quando kurkiewicz leu alguns fragmentos 
em voz alta, que soaram muito bem, natural e de um modo fluido.
A leitura de partida do texto de chegada
Uma observação geral depois da leitura de Ostatni krąg é que o livro pela 
temática chocante e cativante, e pela linguagem da narração, é tão interessante 
e bem escrito que o leitor fica totalmente cativado no exercício de lê-lo. Os possí-
veis erros (o que necessariamente neste fragmento adivinhamos) serão poucos 
A receção já parcialmente estudada desperta as nossas expetativas  A pers-
petiva difere conforme os conhecimentos linguísticos do leitor  O leitor ingé-
nuo (não conhece nem a língua, nem a realidade descrita) fará no caso de 
Ostatni krąg uma avaliação positiva e uma leitura ao longo da qual irá procu-
rar sobretudo as informações interessantes para alargar os seus conhecimentos 
gerais do mundo  O leitor consciente (conhece tanto a língua, como a reali-
dade descrita) lerá o livro atento aos aspetos linguísticos e à permeabilidade da 
língua original quiçá manifestada no texto polaco (p ex  a presença de nomes 
próprios estrangeiros, notas de rodapé, explicações extra intertextuais ou ainda 
decalques linguísticos)  Temos também de ter em conta o facto de que os dois 
leitores mencionados, bem como leitores a mais (talvez mistos quanto à situa-
ção de partida e motivações), podem ser classificados como leitores avisados 
(todos os leitores que adquirem informações antes da leitura). Na descrição que 
se seguirá nesta parte, iremos misturando as duas atitudes – a do leitor ingénuo 
e do leitor consciente, ambos avisados (que têm expetativas elevadas, mas que 
também lerão o livro com um olhar atento-crítico), com a inclinação perante 
o leitor consciente 
Os elementos que chamam a atenção na leitura do texto de chegada são: títu-
lo, notas de rodapé, ortografia de algumas palavras (limitemo-nos só e já agora 
a indicar a transcrição da palavra «favela» como «fawela» e de transcrição de 
«t-shirt» como «tiszert», escolhas aceitáveis pelo leitor polaco), erros, polifonia 
do discurso, estilização do discurso e nomes dos protagonistas (sobretudo alcu-
nhas traduzidas e não traduzidas) 
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O título do livro em polaco é Ostatni krąg. Najniebezpieczniejsze więzienie 
Brazylii (BT1: O último círculo. A cadeia mais perigosa do Brasil)  A política da 
tradução aceite na Polónia quanto aos títulos é de racionalizar, ou seja, não se 
traduz títulos literalmente, mas normalmente procura-se traduzir o título para 
explicar ou interpretar um aspeto do texto  No caso de Ostatni krąg, o título 
é explicativo e coloca-nos à partida no contexto brasileiro fazendo a associa-
ção imediata ao último dos nove círculos de sofrimento descritos por Dante 
n’A Divina Comédia  Na versão polaca do texto encontramos este trecho que 
provavelmente motivou a escolha do título polaco (pelo menos da primeira 
parte dele): “W godzinach poprzedzających posiłki było tyle dymu, że kuch-
nia przypominała dantejskie piekło.” (p. 197) [o fragmento em português: “Nas 
horas que precediam as refeições, a fumaça era tanta que a Cozinha parecia 
o inferno de Dante ” (p  172)]  Se acrescentarmos a esta explicação o facto de que 
a culminação da reportagem é o massacre de 1992 que tornou a prisão famosa 
e que ocorreu no Pavilhão 9, o título torna-se simbólico  O Inferno de Dante 
possui justamente nove círculos, então a ligação entre o título polaco e o trecho 
indicado, bem como com a interpretação do Pavilhão 9 como o último círculo 
do Inferno dantesco, fica estabelecida. A pergunta é, se esta ideia não se auto-
corrompe, tendo em conta o facto de que o nono círculo dantesco, sendo o mais 
baixo e destinado aos maiores criminosos (conforme a realidade e o julgamento 
dos tempos quando o livro foi escrito – séc. XIV), tem como condenados os pri-
sioneiros sentenciados por traição (de seus parentes, de pátria/partido político, 
de seus hóspedes e de seus mestres/reis) (Dante 2011). Obviamente o perfil do 
prisioneiro do Pavilhão 9 não é o mesmo  Por um lado, a ligação pode ser vista 
como a simbólica – o Pavilhão 9 é destinado aos criminosos mais perigosos e é 
um espaço extremo no Carandiru, como se fosse mesmo o último círculo do 
Inferno – será então esta atribuição de função uma atualização que visa descre-
ver o Carandiru como um Inferno contemporâneo? Por outro lado, a sugestão 
de Inferno dantesco aparece no contexto da cozinha principal da cadeia que 
se encontra no rés do chão do Pavilhão 6 do respetivo (lemos/percebemos: só 
a cozinha parece como este Inferno). Então, o título polaco constitui um exem-
plo de uma discrepância e ligação forçada? Não necessariamente  Vale a pena 
destacar que logo no início do livro, na parte «Pawilony» («Pavilhões»), Varella 
descreve a estrutura da prisão através dos seguintes pavilhões, na ordem numé-
rica, sendo o Pavilhão 9 o último, como se o autor estivesse a descer os graus, 
ou seja, círculos  A ideia do Inferno, embora não expressa diretamente, está 
1 Quer dizer back translation 
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presente desde o início, como se a ordem concêntrica do Inferno d’A Divina 
Comédia existisse como a regra de organização do Carandiru (organizado num 
polígono)  A função do último círculo dantesco é também atribuída ao Caran-
diru através dos acontecimentos de 1992 
Quanto às notas de rodapé (indica-se na primeira nota que todas foram colo-
cadas pelo tradutor), na edição polaca existem 26 distribuídas por 260 páginas 
e compreendem acrónimos [por exemplo «PM» na p  7 que uma vez explicado 
na nota, funciona no corpo do texto como «PM»; interpretamos esta escolha 
como muito feliz, já que a Polícia Militar brasileira não tem equivalente direc-
to polaco], explicações acerca dos elementos da ordem religiosa (contexto cul-
tural talvez desconhecido para o leitor polaco), pessoas (des)conhecidas [falta 
a consistência porque p.ex. a nota da p. 8, refere-se a Carlos Zéfiro – autor da 
BD erótica, mas na mesma página aparecem também no corpo do texto nomes 
de Paul Garfunkel e de Líbero Malavoglia sem explicações adicionais], nomes 
(próprios) [«fawela – dzielnica nędzy» – BT: «favela – bairro de pobreza» – 
p. 30; a explicação que parece desnecessária – vejamos que o próprio tradu-
tor usa a palavra na grafia polaca o que sugere a incorporação da palavra no 
léxico da língua polaca], localidades, artigos do código penal, etc  As notas são 
na maioria dos casos justificadas e ajudam a compreender a realidade brasi-
leira que pode ser alheia ao leitor polaco  No entanto, chama a atenção o uso 
inconsistente de notas e explicações intertextuais para explicar acrónimos. Por 
exemplo, o «COC» segue explicado primeiro entre parênteses (p  12) e depois 
na nota (p. 100) [ainda por cima refere duas identidades distintas – respe-
tivamente «Śledczy Ośrodek kryminalny/Centro de Observação Criminal» 
e «Ośrodek Badań kryminalnych/Centro de Observações Criminológicas»], 
enquanto «DEIC» (p. 157) e «DEPATRI» (174) só têm explicações nas notas.
A justificação (de uma ordem maior) da colocação das notas resulta de 
o livro chegar tanto ao leitor polaco ingénuo quanto aos elementos culturais 
como ao leitor ingénuo quanto a temática prisioneira  Os leitores-tipo diferentes 
ir-se-ão misturando quanto à necessidade de lhes fornecer ou não as explica-
ções extra. A estrutura profunda do texto (de partida), assim como definida por 
exemplo por Hejwowski (2004), exigirá do tradutor pensar sobre o que devia 
permanecer na superfície do texto (texto de chegada)  No caso de Ostatni krąg, 
optou-se por explicar a maioria dos casos que pudessem revelar-se difíceis para 
o leitor ingénuo, mas com casos de inconsequência, nomeadamente faltam 
por exemplo explicações para a «Divinéia», um lugar da prisão que podemos 
perceber como um tipo de «Purgatório» rápido no que diz respeito à função 
prisional e se esta interpretação pode parecer forçada, o leitor consciente logo 
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verá a ligação deste nome com a ordem sugerida pelas conotações dantescas, ou 
seja, com o «divino»  Parece que para a leitura interpretativa do componente 
dantesco sugerida pelo título polaco, valia a pena senão explicar o nome na nota 
de rodapé (como foi o caso de «Ratoeira» explicado na nota de rodapé, veja: p  
11), traduzi-lo  Mais um exemplo da falta da consistência é o caso de «pastylki 
Valda» (p. 43; «pastilhas Valda», p. 37). Em nenhum lugar se explica de que é 
que na verdade se trata  O nome em si não tem função nenhuma para além de 
descrever a caixinha usada para guardar cravos de mastigar («latinha de pas-
tilhas Valda»)  O leitor é capaz de não prestar muita atenção à falta desta expli-
cação, mas de certeza é que estranhará esta nota colocada no capítulo Biotonik 
Fontoury (81–85; Biotônico Fontoura, pp. 70–73):
Biotonik Fontoury (Biotônico Fontoura) – istniejący do dziś na brazylij-
skim rynku preparat mineralno-witaminowy o działaniu wzmacniającym, 
wynaleziony w 1910 roku przez farmaceutę Cândida Fontourę  (p  84) [BT: 
Biotônico de Fontoura – o preparado de minerais e vitaminas existente até 
hoje no Brasil, que tem efeito fortalecedor, inventado em 1910 pelo  farma-
ceuta Cândido Fontoura] 
O leitor polaco recebe explicações e sugestões suficientes quanto a este pro-
duto no corpo do texto polaco (veja explicação intertextual: p  85) tornando-se 
assim a nota totalmente desnecessária. É também um tanto estranha a coloca-
ção da nota no meio do capítulo e não no primeiro lugar (o título do capítulo) 
quando este aparece 
Duas linguagens (a polifonia do discurso), são sugeridas pelo autor logo 
no início do livro (p. 8) (bem como também identificadas pela membra do júri 
do Prémio kapuściński como verdadeiramente presentes no texto de chegada), 
na introdução, e funcionam como um tipo de armadilha (bem como uma boa 
sugestão para o tradutor)  Ou seja, o tradutor uma vez traduzindo este trecho 
da introdução (podia-o eliminar para evitar os problemas, mas violaria assim 
o código ético da tradução), tem de prestar uma atenção especial ao recriar 
o discurso polifónico da narrativa  O leitor irá prestar uma atenção especial 
de identificar as mencionadas na introdução fluência da linguagem, figuras de 
estilo e gírias  Vejamos os exemplos:
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GÍRIA – ESTILIZAÇÃO 
Ostatni krąg Estação Carandiru
Sonhę nakryli z dwunastoma porcjami zioła 
skitranymi w garnku ciśnieniowym i żeby się 
wyślizgać, powiedziała, że to moje. To wtedy 
DEIC mnie zwinęło, omyłkowo. (p. 213)
A Sonha foi pega com doze parangas de 
fumo enfurnadas na panela de pressão e, 
para livrar a cara dela, deu eu  Foi onde que 
eu levei um bote do DEIC. (p. 187)
GÍRIA – termos existentes em polaco (exemplos)
klawisz carcereiro
manekin laranja
GÍRIA – termos adaptados/traduzidos (exemplos)
tramwaj
bonde (depoimentos no Fórum, reconheci-
mento nos distritos ou transferência para 
outros presídios) 
płetwa pés-de-pato (assassino contratado)
ALCUNHAS (exemplos)
Wąs Bigode
Drap-Drap Coça-Coça
Uszatek Zoreia
Manga Manga
Kurna Stary Ôrra Meu
Quanto aos termos da gíria aparece ainda mais um método na tradução – de 
incluir termos citados (termos traduzidos como «tramwaj» aparecem sem mar-
cas de citação). Eis o caso de «teresa» que tem uma explicação dentro do texto já 
presente na narrativa original (p  219)  O termo português em si é igual ao nome 
polaco, mas estranha o facto de que apareça na versão polaca com as marcas de 
citação – pois cumpre a mesma função (da gíria) que por exemplo «tramwaj».
Quanto à tradução das alcunhas, estas às vezes produzem na versão polaca 
um efeito engraçado  Vejamos:
Miesiąc później jeden z ziomków, który robił ze mną włamy, Ziemniak, zro-
bił skok do spóły z Zezulcem. Podczas podziału fantów Zezulec wydymał 
Ziemniaka. Kiedy Ziemniak się połapał, że go wyrolowano, dorwał tamtego 
i trzy razy do niego strzelił; w tym dwukrotnie w głowę, tak dla pewności. 
Mętnej Wody nigdy więcej nie widziałem2 (p  216) 
2 No texto português: “Passado um mês, um truta meu, o Batata, que roubava comigo, fez 
um assalto de parceria com o Zóio Vesgo  Na partilha, o Zóio deu um chapéu no Batata  Quando 
o Batata descobriu que tinha tomado um banho na fita, foi lá e deu três tiros nele; dois na cabeça, 
para ter certeza  O Águas Turvas nunca mais vi” (p  189) 
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É preciso sublinhar que o leitor polaco irá estranhar que entre as alcunhas 
aparecem também algumas não traduzidas [(p. ex. «Santão» («Świętoszek»?) 
e «Manga» («Mango» lub «Rękaw»?)].
Apresentamos em baixo os erros de estilo ou de conotações confusas com 
as respetivas explicações:
ERROS de estilo
W 1989 roku, dwadzieścia lat po ukończeniu studiów medycz-
nych ze specjalizacją onkologa, planując nakręcenie filmu 
o AIDS, odwiedziłem szpital stanowego więzienia w São Paulo, 
które zostało zaprojektowane w latach dwudziestych przez 
architekta Ramosa de Azevedo, potem stało się częścią kom-
pleksu penitencjarnego Carandiru  (p  7)
Falta do elemento de liga-
ção «a» ou «i»
Najpopularniejsze są blondynki stojące na czworaka, sfoto-
grafowane od tyłu, wyzywająco odwracające twarze w stronę 
widza.” (p. 39)
Falta de lógica
Mycie się wymaga cyrkowych akrobacji pod wystającą ze ściany 
rurą lub pod kranem w zlewie – używając kubka. (p. 21)
Sintaxe errada/frase mal- 
-estruturada
ERROS de conotações confusas
Wiara (p. 251) Regionalismo 
Uszatek (p  157) Associação não desejada 
ao protagonista do dese-
nho animado polaco 
O último problema que queremos abordar é da ordem lexical e abrange 
o decalque e a tradução de idiomas  Quanto ao decalque revoguemos a repe-
tição da palavra «epoka» [«época»] (p  157, p  196) onde a lógica da frase pede 
usar a palavra «czas(y)» [«tempo(s)»]  O leitor consciente pode desconfiar 
que o texto original usa nesses pontos a palavra «época»  Quanto aos idiomas, 
encontramos «chleb wypieczony przez samego diabła» (p. 162) ou «złodziej, 
który okrada złodzieja, dostaje sto lat przebaczenia» (p. 40) que para o leitor 
consciente são traduções literais de «o pão que o Diabo amassou» e de «ladrão 
que rouba ladrão, tem cem anos de perdão»  A tradução literal neste contexto 
funciona perfeitamente. No entanto, quanto a «kto wlezie między wrony, będzie 
krakać jak i one» [BT: «quem entrar entre gralhas, tem de grasnar tal como 
elas»] (p  100) podemos suspeitar que se trate de uma tradução funcional do 
idioma brasileiro e temos de constatar que este idioma introduz um elemento 
muito fortemente ligado com a realidade polaca o que não devia acontecer no 
mundo diegético do livro  O mesmo acontece quando no texto encontramos 
Jakub Jankowski260
a alcunha «Niemczyk» que associamos imediatamente com o ator polaco Leon 
Niemczyk (o que é que ele fará numa prisão brasileira?) 
A leitura de chegada do texto de partida
Da leitura original temos de destacar algumas observações muito gerais que 
irão repetir o que encontramos no texto traduzido: o livro é uma reportagem 
chocante, recorre à gíria, há muitíssimas alcunhas dos prisioneiros que são 
na maioria dos casos explicadas dentro do texto (salvo por exemplo Manga ou 
Santão), a estilização compreende duas linguagens (a do narrador Varella e a da 
gíria dos prisioneiros), os acrónimos explicam-se dentro do texto, não existem 
notas de rodapé, aparecem elementos da realidade brasileira (p ex  referências 
à vida política, à arte, à cultura, à religião) e prisioneira (p  ex  código penal)  
Percebemos que o maior problema para a tradução será manter a distinção 
de dois registos (recriar a gíria encontrando um equivalente polaco para ela) 
e explicar elementos culturais alheios. Interessante é o título original – Estação 
Carandiru – que ligado com o conteúdo da narrativa interpreta o trabalho de 
Varella como «uma paragem» na vida do doutor e sugere ligações com a estação 
do metro que existe em São Paulo 
O perfil do contexto
O perfil do contexto substitui no modelo bermaniano o horizonte do 
tradutor (Passo 3) e deverá compreender também informações sobre o géne-
ro do livro, sobre a distância cultural e temporal, sobre o caráter linguístico do 
texto e sobre a editora como um fator condicionante 
Comecemos por falar do perfil do tradutor. Vale a pena saber que Michał 
Lipszyc vem de uma família com tradições literárias (ele próprio escreve livros 
para crianças) e com uma prática de tradução (tanto os pais, como os irmãos 
dele traduzem)  Lipszyc traduz num leque variado quanto aos géneros (novelas, 
poesias, reportagem) e línguas (normas portuguesa e brasileira e variantes de 
português de Angola e Moçambique). A lista das traduções de Lipszyc abran-
ge obras bem exigentes quanto à criatividade do texto de partida (p ex. Terra 
sonâmbula de Mia Couto) e ao volume e estrutura do texto (p ex  O livro do 
Desassossego)  Lipszyc também redigiu números especiais da revista Literatu-
ra na Świecie dedicados ao Brasil, Portugal e literaturas luso-africanas  Devido 
à variadíssima experiência que ele tem, podemos esperar uma tradução ver-
dadeiramente bem conseguida. A regra principal que orienta as traduções de 
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Lipszyc é traduzir assim para criar um texto que se leia bem na língua de che-
gada  Percebemos da leitura de partida do texto de chegada que no caso 
de Ostatni Krąg ele consegue cumprir esta regra, mas obviamente com alguns 
erros até agora identificados. O método de trabalhar mais específico foi revelado 
por Lipszyc no posfácio do livro Lunatyczna Kraina de Mia Couto onde o tradu-
tor explica que ao longo da tradução tentou manter o estilo do autor recriando 
todas as intervenções linguístcas ao nível semântico e sintático (ora no mesmo 
lugar do texto, ora recorrendo à compensação)  A qualidade e o nível de cum-
primento do dito foram confirmadas no estudo realizado na tese de mestrado 
de Aleksandra Józiak – Problemas na tradução da linguagem literária de Mia 
Couto na perspetiva da estratégia tradutória de estrangeirização – estudo da 
tradução do romance «Terra Sonâmbula» para polaco (2012) orientada pela 
Dra. Renata Díaz-Szmidt – que estudou a tradução do livro sob a perspetiva do 
binómio exotização (desejada para o texto de chegada)/domesticação, revelando 
que embora a tradução pudesse exotizar mais algumas partes do texto (sobre-
tudo no aspeto sintáctico), cumpre bem o papel exotizante 
Quanto ao género do livro, uma reportagem literária que identificamos 
como próxima ao the new jornalism que combina a presença do autor como 
um dos protagonistas do livro e não apenas um observador objetivo, com o esti-
lo que refletisse características de uma novela (veja: Versacci 2007: 109–138), 
Estação Carandiru exigirá do tradutor manter consistência na tradução de toda 
a bagagem factográfica (p.ex. nomes, acrónimos, informações acrescentadas 
como explicações nas notas de rodapé) e um estilo narrativo cativante. Quan-
to à factografia, Lipszyc às vezes não cumpre a tarefa, mas disto falamos mais 
em detalhe no Confronto dos textos  Já quanto ao estilo literário, temos de 
constatar que a tarefa foi cumprida o que prova a leitura do texto de chegada  
O tradutor cumpre neste caso ainda a função que lhe é transferida pelo autor 
– o autor de uma reportagem é ao mesmo tempo o tradutor de uma realidade 
(veja: Horodecka 2012)  O género do livro provoca óbvios problemas quanto à 
distância não só cultural, mas num sentido mais vasto, quanto às realidades, 
o que se traduzirá nas explicações necessárias soba a forma de notas de rodapé 
(identificadas na leitura do texto de chegada). Percebemo-lo como um problema 
partilhado dos dois textos, pois as perspetivas dos leitores ingénuo e cons-
ciente ir-se-ão misturando 
Vale a pena neste lugar mencionar a influência da editora Czarne quanto ao 
título que foi consideravelmente mudado  O título polaco é um título racionali-
zador que tenta apaziguar a distância de realidades polaca e brasileira  A per-
gunta é se esta racionalização, mesmo que se inscreva na política da editora 
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(há mais reportagens que têm a estrutura do título duplo; veja o catálogo de 
publicações da Czarne – https://czarne.com.pl/katalog), faz realmente sentido? 
Parece que contradiz a ideia de uma reportagem que em si é um género infor-
mativo  Daí constatemos que na verdade o medo da editora de ninguém saber 
o que foi Carandiru, de colocar algo exótico na capa (confirmado na conversa 
privada com Michał Lipszyc, ou seja, o título foi sugerido pela própria edito-
ra), não justifica esta mudança. Já para não dizer que o exótico podia ser bem 
apelativo ao leitor de reportagens que normalmente procura livros que lhe pro-
porcionassem uma data de conhecimentos novos  Vejamos ainda que o título 
original aparece também como o título do primeiro capítulo e como um lugar 
(a estação; este elemento é da ordem factográfica que mencionamos como uma 
das características de uma importância maior para o género em questão), crian-
do assim uma pequena rede de ligações intertextuais que em Ostatni krąg desa-
parecem (aliás, ficam transferidas a outra parte do texto – disso já discorremos 
no presente artigo):
ESTAÇÃO CARANDIRU
— Cadeia é um lugar povoado de maldade 
Pego o metrô no largo Santa Cecília, na direção Corinthians – Itaquera, e bal-
deio na Sé  Desço na estação Carandiru e saio à direita, na frente do quartel 
da PM  Ao fundo, a perder de vista, a muralha cinzenta com os postos de 
vigia. Vizinho do quartel abre-se um pórtico majestoso: CASA DE DETEN-
ÇÃO, em letras pretas. (p. 9)3
O problema do título Przystanek Carandiru podia ser de este criar associa-
ções quiçá não desejadas com a série Northern Exposure que na Polónia passou 
sob o título Przystanek Alaska ou ainda com o festival de música Przystanek 
Woodstock 
3 Em polaco: “Przystanek Carandiru
– W więzieniu mieszka zło.
Na placu Santa Cecília łapię metro w kierunku Corinthians – Itaquera i na stacji Sé zmie-
niam linię. Wysiadam na przystanku Carandiru i idę do wyjścia po prawej, naprzeciwko kwa-
tery PM. W tle majaczy szary mur z wieżyczkami strażniczymi. Obok kwatery PM widnieje 
majestatyczna brama zwieńczona czarnym napisem: ZAKŁAD KARNY” (p  11) 
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Confronto dos textos
Esta parte do artigo será mais mecânica no sentido de fazermos o confron-
to dos dois textos numa tabela multicomposta e acrescentando dentro dela 
comentários ou marcando partes na maioria dos casos desnecessariamente 
deformadas 
Quanto ao estilo e falas, ou seja, à gíria dos prisioneiros, podemos ainda 
identificar uma literariede do discurso na versão polaca que apaga a caracterís-
tica original do discurso falado – falta da oralidade sintática, ou seja, um dos 
traços originais do discursos desaparece na tradução 
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oł
ec
zn
oś
ci
 [
en
tr
e 
es
ta
 
co
m
u
n
id
ad
e]
 z
au
fa
n
ie
, d
zi
ęk
i c
ze
m
u 
m
og
łe
m
 s
w
ob
od
n
ie
 p
rz
em
ie
sz
cz
ać
 s
ię
 p
o 
w
ię
zi
en
iu
. [
ca
ra
ct
er
es
=
11
9]
 
N
es
te
 li
vr
o,
 p
ro
cu
ro
 m
os
tr
ar
 q
ue
 a
 p
er
da
 d
a 
lib
er
da
de
 
e 
a 
re
st
ri
çã
o 
do
 e
sp
aç
o 
fí
si
co
 n
ão
 c
on
du
ze
m
 à
 b
ar
bá
ri
e,
 
ao
 c
on
tr
ár
io
 d
o 
qu
e 
m
ui
to
s 
pe
ns
am
  [
ca
ra
ct
er
es
=1
44
]
W
 te
j k
si
ąż
ce
 s
ta
ra
m
 s
ię
 p
ok
az
ać
, ż
e 
ut
ra
ta
 w
ol
no
śc
i i
 o
gr
an
ic
ze
n
ie
 fi
zy
cz
ne
j p
rz
e-
st
rz
en
i w
br
ew
 p
ow
sz
ec
h
ne
m
u 
m
n
ie
m
an
iu
 n
ie
 m
us
zą
 p
ro
w
ad
zi
ć 
[n
ão
 tê
m
 d
e]
 d
o 
ba
rb
ar
zy
ń
st
w
a.
 [c
ar
ac
te
re
s=
15
6;
 o
 s
en
ti
do
 d
o 
tr
ec
ho
 m
ud
ad
o]
.
Q
ua
nd
o 
eu
 e
ra
 p
eq
ue
no
, a
ss
is
ti
a 
el
et
ri
za
do
 à
qu
el
es
 fi
l-
m
es
 d
e 
ca
de
ia
 e
m
 b
ra
nc
o 
e 
pr
et
o 
 O
s 
pr
is
io
ne
ir
os
 v
es
-
ti
am
 u
n
if
or
m
e 
e 
pl
an
ej
av
am
 f
ug
as
 d
e 
ti
ra
r 
o 
fô
le
go
 n
a 
ca
de
ir
a 
do
 c
in
em
a 
 [c
ar
ac
te
re
s=
17
8]
W
 d
zi
ec
iń
st
w
ie
 e
ks
cy
to
w
ał
em
 s
ię
 c
za
rn
o-
bi
ał
ym
i fi
lm
am
i o
 w
ię
zi
en
n
ym
 ż
yc
iu
 
i o
 t
ym
, j
ak
 o
d
zi
an
i w
 p
as
ia
st
e 
st
ro
je
 [u
n
if
or
m
e 
às
 r
is
ca
s]
 s
ka
za
ńc
y 
pl
an
uj
ą 
sp
ek
-
ta
ku
la
rn
e 
uc
ie
cz
ki
, 
kt
ór
yc
h
 r
oz
m
ac
h
 w
bi
ja
ł 
m
ał
eg
o 
w
id
za
 w
 k
in
ow
e 
kr
ze
sł
o.
 
[c
ar
ac
te
re
s=
20
8;
 +
co
rr
eç
ão
 d
o 
or
ig
in
al
] 
O
 p
av
il
hã
o 
é 
qu
ad
ra
do
 c
om
o 
os
 o
ut
ro
s 
 [
zn
ak
i=
36
] 
[d
os
ło
w
n
ie
: „
P
aw
ilo
n 
je
st
 k
w
ad
ra
to
w
y 
ja
k 
in
ne
/p
oz
o-
st
ał
e.
”]
P
aw
il
on
 w
zn
ie
si
on
o 
n
a 
pl
an
ie
 p
ro
st
ok
ąt
a,
 p
od
ob
n
ie
 ja
k 
p
oz
os
ta
łe
 [
O
 p
av
il
h
ão
 
fo
i e
rg
ui
do
 n
o 
pa
no
 d
e 
um
 r
et
ân
gu
lo
, t
al
 c
om
o 
os
 r
es
ta
nt
es
] [
zn
ak
i=
64
; +
er
ro
 d
e 
eq
ui
va
lê
nc
ia
 q
ua
d
ra
do
≠
re
tâ
ng
u
lo
 (
pr
os
to
ką
t)
].
 
Pa
ra
ná
, p
ag
od
e,
 s
er
ta
ne
jo
s
St
an
 (e
st
ad
o)
 P
ar
an
á,
 m
uz
yk
a 
(m
ús
ic
a)
 p
ag
od
e,
 m
el
od
ie
 (
m
el
od
ia
s)
 s
er
ta
ne
jo
 
[+
ra
ci
on
al
iz
aç
ąo
/e
xp
lic
aç
ão
 ju
st
ifi
ca
da
]
C
or
te
s 
(e
m
po
br
ec
im
en
to
 q
ua
nt
it
at
iv
o 
e 
qu
al
ifi
ca
ti
vo
)
A
 lu
z 
en
tr
a 
pe
la
s b
ar
ra
s d
a 
ja
ne
la
, a
 “v
en
ta
na
”, 
ilu
m
in
a 
o 
xa
dr
ez
 e
 b
at
e 
na
 p
or
ta
, n
a 
pa
re
de
 o
po
st
a 
Św
ia
tł
o 
pr
ze
n
ik
a 
pr
ze
z 
ok
ie
n
ne
 k
ra
ty
, o
św
ie
tl
a 
ce
lę
 i 
pa
da
 n
a 
d
rz
w
i p
o 
pr
ze
ci
w
-
le
gł
ej
 s
tr
on
ie
 p
om
ie
sz
cz
en
ia
.
[e
le
m
en
to
 d
o 
am
bi
en
te
 p
ri
si
on
ei
ro
 e
lim
in
ad
o]
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N
as
 p
er
gu
n
ta
s 
u
sa
va
m
 t
er
m
os
 e
 e
xp
re
ss
őe
s 
co
m
o 
“s
ex
o 
an
al
”,
 “
pe
ne
tr
aç
ão
”,
 “
pr
os
ti
tu
iç
ão
”,
 “
ho
m
os
se
-
xu
ai
s”
 o
u 
“m
ul
he
re
s 
de
 c
ad
ei
a”
 —
 ja
m
ai
s 
um
a 
pa
la
vr
a 
gr
os
se
ir
a;
 p
al
av
rã
o,
 n
em
 p
en
sa
r 
 (p
  5
9)
Z
ad
aj
ąc
 p
yt
an
ia
 u
ży
w
al
i t
er
m
in
ów
 i 
zw
ro
tó
w
 t
yp
u 
„s
ek
s 
an
al
n
y”
, „
pe
ne
tr
ac
ja
”,
 
„p
ro
st
yt
uc
ja
”,
 „
ho
m
os
ek
su
al
iś
ci
”,
 „
w
ię
zi
en
n
e 
ko
bi
et
y”
 (
p.
 6
8/
69
) 
[c
or
te
 q
ue
 n
o 
or
ig
in
al
 d
efi
ne
 a
 li
ng
ua
ge
m
] 
E
rr
os
 d
e 
eq
ui
va
lê
nc
ia
ec
os
 n
a 
ga
le
ri
a 
m
al
 il
um
in
ad
a
od
gł
os
y 
do
ch
od
zą
ce
 z
e 
sk
ąp
o 
oś
w
ie
tl
on
eg
o 
sp
ac
er
n
ia
ka
 [«
ga
le
ri
a»
 é
 u
m
 c
or
re
do
r 
qu
e 
ci
rc
un
sc
re
ve
 p
av
il
hõ
es
 e
 n
ão
 u
m
 «
sp
ac
er
n
ia
k»
, e
sp
aç
o 
ab
er
to
 d
is
po
n
ib
il
iz
ad
o 
ao
s p
ri
si
on
ei
ro
s p
ar
a 
pa
ss
ea
r;
 ta
m
bé
m
 a
 p
al
av
ra
 «
ec
os
» 
no
 o
ri
gi
na
l i
nd
ic
a 
qu
e 
se
 
tr
at
a 
du
m
 e
sp
aç
o 
m
ai
s f
ec
ha
do
, t
ip
o 
co
rr
ed
or
 o
nd
re
 o
s e
co
s p
od
em
 se
r p
ro
du
zi
do
s]
fu
i g
ra
va
r 
um
 v
íd
eo
 s
ob
re
 A
ID
S 
„p
la
nu
ją
c 
[p
la
ne
an
do
] n
ak
rę
ce
n
ie
 fi
lm
u 
o 
A
ID
S”
 [o
 o
ri
gi
n
al
 in
d
ic
a 
n
ão
 a
 in
te
nç
ão
 
de
 fa
ze
r 
al
go
, m
as
 a
 ta
re
fa
 a
 c
um
pr
ir
]
D
ua
s 
se
m
an
as
 d
ep
oi
s,
 p
ro
cu
re
i o
 d
r 
 M
an
oe
l S
ch
ec
ht
-
m
an
, r
es
po
ns
áv
el
 p
el
o 
de
pa
rt
am
en
to
 m
éd
ic
o 
do
 s
is
-
te
m
a 
pr
is
io
na
l, 
e 
m
e 
of
er
ec
i p
ar
a 
fa
ze
r 
um
 t
ra
ba
lh
o 
vo
lu
nt
ár
io
 d
e 
pr
ev
en
çã
o 
à 
A
ID
S 
D
w
a 
ty
go
d
n
ie
 p
o 
te
j w
iz
yc
ie
 d
ot
ar
łe
m
 d
o 
do
kt
or
a 
M
an
ue
la
 S
ch
ec
ht
m
an
a,
 o
dp
o-
w
ie
d
zi
al
n
eg
o 
za
 s
ek
to
r 
m
ed
yc
zn
y 
w
ię
zi
en
n
ic
tw
a,
 i
 z
ao
fe
ro
w
ał
em
 s
ię
, 
że
 j
ak
o 
w
ol
u
nt
ar
iu
sz
 p
rz
ep
ro
w
ad
zę
 b
ad
an
ia
 p
re
w
en
cy
jn
e 
w
śr
ód
 c
ho
ry
ch
 (e
xa
m
es
 p
re
-
ve
nt
iv
os
 e
nt
re
 o
s 
do
en
te
s)
 n
a 
A
ID
S 
 [n
o 
or
ig
in
al
 n
ão
 s
e 
tr
at
a 
de
 e
xa
m
es
]
m
et
ra
lh
ad
or
a 
(s
tr
  7
) v
s 
su
bm
et
ra
lh
ad
or
a 
(s
tr
  9
)
ka
ra
bi
n 
m
as
zy
no
w
y 
(s
tr
. 7
) v
s 
ka
ra
bi
n 
m
as
zy
no
w
y 
(p
. 1
2)
 [p
ar
ad
ig
m
a 
im
pr
óp
ri
o 
–
 u
m
 e
qu
iv
al
en
te
 e
m
 v
ez
 d
e 
do
is
]
na
 fa
ce
 la
te
ra
l d
as
 c
ox
as
 (p
  1
0)
po
 p
rz
ed
ni
ch
 [f
ac
e 
fr
on
ta
l]
 c
zę
śc
ia
ch
 u
d 
(p
. 1
2)
 [+
er
ro
 ló
gi
co
, p
oi
s 
se
 tr
at
a 
do
 lu
ga
r 
do
 c
or
po
 d
es
ti
na
do
 p
ar
a 
in
tr
od
uz
ir
 c
on
tr
ab
an
do
 n
a 
pr
is
ão
]
Se
u 
Je
su
s,
 d
ir
et
or
 d
e 
V
ig
il
ân
ci
a,
 e
x-
lu
ta
do
r 
pr
ofi
ss
io
-
na
l d
e 
lu
ta
 li
vr
e,
 h
oj
e 
pa
st
or
 p
ro
te
st
an
te
, f
ez
 o
 q
ue
 p
ôd
e 
pa
ra
 id
en
ti
fic
ar
 o
 d
es
ti
n
at
ár
io
 d
a 
en
co
m
en
da
:
Je
su
s,
 s
ze
f N
ad
zo
ru
, w
 p
rz
es
zł
oś
ci
 p
ro
fe
sj
on
al
ny
 s
pe
cj
al
is
ta
 o
d 
sz
tu
k 
w
al
ki
 [a
rt
es
 
m
ar
ci
ai
s]
, a
 d
zi
si
aj
 p
as
to
r 
pr
ot
es
ta
nc
ki
, r
ob
ił
, c
o 
m
óg
ł, 
ab
y 
us
ta
lić
 d
an
e 
od
bi
or
cy
 
pr
ze
sy
łk
i:
 [
lu
ta
 li
vr
e 
é 
w
re
st
lin
g 
ou
 lu
ch
a 
lib
re
, m
es
m
o 
em
 p
ol
ac
o]
D
ei
xa
 o
 a
le
m
ão
 p
ar
a 
o 
ti
oz
in
ho
 a
qu
i  
N
ão
 te
m
 p
ro
bl
e-
m
a,
 e
u 
ta
m
bé
m
 s
ou
 H
IV
! (
p 
 1
27
)
Zi
ld
en
or
 c
on
ta
 q
ue
, l
am
en
ta
ve
lm
en
te
:
–
 O
 a
le
m
ão
zi
n
ho
 fo
i o
br
ig
ad
o 
a 
en
tr
ar
 n
a 
do
 g
ra
nd
ão
 
do
 c
an
to
 
Z
os
ta
w
 n
o 
Sz
w
ab
a 
[b
oc
he
] 
w
uj
as
zk
ow
i, 
o,
 t
ut
aj
. N
ie
 m
a 
pr
ob
le
m
u,
 ja
 t
eż
 m
am
 
H
IV
-a
! (
p 
 1
46
)
Z
ild
en
or
 o
po
w
ia
da
, ż
e 
n
ie
st
et
y:
–
 N
ie
m
cz
yk
 [n
om
e 
pr
óp
ri
o 
ou
 d
im
in
u
it
iv
o 
de
 «
al
em
ão
»]
 m
u
si
ał
 d
ać
 d
up
y 
te
m
u 
d
rą
ga
lo
w
i w
 k
ąc
ie
. 
[«
al
em
ão
» 
si
gn
ifi
ca
 o
ra
 in
im
ig
o,
 o
ra
 u
m
a 
pe
ss
oa
 d
e 
pe
le
 b
ra
nc
a]
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É
po
ca
:
N
a 
ép
oc
a 
da
s 
pa
le
st
ra
s 
do
 c
in
em
a,
 c
on
he
ci
 u
m
 a
ss
al
-
ta
nt
e 
e 
re
ce
pt
ad
or
 d
e 
no
m
e 
Sa
nt
ão
, q
ue
 c
er
ta
 v
ez
 s
e 
de
se
nt
en
de
u 
co
m
 u
m
 a
m
ig
o 
de
 in
fâ
nc
ia
 e
 o
 m
at
ou
 p
or
-
qu
e 
el
e 
o 
ch
am
ou
 d
e 
Zo
re
ia
  (
p 
 1
36
)
Pa
ra
do
 d
e 
br
aç
os
 c
ru
za
do
s,
 c
ab
eç
a 
ra
sp
ad
a,
 c
av
ei
ra
 
ta
tu
ad
an
o 
an
te
br
aç
o 
di
re
ito
 a
po
ia
da
 e
m
 d
oi
s 
pu
nh
ai
s,
 
o 
pe
so
 d
o 
co
rp
o 
un
if
or
m
em
en
te
 d
is
tr
ib
uí
do
 s
ob
re
 
os
 p
és
 p
ar
al
el
os
, s
ua
 p
os
tu
ra
 d
en
un
ci
a 
o 
pa
ss
ad
o 
na
 
m
ar
in
ha
 m
er
ca
nt
e.
 É
po
ca
 d
e 
tr
ab
al
ho
 d
ur
o 
na
 c
as
a 
da
s 
m
áq
ui
na
s,
 p
or
to
s 
di
st
an
te
s,
 b
ri
ga
s 
de
 fa
ca
 e
 m
ul
he
re
s 
in
es
qu
ec
ív
ei
s 
 (p
  1
71
)
E
po
ka
:
W
 e
po
ce
 s
po
tk
ań
 w
 s
al
i k
in
ow
ej
 p
oz
n
ał
em
 p
ew
ne
go
 w
ła
m
yw
ac
za
 i 
pa
se
ra
 im
ie
-
n
ie
m
 S
an
tã
o,
 k
tó
ry
 p
ok
łó
ci
ł s
ię
 k
ie
dy
ś 
z 
pr
zy
ja
ci
el
em
 z
 d
zi
ec
iń
st
w
a 
i g
o 
za
bi
ł, 
bo
 
ta
m
te
n 
n
az
w
ał
 g
o 
U
sz
at
ki
em
. (
p.
 1
57
)
St
ał
 b
ez
 r
uc
hu
, z
 r
ęk
om
a 
sk
rz
yż
ow
an
ym
i n
a 
pi
er
si
, r
oz
ło
ży
w
sz
y 
ró
w
no
m
ie
rn
ie
 
ci
ęż
ar
 c
ia
ła
 n
a 
ob
ie
 u
st
aw
io
ne
 r
ów
no
le
gl
e 
st
op
y,
 z
 w
yg
ol
on
ą 
gł
ow
ą,
 w
yt
at
uo
w
a-
n
ą 
n
a 
pr
aw
ym
 p
rz
ed
ra
m
ie
n
iu
 c
za
sz
ką
 w
sp
ar
tą
 n
a 
dw
óc
h 
sk
rz
yż
ow
an
yc
h 
sz
ty
le
-
ta
ch
 –
 c
ał
a 
je
go
 p
os
ta
w
a 
zd
ra
d
za
ła
 p
rz
es
zł
oś
ć 
zw
ią
za
n
ą 
z 
m
ar
yn
ar
ką
 h
an
d
lo
w
ą.
 
E
po
kę
 c
ię
żk
ie
j p
ra
cy
 w
 m
as
zy
no
w
n
ia
ch
 s
ta
tk
ów
, o
d
le
gł
yc
h 
po
rt
ów
, w
al
k 
n
a 
no
że
 
i n
ie
za
po
m
ni
an
yc
h 
ko
bi
et
  (
p 
 1
96
)
[t
ra
du
çõ
es
 in
ad
eq
ua
da
s 
ao
 c
on
te
xt
o]
4
Zo
re
ia
 (p
  1
36
):
 “é
 o
 c
ar
a 
qu
e 
te
m
 a
s 
du
as
 o
re
lh
as
, m
as
 
el
as
 é
 d
e 
ab
an
o 
 O
 m
eu
 c
as
o 
é 
di
fe
re
nt
e 
”]
 
U
sz
at
ek
 [o
re
lh
ud
o]
 (p
  1
57
) [
ra
ci
on
al
iz
aç
ão
 c
on
fo
rm
e 
a 
ex
pl
ic
aç
ão
 fo
rn
ec
id
a 
pe
lo
 
te
xt
o,
 e
nq
ua
nt
o 
a 
al
cu
n
h
a 
si
gn
ifi
ca
 «
to
nt
o,
 s
on
so
, m
an
é,
 d
es
li
ga
do
, i
d
io
ta
, a
n
i-
m
al
» 
(v
ej
a:
 h
tt
p:
//
w
w
w
.d
ic
io
n
ar
io
in
fo
rm
al
.c
om
.b
r/
zo
re
ia
/)
B
io
tô
n
ic
o 
Fo
nt
ou
ra
 (
p.
 7
3)
B
io
to
ni
k 
Fo
nt
ou
ry
 [d
e 
Fo
nt
ou
ra
] 
(p
  8
4)
 [n
a 
fo
rm
a 
de
cl
in
ad
a 
em
 p
ol
ac
o 
m
ud
a 
a 
ca
te
go
ri
a 
–
 ja
m
ai
s 
é 
o 
ap
el
id
o 
n
a 
fu
nç
ão
 d
o 
no
m
e 
pr
óp
ri
o 
do
 p
ro
du
to
]
In
co
ns
eq
uê
nc
ia
 te
rm
in
ol
óg
ic
a 
e 
es
ti
liz
an
te
:
ga
le
ri
a
ko
ry
ta
rz
, g
al
er
ia
 [p
ar
ad
ig
m
a 
du
pl
o]
 
ga
io
la
 
kl
at
ka
, o
kr
at
ow
an
e 
w
ej
śc
ie
, w
ej
śc
io
w
a 
kl
at
ka
, o
kr
at
ow
an
y 
pa
rt
er
 (
ga
io
la
 d
o 
té
r-
re
o)
, e
tc
  [
m
ul
ti
pa
ra
di
gm
a]
Fa
xi
n
a 
(n
om
e 
do
 g
ru
po
),
 f
ax
in
ei
ro
s 
(n
om
e 
de
 “
pr
ofi
s-
 
sã
o”
)
se
kc
ja
 s
pr
zą
ta
ją
ca
, f
un
kc
yj
n
i, 
ek
ip
a 
sp
rz
ąt
aj
ąc
a,
 s
pr
zą
ta
cz
e 
[m
u
lt
ip
ar
ad
ig
m
a 
qu
e 
de
sd
ob
ra
 u
m
 g
ru
p
o
 e
m
 g
ru
po
s 
qu
e 
pa
re
ce
m
 s
er
 d
is
ti
nt
os
]
4  
É
 in
te
re
ss
an
te
 o
bs
er
va
r 
qu
e 
qu
an
do
 n
o 
te
xt
o 
or
ig
in
al
 a
pa
re
ce
 a
 p
al
av
ra
 «
te
m
po
s»
, é
 tr
ad
u
zi
da
 c
om
o 
«e
po
ka
» 
[«
ép
oc
a»
],
 e
nt
ão
 p
er
ce
be
m
os
 
qu
e 
po
r 
al
gu
m
a 
ra
zã
o 
cu
ja
 ló
gi
ca
 n
os
 e
sc
ap
a,
 o
 tr
ad
ut
or
 tr
ad
uz
 o
s 
do
is
 te
rm
os
 a
o 
in
ve
rs
o;
 c
om
pa
re
: “
k
ie
dy
 z
ac
zy
na
łe
m
, m
od
a 
by
ła
 ta
ka
, ż
eb
y 
tł
uc
, i
le
 
w
le
zi
e;
 d
zi
si
aj
 je
st
 ta
ka
, ż
eb
y 
po
w
st
rz
ym
yw
ać
 s
ię
 p
rz
ed
 b
ic
ie
m
. F
un
kc
jo
na
ri
us
ze
 d
os
to
so
w
uj
ą 
si
ę 
do
 e
po
ki
. J
eż
el
i p
an
 d
ok
to
r 
za
bi
er
ze
 s
w
oj
ą 
pa
n
ią
 n
a 
ba
l, 
gd
zi
e 
gr
aj
ą 
w
al
ca
, t
o 
ch
yb
a 
n
ie
 b
ęd
zi
e 
pa
n 
ta
m
 p
ró
bo
w
ał
 ta
ńc
zy
ć 
sa
m
by
, p
ra
w
da
?”
 (p
. 1
0
5)
 e
 “
Q
ua
nd
o 
eu
 c
om
ec
ei
, a
 m
od
a 
er
a 
se
r 
ca
ce
te
ir
o;
 h
oj
e 
é 
pa
ra
r d
e 
ba
te
r  
O
 fu
nc
io
ná
ri
o 
se
 a
da
pt
a 
ao
s t
em
po
s 
 O
 s
en
ho
r l
ev
a 
a 
pa
tr
oa
 a
o 
ba
ile
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Conclusões
Da análise crítica que acabamos de levar a cabo, revela-se que a tradução 
polaca do livro de Varella sofreu várias deformações: o texto original ficou mais 
longo (230 páginas vs 262) porque o tradutor recorreu às racionalizações cujo 
efeito é um texto bonito, mas várias vezes consideravelmente distorcido; iden-
tificamos alguns cortes que não deviam ocorrer e que levam aos acréscimos 
não justificados nas partes seguintes do texto; erros de incompreensão que são 
inadmissíveis; inconsistência terminológica e estilizante que produz uma ima-
gem diferente no leitor brasileiro e polaco, ou seja, os mundos diegéticos são 
incompatíveis 
Conseguimos ver que mesmo que a recepção de Ostatni krąg seja boa (o que 
se prova a vários níveis), não podemos dizer o mesmo sobre a qualidade real da 
tradução que mostra demasiadas deformações. Enquanto o livro Ostatni krąg 
parece uma boa literatura e como tal se lê, o exercício da crítica de tradução 
proposto revela que a tradução do mesmo não é bem conseguida  Daí possamos 
dizer que Michał Lipszyc é bom escritor (cumpre a sua regra de criar textos 
traduzidos que se leem bem em polaco) e tradutor distraído e inconsisten-
te  O título da opinião mencionada neste texto, escrita para o júri do Prémio 
kapuściński, foi “A insuportável leveza de inconsequência” e à luz das provas 
reunidas parece que resume acertadamente a qualidade da tradução de Estação 
Carandiru para polaco  Só para dar uma ideia da escala destas inconsequências, 
diremos que os apontamentos para produzir a dita opinião tinham preenchido 
mais ou menos 30 páginas word das quais apenas uma parte bem modesta foi 
usada para produzir 20 páginas da opinião das quais uma parte bem (porém, 
menos) modesta serviu para estruturar este artigo 
Parece útil sugerir ainda para o modelo de crítica aqui escolhido estudar 
mais profundamente – e talvez no contexto – a receção da obra original e des-
dobrar as perspetivas do leitor consciente/leitor ingénuo/leitor avisado. Estas 
categorias podem servir muito bem para criar um ambiente ainda mais cabal 
da crítica e ajudar a explicar melhor os casos encontrados em todas as etapas 
da crítica 
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Formas de tratamento no Português 
Europeu: o caso de você
Resumo: O presente artigo visa analisar uma das formas de tratamento no português euro-
peu – você  O objetivo da autora é determinar o contexto enunciativo em que ocorre a forma 
em causa  O corpus é constituído pelas traduções dos filmes americanos para português, 
analisando-se as situações comunicativas em que o pronome inglês you é substituído por 
você  Tenta-se comparar as circunstâncias nas quais os tradutores decidem utilizar você com 
as informações fornecidas pelas gramáticas da língua portuguesa relativamente ao seu uso.
Palavras-chave: você, formas de tratamento, pragmática linguística, português europeu 
Forms of address in European Portuguese – the case of você
Abstract: This article aims to analyse one of the forms of address in European Portuguese 
– which is você. The goal of the author is to establish the context of enunciation in which the 
aforementioned form occurs  The corpus consists of the translations of american movies 
into Portuguese where communicative situation in which English you is translated as você 
are analyzed. It is attempted to compare the situations where you is transleted as você with 
the information provided by Portuguese language grammars books 
Keywords: você, forms of address, Pragmatics, European Portuguese.
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Em diferentes situações de comunicação, exige-se o uso de formas de trata-
mento adequadas cujo objetivo é chamar a atenção do interlocutor e, ao mesmo 
tempo, exprimir a cortesia ou descortesia em relação ao interlocutor  Na nossa 
opinião, o sistema das formas de tratamento de todas as línguas pode ser ana-
lisado como espelhação linguística da estrutura social de um país  Portanto, 
parece-nos extremamente importante conhecer como as pessoas de origem, 
formação, profissão, posição económica e idade, etc. diferentes escolhem uma 
ou outra forma de tratamento  Na realidade, a forma de tratamento emprega-
da pelo locutor põe-no numa relação (mais estreita ou mais distante) para com 
o interlocutor 
Muitos linguistas1 apontam que o sistema das formas de tratamento na lín-
gua portuguesa é muito complexo e, às vezes, comparam-no com as formas 
de tratamento nas línguas orientais  No entanto, o objetivo do nosso trabalho 
não é analisar todas as formas de tratamento no PE2  O presente artigo preten-
de apresentar o problema relacionado com o uso de somente uma das formas 
de tratamento, quer dizer você  Contudo, queríamos sublinhar que não é um 
estudo exaustivo, são apenas algumas observações. Esperamos que o presente 
trabalho constitua uma parte do estudo dedicado às formas de tratamento na 
língua portuguesa que desejamos realizar no futuro 
Em primeiro lugar, na nossa análise, decidimos verificar se as gramáticas 
da língua portuguesa fornecem as indicações relativas ao uso de você  Apresen-
taremos os dados recolhidos em forma resumida3:
1) você pode substituir tu (Vilela 1999: 211)
2) você situa-se entre tu e o senhor/a senhora (Vilela ibidem, Barros 2013: 
228, Amorim, Sousa 2013: 28), e
a) é tratamento cerimonioso ou menos direto (Castro Pinto 1998: 123)
b) não é aceitável no contexto de formalidade (Nascimento, Lopes 2011)
c) é tratamento familiar (Amorim, Sousa ibidem)
3) é possível usar você como forma de tratamento igualitário (Vázquez Cues-
ta, Mendes da Luz 1988: 482–483, Cunha, Cintra 1998: 294, Perlin 1988: 71)
a) com ou sem valor depreciativo (Vázquez Cuesta, Mendes da Luz ibidem)
1 Cintra (1972: 7), Jensen (1981, citado por Araújo Carreira 1998: 147), Fryer, McGowan 
Pinheiro (1961, citados por Cintra op. cit : 8) 
2 Oliveira Medeiros (1993) identificou 14 categorias de formas de tratamento no português 
continental 
3 A análise dos dados fornecidos pela gramáticas da língua portuguesa relativos ao uso 
da forma de tratamento você provém de outro artigo da autora – Forma de tratamento você no 
português europeu – um problema de ensino e aprendizagem (no prelo) 
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b) como tratamento íntimo (Cunha, Cintra ibidem, Amorim, Sousa 
ibidem)
c) como forma elegante (Barros ibidem, Amorim, Sousa, ibidem)
d) como forma deselegante (valor ofensivo) (Amorim, Sousa, ibidem)
4) é possível usar você como forma de tratamento de superior para inferior 
(Cunha, Cintra ibidem, Perlin ibidem)
5) é possível usar você como forma de tratamento de inferior para superior 
(valor de respeito e deferência) (Barros ibidem, Amorim, Sousa ibidem) 
Como se pode observar, as gramáticas fornecem muitas informações que 
podem provocar uma confusão relativamente ao uso da forma de tratamento 
você. As opiniões de diferentes linguistas acerca do assunto em causa diferem 
umas das outras. Responder a perguntas tipo: em que situações você pode ser 
substituído por tu e em que não, em que situações você é um tratamento ceri-
monioso ou familiar, quando é uma forma elegante ou ofensiva, põe muitas 
dificuldades. Apesar de vários autores apontarem que o uso de você depende 
do meio social ou da região de Portugal, não aprofundam o assunto  Visto que 
as explicações são muito escassas e até contraditórias, é impossível determinar-
mos com exatidão o contexto enunciativo em que o uso da forma de tratamento 
você esteja correto 
O uso de você, como de outras formas de tratamento, é determinado pela 
situação social em que tem lugar o processo de interlocução  Devido ao facto 
de que a estrutura social depende das relações estabelecidas entre as pesso-
as, o uso de uma ou outra forma de tratamento resume-se a relações interpes- 
soais. Existem vários trabalhos (Oliveira, 1996; Dantas-Ferreira, 1997; Araújo 
Carreira, 1997, 1998) que evidenciaram que o uso de uma ou outra forma de 
tratamento depende de muitos fatores não-linguísticos  Neste contexto, Araújo 
Carreira (1998:149) propõe uma delimitação semântico-pragmática das formas 
de tratamento e sublinha que a componente pragmática não pode ser ignorada 
na sua análise 
Portanto, o nosso trabalho visa determinar o contexto extralinguístico, ou 
seja, tentaremos responder à pergunta: em que situação um falante de língua 
portuguesa pode e/ou deve usar a forma de tratamento você?
Para o fim do presente estudo, decidimos comprovar o uso de você nos 
contextos indicados nas gramáticas da língua portuguesa, ou seja, confrontar 
a teoria com a prática. O nosso objetivo foi verificar a ocorrência da forma você 
nas traduções dos filmes americanos, ou seja, analisar as situações comunica-
tivas em que o pronome inglês you é substituído por você. Este tipo de análise 
pareceu-nos interessante devido ao facto de que o tradutor se encontra numa 
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situação da qual não faz parte, quer dizer, tem de interpretar a situação comu-
nicativa do exterior, mas, ao mesmo tempo, deve ser omnisciente (como, às 
vezes, o narrador)  Portanto, o tradutor é que, na realidade, descreve de novo 
as relações interpessoais atribuindo às suas personagens o uso de uma ou outra 
forma de tratamento. O tradutor, por poder modificar as relações interpessoais, 
torna-se, de uma maneira, um outro guionista do filme. Por outro lado, o tra-
dutor é, de facto, locutor 
Antes de passarmos à análise dos exemplos, temos de sublinhar que o nosso 
estudo pode ser tratado, de certa forma, como uma análise do inquérito com 
uma só pergunta: em que situação utilizaria a forma de tratamento você? 
A nossa intenção é mostrar o contexto enunciativo em que aparece a forma em 
causa  No entanto, tendo por objetivo o presente artigo, é impossível apresen-
tarmos o resumo minucioso de todos os filmes analisados. Pretendemos indicar 
apenas estes elementos das relações interpessoais que, segundo a nossa opinião, 
são relevantes para tentar explicar o uso de você 
Embora a nossa análise não tenha um caráter quantitativo, vale a pena indi-
carmos alguns números  Quanto à ocorrência de você por filme, observámos 
o seguinte: Ironman 2 – 19 ocorrências, Skyfall – 15, Blade Runner – 12, Rise 
of the Planet of the Apes – 12, Zelig – 4, Hungover – Part 2 – 3, The Amazing 
Spider-man – 3, Crimes and misdemeanors – 2. No total, em 8 filmes, foram 
encontradas 70 ocorrências da forma em causa. É bastante interessante que 
o número mais elevado apareça num filme de ação onde as subtilezas nas rela-
ções interpessoais não são o tema principal, e o menor número num filme de 
Woody Allen, ou seja, num filme com muitos protagonistas e cheio de diálogos. 
Contudo, a nossa análise abrange apenas 26 exemplos  Decidimos eliminar as 
ocorrências que se repetem entre os mesmos protagonistas e, também, aquelas 
que aparecem no mesmo contexto enunciativo (trata-se das relações interpes-
soais semelhantes) 
Vejamos agora as situações de ocorrência da forma de tratamento você  
Tendo como ponto de referência as gramáticas da língua portuguesa, verificá-
mos o uso de você como uma forma de tratamento igualitário:
1  Curvo-me perante si, Anthony  Você é que é o menino-prodígio  (IRM, 
12:8)4
2  Mas quem raios é você? (RPA, 58:48)
4 Indicamos o momento exato, ou seja, minutos e segundos em que a forma de tratamento 
em causa aparece no filme. As abreviações que se referem a títulos de filmes são explicadas no 
fim do presente artigo.
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3  E você não chega aos calcanhares do agente que eu era, garanto-lhe. (Sky, 
1:09:44)
4  Consigo fazer mais estragos no meu portátil de pijama vestido, antes da 
primeira chávena de chá, do que você num ano no terreno. (Sky, 38:03)
5  Você é menos autêntico, tal como era na altura  (ASM, 58:38)
6  Você é muito meiga. (ZEL, 41:03)
Interpretámos você como uma forma de tratamento igualitário porque se 
trata dos interlocutores que têm a mesma idade (1) – (3), (5) – (6)e/ou têm 
a mesma, ou parecida, posição profissional (1), (3) – (5). Além disso, os exem-
plos (1) – (4) mostram que o uso de você pode trazer o valor depreciativo e, no 
exemplo (6), você é uma forma elegante. Em (1), a forma você é usada em rela-
ção a alguém que é conhecido pelo locutor e, além da idade, os interlocutores 
têm parecida posição social e económica  Na cena em que Hammer se dirige 
a Stark, sente-se que os dois não gostam um do outro, sente-se ironia nas pala-
vras de Hammer. Em (2), é tratado por você alguém que entrou sem permissão 
no jardim do locutor  A irritação do dono manifesta-se não somente pelo uso de 
você, mas também devido ao uso de quem raios que sublinha a indignação. Em 
(3), assistimos ao primeiro encontro de um ex-agente dos serviços secretos com 
James Bond (agente secreto 007)  Somente se conhecem dos relatos de outras 
pessoas, mas são inimigos  O ex-agente pretende mostrar a sua superioridade 
em relação a James Bond e desprezar o trabalho dele. Em (4) estamos perante 
uma situação diferente  A forma você é usada em relação a James Bond por uma 
pessoa mais nova (Q), mas podemos supor que têm o mesmo nível profissional 
na empresa em que trabalham (The Secret Intelligence Service – MI6). Q ficou 
ofendido, quando Bond comentou a idade dele (é uma pessoa muito jovem, mas 
já tem uma posição importante no trabalho). Em (5), é o representante do pro-
prietário do laboratório que trata por você o diretor do laboratório  Os dois pro-
tagonistas conhecem-se, porque colaboram há algum tempo  A conversa pare-
ce ter o caráter de uma briga, os interlocutores representam opiniões opostas. 
Em (6), Zelig, um doente que tem problemas com a sua identidade, fala com 
a sua psicoterapeuta (Dra  Flatcher)  Durante uma sessão terapêutica, a conver-
sa começa a ter um caráter mais pessoal, Zelig exprime a simpatia em relação 
à doutora, parecendo as suas palavras serem, eventualmente, uma confissão de 
amor  Neste caso, você parece ser uma forma que exprime a intimidade 
Na hora de analisarmos os filmes, encontrámos também enunciações que evi-
denciam o uso de você no tratamento de superior para com alguém inferior. Em 
primeiro lugar, vejam-se os exemplos que se referem às situações profissionais.
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7  Você sempre foi manhoso. (Sky, 1:18:38)
8  Você está fantástica  (IRM, 25:40)
9  Você foi gravemente ferido. (Sky, 34:43)
10  Você esteve muito ocupado  (IRM, 1:00:04)
Em (7) – (9), são os chefes que se dirigem aos seus empregados. Em (7), é 
a diretora do MI6 (M) que usa você quando fala com um dos seus ex-agentes  
As suas relações não são boas, o ex-agente (Silva) organiza um atentado à vida 
da M, M acusa-o de traição. Em (8), o proprietário da empresa (Stark) fala com 
a secretária e, em (9), o chefe da Comissão de Informações e Segurança conversa 
com Bond. Em (10), por seu turno, os interlocutores não se encontram na rela-
ção superior – subordinado, mas falam sobre uma futura colaboração. O chefe 
da agência contra o terrorismo (locutor) parece ter um nível profissional mais 
elevado do que Stark (Iron Man)  Além disso, em (7), (8) e (10), pode-se aplicar 
o critério de idade, ou seja, os locutores são mais velhos 
Os exemplos abaixo mostram você como uma forma de tratamento de supe-
rior em relação a alguém inferior entre as pessoas de idade diferente:
11  Por que não vem você tratar disso? (Sky, 1:27:29)
12  O Ben disse-me que você faz filmes. (CEM, 1:30:39)
13  E você chama-se…? (ASM, 17:02)
Em (11), (12) e (13) estamos perante três situações em que as pessoas mais 
velhas usam a forma você dirigindo-se às pessoas mais novas (James Bond a Q, 
Judah a Clifford e Dr  Connors a Peter Parker, respetivamente) 
Quanto às relações profissionais, observámos também o uso de você no tra-
tamento de inferior para com alguém superior  Temos que sublinhar que a idade 
dos interlocutores não desempenha um papel importante. Em (14) os interlo-
cutores têm a mesma idade (Dr. Will Rodman e Steve Jacobs), em (15), por sua 
vez, Kinkade (velho zelador de Skyfall) trata por você James Bond, filho dos 
antigos proprietários da casa. Em (16), James Bond trata por você a sua chefe, 
uma mulher mais velha 
14  Nos 10 anos que você dirige o Gen-Sys, quantos fármacos se desenvolve-
ram para salvar milhões de vidas […]? (RPA, 37:56)
15  Já estava pronto antes de você nascer, meu filho. (Sky, 1:50:00)
16  Eu alinho, se você alinhar. (Sky, 2:08:13)
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Além das enunciações já apresentadas, ainda outras podem ser analisadas. 
Neste contexto, encontrámos muitos exemplos nos quais a forma de tratamen-
to você é simplesmente uma forma de tratamento entre tu e senhor/senhora.
17  E você? É raro trazerem alguém de fora para um episódio. (CEM, 24:52)
18  Você é boa atriz. (Sky, 58:35)
19  Talvez você consiga. (Sky, 1:00:00)
20  Você está a ver televisão… (BLR, 19:23)
Em todos os exemplos acima, estamos perante uma situação em que os 
interlocutores se veem pela primeira vez  Portanto, parece-nos difícil explicar 
a escolha do tradutor. Quais foram as razões que levaram o tradutor a utilizar 
você em vez de senhor/senhora? Em (17) os dois personagens encontram-se 
no trabalho, Clifford aproxima-se de Halley, apresenta-se e começam a falar  
No início, não usam nenhuma forma de tratamento quando se dirigem um ao 
outro, utilizam somente a forma verbal da terceira pessoa do singular  Quan-
do o tradutor decide usar enunciação sem verbum finitum, tem que decidir 
que forma de tratamento usar e aproveita você  Se calhar, a sua decisão pode 
ser justificada pelo facto de os protagonistas terem a mesma idade. Portanto, 
neste caso, é possível interpretarmos você como uma forma de tratamento entre 
tu e senhor/senhora entre as pessoas da mesma idade que não se conhecem 
bem. Nas seguintes cenas do filme, os personagens voltam a utilizar somente 
as formas verbais para, depois, no decorrer da história, quando já se conhecem 
melhor, começam a tratar-se por tu  Os exemplos (18) e (19) provêm do mesmo 
diálogo. É a primeira conversa entre James Bond e a Sévérine, amante do ini-
migo que decidiu ajudá-lo  Tratam-se por você, ou usam somente a forma verbal 
da terceira pessoa do singular  Parece-nos que, nesse caso, a interpretação do 
uso de você pode ser parecida com a do exemplo (17). Em (20), estamos peran-
te uma situação quando Deckard (agente da Polícia) se encontra pela primeira 
vez com a Rachael para realizar um teste que confirme ou negue que a Rachael 
é, ou não é, uma replicante 
Não faltam exemplos nos quais é difícil, com base nas informações forneci-
das pelas gramáticas, explicar o uso da forma de tratamento você  Neste con-
texto, vejam-se algumas frases:
21  Abdul Hassan? Sou agente da Polícia  Queria fazer-lhe umas perguntas  
Licença de cabra artificial XB-71. É você? (BLR, 46:21)
22  Você é que não está a entender  (RPA, 1:21:10)
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23  Você está a ver televisão  (BLR, 19:23)
24  Espere aí. Você é…? (HAN, 52:05)
25  Quem é você? (ASM, 1:13:46)
26  Quem é você? (ZEL, 37:50)
Os exemplos (21) e (22) e (23) mostram muitas semelhanças, porque, nos 
três casos, a forma você é utilizada pelos polícias em relação aos cidadãos  Neste 
contexto, segundo a nossa opinião, a forma você somente pode ser analisada 
como uma forma de tratamento igualitário  Mesmo assim, parece-nos desa-
dequada por expressar menos respeito, implicar demasiada confiança e deve-
ria ser substituída, por exemplo, por senhor/senhora. Em (24) a forma você é 
utilizada relativamente a uma prostituta  Trata-se de expressar mais respeito 
do que com tu (locutor é uma pessoa bem educada), ou, antes pelo contrário, 
é uma forma depreciativa? O mesmo problema é observado em (25) onde você 
é usado pelo pai em relação ao Homem-Aranha que salvou o filho dele. Em (26), 
Dra  Flatcher trata por você o seu paciente durante as sessões terapêuticas. Tal-
vez seja por causa duma relação não somente profissional que se vai desenvol-
vendo entre eles 
Em forma de conclusão, queríamos apontar que a nossa análise evidenciou 
os seguintes usos da forma de tratamento você indicados pelas gramáticas da 
língua portuguesa:
• forma de tratamento de superior a inferior – 23 ocorrências, ou seja, 
32,85% de todas as ocorrências da forma você (relações profissionais – 10; idade 
– 11; profissão e idade – 2)
• forma de tratamento igualitário – 20 ocorrências – 28,57% (inclusive 
valor depreciativo, forma deselegante ou íntima)
• forma de tratamento entre tu e senhor/senhora– 17 ocorrências – 24,28%
• forma de tratamento de inferior a superior – 6 ocorrências – 8,57% (rela-
ções profissionais – 3; profissão e idade – 3)
Como se pode observar, o uso mais comum de você foi verificado no trata-
mento de superior a inferior, e o uso menos frequente no tratamento de inferior 
a superior  Além disso, no nosso corpus, existem casos duvidosos cuja interpre-
tação parece bastante difícil (5 ocorrências – 7,14%).
Simultaneamente, a nossa análise evidenciou que o uso da forma você 
é bastante limitado  Na maioria dos casos, os tradutores usam somente a forma 
verbal da terceira pessoa singular  Por exemplo, numa das primeiras cenas em 
Blade Runner (BLR, 4:34), Holden faz o inquérito a Leon kowalski e usa 16 
formas verbais e você ocorre somente duas vezes. Em Skyfall (Sky, 1:27:29), 
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na conversa entre Bond e Q, observámos 19 formas verbais e apenas uma ocor-
rência de você. Em Rise of the Planet of the Apes (RPA, 37:50), na discussão do 
Will com o Steven, aparecem 13 formas verbais e duas formas você5  Portanto, 
devido ao facto de que em muitos casos você é omitido, podemos supor que 
a forma de tratamento em causa vai caindo em desuso  O emprego somente de 
forma verbal parece ter um caráter neutro, nem é ofensivo, nem muito íntimo  
No entanto, a forma da terceira pessoa singular exprime menos cortesia do que 
o emprego de senhora/senhor, ou seja, exprime menor distância nas relações 
entre os interlocutores 
Como já foi dito, nas formas de tratamento, cruzam-se questões linguísticas 
e não-linguísticas  O locutor tem de ter em conta, ao dirigir-se ao alocutário, 
um conjunto de papéis sociocomunicativos, como: diferenças sociais, diferenças 
de idade, proximidade ou distância da relação, formalidade ou informalidade 
da situação discursiva  Devido ao facto de que vários exemplos do nosso cor-
pus provocaram muita dificuldade na sua interpretação, com o presente arti-
go, esperamos também evidenciar a necessidade de desenvolver as pesquisas 
dedicadas à forma de tratamento você no PE. Visto que falta um estudo atual 
exaustivo relativo ao uso de você em Portugal, seria necessário, se calhar, ela-
borar um inquérito cujos resultados permitissem responder à pergunta: quais 
são os fatores decisivos na escolha da forma de tratamento você 
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A colaboração científica portuguesa-polaca na Egiptologia 
e as traduções do egípcio antigo para português1
Resumo: A autora apresenta a colaboração portuguesa-polaca nos quadros da Egip-
tologia e também os seus métodos para conseguir eficazmente as traduções dos textos reli-
giosos egípcios para português 
O artigo demonstra os aspetos da colaboração entre a Academia das Humanidades 
de Pułtusk na Polónia, representada pela doutora Joanna Popielska-Grzybowska, a autora 
desta publicação, e a Universidade Nova de Lisboa, representada pela professora doutora 
Maria Helena Trindade Lopes  Também os outros centros dos estudos egiptológicos em 
Portugal são mencionados 
De igual modo, os exemplos particulares das traduções do egípcio antigo (os fragmentos 
dos Textos das Pirâmides) para português indicam alguns caminhos dos estudos linguísti-
co-culturais dos textos antigos e ao mesmo tempo da religião antiga 
Palavras-chave: língua portuguesa, colaboração portuguesa-polaca, Egiptologia, língua 
egípcia antiga, traduções.
A scientific Portuguese-Polish collaboration in Egyptology and 
translations from ancient Egyptian into Portuguese
Abstract: The author presents a Portuguese-Polish collaboration within Egyptology and 
the methods for elaborating effective translations of the religious texts from ancient Egyp-
tian into Portuguese 
The article shows the aspects of collaboration between the Pułtusk Academy of Huma-
nities, represented by assistant professor Joanna Popielska-Grzybowska, the author of the 
present paper, and the New University in Lisbon, represented by professor dr. Maria Helena 
1 Agradeço muito ao Senhor Miguel Ângelo Lobo Gonçalves pela ajuda na correção da lín-
gua portuguesa deste meu artigo  Outrossim, agradeço toda a amizade e colaboração que foi
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Trindade Lopes. Other centres of Egyptological studies are mentioned, however, the main 
one being the New University in Lisbon.
Herein are discussed some particular examples of translations from ancient Egyptian 
(fragments from the Pyramid Texts) into contemporary Portuguese indicate some methods 
for linguistic-cultural studies of ancient religious texts and Egyptian religion concurrently.
Keywords: Portuguese language, Portuguese-Polish collaboration, Egyptology, ancient 
Egyptian language, translations.
Portugal, 
[…] 
Amo-te, primeiro, por não seres outro país. Amo-te por seres Portugal e estares cheio 
de portugueses a falar português. Não há nenhum outro país, por muito bom ou bonito, 
onde isso aconteça. 
[…] 
Eu amo-te porque mereces. Eu amo-te pelas tuas qualidades. Preferias não tê-las. Para 
que o amor fosse mais puro, mais contraditório, mais injustificável. Mas tens qualidades. 
Desculpa lá dizer-te isto, Portugal, mas amar-te é uma coisa simples. 
Amo-te, aconteça o que acontecer. Amo-te por causa de ti. Não é apesar de ti. É por 
causa de ti. Não há outra razão. Nem podia haver uma razão mais simples. 
Miguel Esteves Cardoso/
Introdução
A presente autora sempre teve três paixões, isto é, a Egiptologia, Portugal 
e as línguas  O ano 2015 deixou juntar todas as três num modo surpreendente 
e espetacular para a autora deste artigo 
Existem três centros de estudos egiptológicos em Portugal: Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas e Centro de História d’Aquém e d’Além-Mar da 
Universidade Nova de Lisboa (professora doutora Maria Helena Trindade Lopes 
– Professora Catedrática, Coordenadora Executiva do Departamento de Histó-
ria; doutor Ronaldo Guilherme Gurgel Pereira – Bolsa de Pós-Doutoramento); 
Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa (professor doutor Luís Manuel de 
Araújo – Professor Catedrático); Universidade Aberta (professor doutor José 
das Candeias Montes Sales)  Todos os cientistas mencionados são autores de 
muitos livros e artigos científicos sobre o Egito antigo e também de livros e arti-
iniciada da parte portuguesa pela Professora Maria Helena Trindade Lopes  Muito obrigada Pro-
fessora Maria Helena! Quero transmitir o meu agradecimento por toda a amizade e apoio em ter-
mos formais do professor doutor Francisco Caramelo – diretor da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas  Agradeço igualmente pela amizade e hospitalidade do professor doutor José das 
Candeias Montes Sales 
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gos que servem para promover o conhecimento da cultura egípcia em Portugal 
(por exemplo: Trindade Lopes 2015) 
As teses dos estudantes que fizeram os seus mestrados e doutoramento 
na Universidade Nova de Lisboa (doutora Susana Isabel da Silva Mota, a tese: 
“O Sagrado num Espeço Profano: A Religião Doméstica no Egipto Antigo”; Joan-
na Popielska-Grzybowska: membro do júri na prova no dia 14 de outubro 2015; 
mestre Guilherme Cerejeira Borges Pires, a tese: “Sentir e narrar o sagrado: em 
torno da sacralização do(s) espaço(s) terrestre(s) e aquático(s) no Egipto Antigo”; 
Joanna Popielska-Grzybowska: a arguente na prova no dia 14 de setembro 2015; 
mestre Jéssica Alexandra Monteiro Santos, a tese: “A Proteção Mágica da ‹‹Pri-
meira Infância›› no Egito Antigo”, Joanna Popielska-Grzybowska: a arguente 
na prova no dia 17 de dezembro 2015) no último ano são muito prometedores 
e nada abala a minha convicção de que os jovens investigadores num futuro pró-
ximo serão os Egiptólogos conhecidos em termos internacionais. Os estudantes 
demonstram ter trabalhado intensamente, com boa intenção e na certeza de que 
poderemos esperar muito deles  As teses abordam assuntos com pouca tradi-
ção nos estudos egiptológicos, surpreendem pela vastidão de conteúdos e pelos 
temas gigantescos e só por isso não seria necessário tecer elogios  Vale sobre-
tudo salientar que esses são, indubitavelmente, os estudos muito minuciosos, 
porque abordam todos os aspetos dos temas vastos e até agora mal estudados 
A Universidade Nova coopera em particular com os Egiptólogos franceses 
e espanhóis  No ano passado desenvolveu-se a cooperação com os colegas bra-
sileiros, que resultou nas conferências realizadas pela professora doutora Trin-
dade Lopes e pelo professor Caramelo no Brasil (comunicação verbal com a pro-
fessora Maria Helena Trindade Lopes) 
Os portugueses tinham um sítio arqueológico em kôm Tumân (Mênfis)), no 
Egito, onde, sob a direção da professora Maria Helena Trindade Lopes, faziam 
escavações no Palácio do faraó Apriés (Trindade Lopes 2010 e muitas outras 
suas publicações).
Muitos dos outros trabalhos dos Egiptólogos portugueses foram apresen-
tados nas atas dos congressos da Egiptologia (por exemplo: de Araújo, Sales 
2012: 73–86; 87–100; 185–202; 213–226; 317–330; 433- 446; 511–522; 579–
589; 815–830; 831–840; 841–854; 865–876; 899–908; 1047–1064; 1089–1108; 
1109–1120; 1121–1134; 1151–1162; 1213–1226) e igualmente os das revistas, 
como por exemplo: Hathor. Estudos de Egiptologia; Oriental Studies. Journal 
of Oriental and Ancient History ou às vezes também na CADMO. Revista de 
História Antiga 
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Marecem a atenção as publicações do professor José das Candeias Sales 
da Universidade Aberta (dos últimos, como por exemplo: Sales 2015a, 2015b)  
Temos também de mencionar os trabalhos do professor Luís Manuel de Araújo 
da Universidade de Lisboa (dos últimos, por exemplo: de Araújo 2012) 
A nossa colaboração é a primeira colaboração portuguesa-polaca nos qua-
dros da egiptologia  Os colegas portugueses sentem falta e necessidade dos 
projetos científicos dos egiptólogos portugueses e estrangeiros. Portanto, coor-
ganizamos o Congresso “The Eighth European Conference of Egyptologists. 
Egypt 2017: Perspectives of Research, Lisboa Junho 2017”. Este congresso vai 
envolver nos trabalhos da organização todos os egiptólogos da Universidade 
Nova de Lisboa e a autora deste texto  Planeamos um projeto sobre os contos 
da criação segundo os egípcios e um outro que vai incluir as ações de pro-
moção e divulgação dos estudos egiptológicos, no geral e salientando o papel 
dos polacos e dos portugueses nestes estudos, em Portugal e em Pułtusk, 
na Polónia 
Os estudos egiptológicos em colaboração 
com os egiptólogos portugueses
Os estudos egiptológicos envolvem colaboração nos quadros da Egiptologia 
e História Antiga da Academia das Humanidades de Pułtusk e da Universida-
de Nova de Lisboa  No ano precedente de 2015, assinamos um protocolo, que 
conferirá as respetivas colaborações.
Além disso, a autora do artigo foi aceite e integrada como investigadora pelo 
Centro de História d’Aquém e d’Além-Mar (CHAM) da Universidade Nova de 
Lisboa. Joanna Popielska-Grzybowska foi convidada para apresentar os seus 
trabalhos sobre os Textos das Pirâmides na Universidade Nova de Lisboa 
A autora, começando a preparar os seus estudos dos textos egípcios anti-
gos em português, teve de aprofundar suficientemente o seu conhecimento da 
língua portuguesa e enfrentar todas as dificuldades que acarreta o trabalho 
nos textos religiosos antigos traduzidos não para a língua materna, mas sim 
duma língua estrangeira antiga para a outra língua estrangeira, porém, moder-
na  Neste caminho percorrido, a presente autora deve mesmo muito ao senhor 
Miguel Ângelo Lobo Gonçalves, de quem recebeu um apoio e uma ajuda extra-
ordinários e grandiosos 
No início os estudos propiciaram as publicações simples para aprender as 
bases da filologia e linguística em português. Na Polónia nem sempre foi fácil 
comprar as publicações necessárias, não sendo, como a autora desta comunica-
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ção não é, filóloga da língua portuguesa. Muito úteis foram Studia iberystyczne, 
em particular n º 13: “Universos de língua portuguesa em debate” e “As estra-
tégias gramaticais de expressão da iteratividade em português” (Wiśniewska 
2014), e depois os livros comprados já em Portugal (Castro Pinto 1994; Cardeira 
2006; Mira Mateus, Duarte, Hub Faria 2006; Gouveia, Ribeiro Pedro, Duarte, 
Hub Faria 2007; Mira Mateus, Villalva 2007; Pinto de Lima 2007; Eliseu 2008), 
mas também a leitura intensa dos escritores portugueses 
Sendo envolvida também na colaboração com o círculo dos linguistas pola-
cos sob direção do professor doutor Jerzy Bartmiński, Joanna Popielska-Grzy-
bowska usa o método de “visão linguística do mundo” (“linguistic worldview”; 
Bartmiński 2009, 2012; Underhill 2013 e as bibliografias neles e Popielska-
Grzybowska, Harper 2015), muito desenvolvido durante as últimas décadas pelo 
professor Bartmiński e os seus alunos e colaboradores2. Este método pode ser 
extremamente útil  Neste caso, o método é adaptado pela autora para os estudos 
dos textos religiosos egípcios  O importante é apresentar bem aos egiptólogos 
“a visão linguística do mundo” como estudar “cultura em língua” e convencê-los 
que estes métodos verdadeiramente ajudam na interpretação e na compreensão 
do modo de pensar das pessoas, nem que sejam as pessoas que viveram num 
mundo muito distante e muito diferente do nosso  A língua revela-nos muito 
mais do que os artefactos materiais. Conforme Jerzy Bartmiński, a visão lin-
guística do mundo “é a interpretação verbalizada da realidade  A análise lin-
guística minuciosa e profunda dos fragmentos dos textos religiosos, nos quais 
o deus criador e as suas ações foram metidas nas palavras pelos egípcios, desen-
volve uma argumentação mais completa. Este tipo de exame também tem em 
conta analisar profundamente todo o contexto textual e cultural (o chamado 
“Sitz im Leben” ou “life context”), a gramática, as mensagens verbais, as pala-
vras, as frases e a própria língua dos textos religiosos” (Popielska-Grzybowska 
2015) 
A especialidade da gramática egípcia antiga traz consigo muitas possibili-
dades de traduzir os textos  Isto é ainda mais verdadeiro em relação aos textos 
religiosos, como por exemplo os Textos das Pirâmides, que são o objeto dos 
estudos científicos da autora desta comunicação. Não existe nenhuma tradu-
ção desses textos para português e há apenas uma gramática da língua egípcia 
em português (Gurgel Pereira 2014)  Não obstante, a complexidade das formas 
verbais de português, favorece as traduções do egípcio para português. As pri-
2 A autora colaborou com o Professor Bartmiński no projeto EUROJOS, analisando o con-
ceito linguístico de casa na língua inglesa do Reino Unido (em colaboração com Jo B  Harper) 
e o mesmo conceito na língua egípcia antiga 
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meiras traduções foram feitas pela autora para o V Congresso de Egiptologia, 
9–12 de março de 2015 em Cuenca, Espanha (Popielska-Grzybowska 2015) e as 
seguintes para o Colóquio Internacional Na fronteira entre o mito e a história: 
representações do espaço e do poder na Antiguidade, 23 e 24 de abril de 2015 
em Lisboa, Portugal (“Ó Osíris Nemytemsaf Merenré, tu és essência de todos os 
deuses!”/TP 589 § 1609 a/- quem foi o faraó egípcio nos Textos das Pirâmides”) 
Enfrentando as dificuldades gerais do trabalho nos textos religiosos e gran-
de gosto que os egípcios tinham em homonímia, a autora tenta traduzir os frag-
mentos dos textos transmitindo a ideia básica o mais possível, isto é, a primeira 
tradução é literal e até por vezes fica assim. A tradução literal demonstra muito 
mais claramente o modo de pensar egípcio  Quando examinamos os textos 
escritos na língua antiga, e quando sobretudo os textos analisados têm origem 
no círculo cultural, que não é o nosso, na opinião da presente autora, quase não 
é executável indicar as metáforas e assim os sentidos figurados (Dobrzyńska 
1994, Popielska-Grzybowska 2003, 2009). Além disso, temos de ter em conta 
o facto de que, quando analisamos os textos religiosos dissecamos discursos 
da religião e da fé, e não do imaginário. Examinando os Textos das Pirâmides 
não estudamos os mitos egípcios, mas sim as transferências da fé, e neste caso 
especificamente de faraó como o destinatário e o “herói” dos excertos discuti-
dos. É bastante claro que os Textos das Pirâmides foram compostos e depois 
escritos nas paredes dos túmulos para benefício e proveito do rei 
Os exemplos dos fragmentos dos textos traduzidos para apresentar em por-
tuguês são os seguintes:
§ 604a wD.n nw NN n tm
§ 604b wD.n pgA NN n Sw
§ 604c D.(f) j.wn.tj aAwj pt jpf n NN xr rmT
§ 604d nj rn sn js
§ 604e nDr n k NN Hr a f Sd n k NN jr pt
§ 604f jm f mt jr tA mm rmT
“Nu has commended Teti to Atum, This-who-is-open-armed has commended 
Teti to Shu, that he might have opened yonder door of the sky to Teti, now 
among unidentified people, (saying): “Take Teti by his arm, take Teti to the 
sky, that he may not die on earth among people ”
“Nu mandou Teti a Atum. Este-dos-braços-abertos mandou Teti a Shu para 
que ele possa abrir aquela porta do céu para Teti, que está entre o povo sem 
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nome: ‘Leva Teti pelo seu braço, leva Teti para o céu para que ele não morra 
na terra entre os seres humanos ”/TP fórmula 361 (T 183)/
Ou:
§ 1040a j msjw m nw
§ 1040b nj xpr t pt nj xpr t tA
§ 1040c nj xpr.t smntj nj xpr.t Xnnw
§ 1040d nj xpr.t snD pw xpr Hr jrt Hrw
“Pepi was born in Nu when the sky had not yet come into being, when the earth 
had not yet come into being, when the establishment (of the world) had not 
yet come into being, when disturbance had not yet come into being, when the 
fear that came into being because of Horus’s [eye] had not yet come into being ”
“O Pépi nasceu em Nu, quando o céu ainda não se tinha formado, quando 
a terra ainda não se tinha formado, quando o estabelecimento (do mundo) 
ainda não se tinha formado, quando a perturbação ainda não se tinha for-
mado, quando o medo ainda não se tinha formado porque o olho de Horus 
ainda não se tinha formado ”/TP fórmula 486 (P 338)/
A análise dos Textos das Pirâmides na sua totalidade dá-nos a entender que 
os egípcios não distinguiam os deuses, ou melhor dizendo, os conceitos dos 
deuses de modo tão exato como nós hoje definimos.
Na língua egípcia antiga “morrer de morte” não é tautologia, mas apenas 
asseguração, que o faraó não morre da morte, como todos os outros:
§ 1385a j sfg-jrw [\\\j nTrw jfdw\\\] nw pt
§ 1385b nj mt.n js jt wsjr NN mtt
§ 1385c Ax.n jt pw wsjr NN Axt
“O you whose form is mysterious [and you four gods] of the sky, my father 
Osiris the King has not died the death, for my father Osiris the King became 
spirit in the horizon ”
“Ó vós cujas formas são misteriosas [e vós quatro deuses] do céu, meu pai 
Osirís o rei não tinha morto de morte, porque o meu pai Osirís o rei ficou 
o espírito no horizonte” /TP fórmula 556 §1385 (P 529)/
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Entretanto, a plena realização do rei egípcio foi a identificação com o deus 
criador Atum, que por natureza é o completo, que equipa o rei egípcio com 
a sua forma:
§ 134a hA NN nj Sm n k js mt tj Sm n k anx t
§ 134b Hms Hr xnd wsjr abA.k m a.k wD.k mdw n anxw
§ 134c mks nHbt.k m a.k wD mdw n StAw swt
§ 135a awj.k m tm rmnwj.k m tm Xt.k m tm sA.k m tm
§ 135b pH.k m tm rdwj.k m tm Hr.k m zAb
§ 135c pSr n.k jAwt Hrw pSr n.k jAwt stS
“O Unis, it is not dead but alive that you have gone away.
Sit upon the throne of Osiris!
your sceptre aba is in your hand, may you give orders to the living.
mekes and your sceptre nekhebet are in your hand, so give orders to
those-whose-seats-are-hidden.
your arms are those of Atum, your shoulders are those of Atum,
your belly is that of Atum, your back is that of Atum,
your hind-parts are those of Atum, your legs are those of Atum,
your face is that of a Jackal.
Let the mounds of Horus serve you, and let the mounds of Seth serve you ”
“Ó Unis, isto não está morto, mas vivo, que tu tinhas ido.
Toma assento no trono do Osiris!
O teu cetro aba está na tua mão para que dês os ordens aos vivos,
mekes e o teu cetro nekhebet estão na tua mão, então dá as ordens 
a aqueles-cujos-lugares-estão-ocultos 
Os teus braços são esses do Atum, os teus ombros são esses do Atum,
A tua barriga é essa do Atum, as tuas costas são essas do Atum,
As tuas nádegas são essas do Atum, as tuas pernas são essas do Atum 
A tua cara é essa do Chacal 
Que as colinas do Horus te sirvam e que as colinas do Seth te sirvam ”/TP 
fórmula 213 (W 146)/
O mais interessante e estimulante é o conceito do faraó completo de cada 
deus (complete of every god)  A tradução que procede desperta muitas discus-
sões e debates. Apesar de ser atípica, revela melhor o sentido da identificação 
do rei egípcio com o deus criador:
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§ 147b Tn kw jn.sn m rn.k n nTr xpr.k j.tm.t (m) nTr nb
§ 148a tp.k m Hrw dAt j.xm-sk
§ 148b mxnt k m xntj-jrtj j xm-sk
§ 148c msDrwj.k zAtj tm j.xm-sk jrtj.k zAtj tm j.xm-sk
§148d fnD.k m zAb j.xm-sk jbHw.k spdw j.xm-sk
§ 149a awj.k Hp dwA-mjwt.f dbH.k pr.k r pt prr.k
§ 149b rdwj.k jmst qbH-snw.f dbH.k hA.k jr nwt hAA.k
§ 149c awt.k zAtj tm j.xm-sk
§ 149d nj sk.k nj sk kA.k Twt kA
“you are distinguished – say they, in your name of god become complete of 
every god (Popielska-Grzybowska 2001: 120–124):
your head is that of Horus of the Duat, O Imperishable!
your face is that of khentj-jrtj, O Imperishable!
your ears are those of the Twins of Atum, O Imperishable!
your eyes are those of the Twins of Atum, O Imperishable!
your nose is that of the Jackal, O Imperishable!
your teeth are those of Sopdu, O Imperishable!
your arms are those of Hep and Duamutef,
which you need to ascend to the sky – and you shall ascend.
your legs are Jmsetj and kebehsenuf,
which you need to descend to the lower sky – and you shall descend.
All your members are the Twins of Atum, O Imperishable!
you shall not perish and your ka shall not perish – you are ka.”
“Tu estás distinguido – dizem eles, no teu nome do deus, fica completo de 
cada deus:
A tua cabeça é essa do Horus da Duat, Ó Indestrutível!
A tua cara é essa do khenti-irti, Ó Indestrutível!
As tuas orelhas são essas dos Gêmeos do Atum, Ó Indestrutível!
Os teus olhos são esses dos Gêmeos do Atum, Ó Indestrutível!
O teu nariz é esse do Chacal, Ó Indestrutível!
Os teus dentes são esses do Sopdu, Ó Indestrutível!
Os teus braços são esses do Hep e Duamutef, Ó Indestrutível!
Dos quais tu precisas para ascender ao céu – e tu ascenderás.
As tuas pernas são essas do Jmsetj e Kebehsenuf,
Das quais tu precisas para descer ao céu baixo – e tu descerás.
Todos os teus membros são esses dos Gêmeos do Atum, Ó Indestrutível!
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Tu não ficarás aniquilado e o teu ka não ficará aniquilado – tu és ka!”/(TP 
fórmula 215 § 147 b-149 d (W 148)/
Os egípcios acreditavam no poder criador das palavras escritas e pronun-
ciadas, por isso o que foi escrito recebeu a sua forma real e começava a funcio-
nar “ao vivo” 
Podíamos, evidentemente, multiplicar os exemplos relevantes ao assunto, 
porém este artigo é apenas a introdução e o princípio das pesquisas linguísticas 
nos Textos das Pirâmides em português  Portanto, esperamos que os excertos 
citados tenham aproximado a excecionalidade da língua religiosa egípcia e a sua 
linguagem no seu serviço. Outrossim, as comparações dos textos egípcios tra-
duzidos para inglês e português apresentam as possibilidades que a língua por-
tuguesa oferece aos estudiosos dos textos religiosos do país dos faraós e do Nilo 
A egiptologia na Polónia têm as tradições antigas e bem aprofundadas, isto 
é, muitos estudiosos há cerca de cem anos que dedicam as suas vidas profissio-
nais aos estudos egiptológicos, tal como os típicos arqueológicos, os arquitetó-
nicos, e como estes da língua egípcia em todas as suas fases de desenvolvimento, 
e também epigráficos e outros. Os polacos tinham e têm cerca de 20 missões 
que faziam e fazem escavações no Egito. Em Portugal os estudos da cultura 
egípcia antiga foram iniciados por duas pessoas: de modo extraordinário pela 
professora doutora Maria Helena Trindade Lopes, como já mencionamos, da 
Universidade Nova de Lisboa, em particular e de modo muito especial, todas 
as partes desta disciplina desenvolveram-se muito graças à Senhora Professora, 
até pela sua amizade, ânimo e apoio que transmite a todos os estudantes; e na 
Universidade de Lisboa pelo professor doutor Luís Manuel de Araújo 
Estamos perante um momento alto dos estudos egiptológicos em Portugal 
e estou muito orgulhosa de poder ter este privilégio de colaborar com os meus 
amigos portugueses na área de Egiptologia.
Bibliografia
DE ARAÚJO, L. M. (2012): Erotismo e Sexualidade no Antigo Egito, Lisboa, Edições 
Colibri 
DE ARAÚJO, L. M., SALES, J. das C. (ed.) (2012): Novos trabalhos de Egiptologia Ibé-
rica. IV Congresso de Egiptologia, Lisboa, Instituto Oriental e Centro de História 
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, vol  I, II 
BARTMIńSkI, J. (2009): Językowe podstawy obrazu świata, Lublin 
BARTMIńSkI, J. (2012): Aspects of Cognitive Ethnolinguistics, London 
A colaboração científica portuguesa-polaca na Egiptologia… 293
CADMO. Revista de História Antiga, Ramos, J  A  (dir ), Lisboa, Centro de Hstória da 
Universidade de Lisboa 
CARDEIRA, E. (2006): O Essencial sobre a Língua Portuguesa. História do Português, 
Lisboa, Editorial Caminho.
CASTRO PINTO, M  da Graça L  (1994): Desenvolvimento e Distúrbios da Linguagem, 
Porto, Porto Editora.
DO CARMO VIEIRA, M. (2010): O Ensino do Português, Lisboa, Fundação Francisco 
Manuel dos Santos 
DOBRZyńSkA, T. (1994): Mówiąc przenośnie… studia o metaforze, Warszawa, Wyda-
wnictwo Instytutu Badań Literackich.
ELISEU, A. (2008): Sintaxe do Português, Lisboa, Editorial Caminho.
GOUVEIA, C. A. M., RIBEIRO PEDRO, E., DUARTE, I., FARIA, I. H. (2007): Introdução 
à Linguística Geral e Portuguesa, Lisboa, Editorial Caminho.
GURGEL PEREIRA, R. G. (2014): Egípcio hieroglífico. Para o estudo do estágio inicial 
da língua egípcia (de 3000 a 1300 a.C.), Lisboa, Chiado Editora.
MIRA MATEUS, M. H., DUARTE, I., FARIA, I. H. (2006): Gramática da Língua Por-
tuguesa, Lisboa, Editorial Caminho.
MIRA MATEUS, M. H., VILLALVA, A. (2007): Linguística, Lisboa, Editorial Caminho.
Oriental Studies. Journal of Qriental and Ancient History, Trindade Lopes, M  H  (ed ), 
Lisboa – Coimbra – Porto, Instituto Oriental e Centro de Estudos Arqueológicos 
das Universidades de Coimbra e Porto 
PINTO de LIMA, J  (2007): Pragmática Linguística, Lisboa, Editorial Caminho.
POPIELSkA-GRZyBOWSkA, J. (2001): “Atum in the Pyramid Texts”, in: Popielska- 
-Grzybowska, J. (ed.), Proceedings of the First Central European Conference. First 
Central European Conference of Young Egyptologists, Egypt 1999: Perspectives 
of Research, Warsaw 7–9 June 1999, Światowit Supplement Series E: Egyptology, 
vol. I, WES, vol. III, Warsaw, Wydawnictwo Instytutu Archeologii UW, pp. 115–129.
POPIELSkA-GRZyBOWSkA, J. (2003): “Some Remarks on Topoi and Sacred Word-
Symbols in the Pyramid Texts”, in: Popielska-Grzybowska, J. (ed.), Proceedings 
of the Second Central European Conference of Young Egyptologists. Egypt 2001: 
Perspectives of Research, Warsaw 5–7 March 2001, Światowit Supplement Series 
E: Egyptology, vol. III, WES, vol. IV, Warsaw, Wydawnictwo Instytutu Archeolo-
gii UW, pp. 111–117
POPIELSkA-GRZyBOWSkA, J. (2009): “Figuratively speaking… – the question of 
the use of figurative language in the Pyramid Texts”, in: Popielska-Grzybowska, 
J., Białostocka, O., Iwaszczuk, J. (eds), Third Central European Conference of 
Young Egyptologists. Egypt 2004: Perspectives of Research, Warsaw 12–14 May 
2004, Acta Archaeologica Pultuskiensia, vol. 1, Pułtusk, Wydawnictwo Akademii 
Humanistycznej im. Aleksandra Gieysztora, pp. 157–163.
POPIELSkA-GRZyBOWSkA, J. HARPER, J. B. (2015): “Językowo-kulturowy obraz 
domu (home) we współczesnym angielskim brytyjskim”, in: Bartmiński, J., Bielińska- 
-Gardziel, I., Żywicka, B. (ed.), Leksykon Aksjologiczny Słowian i ich Sąsiadów, vol  I: 
Dom, Lublin, Wydawnictwo Uniwersytetu Marii Curie-Skłodowskiej, pp. 343–372.
POPIELSkA-GRZyBOWSkA, J. (2015): „Wstępne uwagi o językowym obrazie stwór-
cy w Tekstach Piramid – najstarszej religijnej ‘księdze’ świata”, in: Bortkiewicz, 
Joanna Popielska-Grzybowska294
P., Mikołajczak, P., Rybka, M. (ed.), Poznańskie Spotkania Językoznawcze, no 30  
Pogranicza językoznawstwa polonistycznego. Tradycje – współczesność – per-
spektywy – zagrożenia, Poznań, pp. 93–103.
POPIELSkA-GRZyBOWSkA, J. (2015): “A visão linguística do criador egípcio nos Tex-
tos das Pirâmides – algumas palavras de introdução”, Actas del V Congreso Ibérico 
de Egiptología, Cuenca, no prelo 
RZEPkA, A., CZOPEk, N. (2014): “Universos de lingua Portuguesa em debate/Światy 
języka portugalskiego”, Studia iberystyczne, no 13, kraków, ksiegarnia Akademicka.
SALES, J. das C. (2015a): “A «religião invisível» nas inscrições tumulares de Petosíris”, 
Nova Studia Aegyptiaca IX, pp. 515–521.
SALES, J. das C. (2015b): Política(s) e Cultura(s) no Antigo Egipto, Lisboa, Chiado 
Editora.
TRINDADE LOPES, M. H. (2010): Mênfis: O rosto de Apriés, Lisboa, Tinta-da-China 
TRINDADE LOPES, M. H. (2015): Ramsés II. O Deus Vivo, Conquistador de Terras 
e de Corações, Lisboa, verso de kapa 
TRINDADE LOPES, M. H. (dir.): Hathor. Estudos de Egiptologia, Lisboa, Associação 
Portugusa de Egiptologia.
UNDERHILL, J. W. (2013): Humboldt, Worldview and Language, Edinburgh, Edin-
burgh University Press 
WIŚNIEWSkA, J. (2014): As estratégias gramaticais de expressão da iteratividade em 
português, Lublin, Wydawnictwo Uniwersytetu Marii Curie-Skłodowskiej.
Piotr Sorbet
Uniwersytet Marii Curie-Skłodowskiej
Falsos amigos entre o português e o polaco
Resumo: O objetivo deste trabalho é estudar algumas palavras das línguas polaca e portu-
guesa que podem causar confusão que se deve, na maioria das vezes, à semelhança formal 
(ortográfica, fonética e prosódica). O estudo baseia-se sobretudo nos dicionários bilingues 
e monolingues editados tanto na Polónia como em Portugal  Também se pretende propor 
uma tipologia deste tipo de palavras tomando em consideração as classificações parecidas 
que foram criadas para outros pares de línguas 
Palavras-chave: falsos amigos, lexicografia comparativa, tradução polaco-portuguesa, 
falsos cognatos, heterossemânticos 
False friends between Portuguese and Polish
Abstract: The aim of this work is to study some Polish and Portuguese words that can cause 
confusion that is caused, in most cases, by the formal similarity (spelling, phonetic and pro-
sodic)  The study is based mainly on bilingual and monolingual dictionaries that are edited 
both in Poland and in Portugal. Also we intend to propose a typology of such words tak-
ing into account the similar classifications that have been created for other language pairs.
Keywords: false friends, comparative lexicography, Polish-Portuguese translation, false 
cognates, heterosemantics 
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Introdução
Como é geralmente sabido, o português e o polaco são duas línguas que na 
história não tiveram muitas possibilidades de interferências recíprocas  Isto 
deve-se, segundo a nossa perspetiva, a duas razões principais. A primeira razão 
tem a ver com a distância dos territórios dos países onde nasceram os dois 
idiomas em questão  A Polónia e Portugal nunca tiveram fronteiras comuns  
Também não estabeleceram contactos políticos ou económicos que se pudes-
sem comparar com os que têm com os seus vizinhos  Isto vê-se, por exemplo, 
no número dos lusismos ou lusofonismos existentes no polaco e igualmente no 
número dos polonismos na língua portuguesa  De facto, estes empréstimos são 
pouco numerosos em comparação com os hispanismos portugueses ou com os 
termos boémios em polaco  A segunda razão deve-se à origem das duas línguas  
Efetivamente, se dois idiomas estão intimamente aparentados (por exemplo 
duas línguas românicas ou duas línguas eslavas) os empréstimos linguísticos 
realizam-se mais facilmente  Também as analogias fonéticas, morfológicas, lexi-
cais, semânticas e sintáticas são nestes casos mais abundantes  Notemos que 
à primeira vista o português, sendo uma língua românica ocidental pertencente 
ao grupo ibérico, e o polaco, que representa o grupo das línguas lequíticas dos 
idiomas eslavos ocidentais, não se parecem em muitos aspetos  Contudo, ao 
examinar mais a fundo as aparentes semelhanças podemos constatar que estas 
últimas não são escassas de tal forma que podem provocar erros de diversos 
tipos como no caso das línguas mais próximas geneticamente como por exemplo 
entre o português e o espanhol (cf  Ceolin 2003; Alves 2008; Vásquez Diéguez 
2011) ou entre o polaco e o checo (cf  Lotko 1992)  Por estes motivos neste arti-
go queremos levar a cabo um trabalho lexicológico-lexicográfico e propor uma 
classificação de vocábulos que é possível identificar como falsos amigos entre 
o português (europeu) e o polaco. Para este fim, primeiro, vista a diversidade 
terminológica existente no campo que vamos tratar, julgamos oportuno expor 
a nomenclatura necessária para realizar este estudo  Segundo, vamos apresen-
tar a nossa classificação das unidades linguísticas que podem classificar-se no 
grupo dos falsos amigos entre o português (europeu) e o polaco. Esta classifi-
cação vai ter, até um certo grau, um carácter teórico que pode ser útil, por um 
lado, na aprendizagem das duas línguas em questão e, por outro, pode ajudar 
nos estudos comparativos do vocabulário, sobretudo, no contexto da tradução  
Assim trata-se de completar os trabalhos existentes acerca dos falsos amigos 
entre o português e os demais idiomas 
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1. Diversidade terminológica
Já mencionámos que na terminologia concernente aos falsos amigos não 
existe nenhuma uniformidade  De facto, não só os linguistas não estão de 
acordo no que diz respeito à definição e classificação dos falsos amigos mas 
também estas variam dependendo da perspetiva da língua de origem (polaca, 
russa, francesa, portuguesa, inglesa, alemã, etc )  Por este motivo, a continuação, 
vamos apresentar algumas noções que não poderão descrever todas estas dis-
crepâncias mas permitirão expor as premissas necessárias para realizar o estu-
do que nos propusemos 
O termo de falsos amigos, sendo uma tradução do francês faux amis, foi 
inventado por Kœsler e Derocquigny (1928) e depois foi traduzido para diversas 
línguas: alem  falsche Freunde, húng  hamis barátok, ing  false friends (Lip-
czuk 1992: 139), etc  Paralelamente na terminologia internacional funcionam 
diversos outros nomes que designam fenómenos linguísticos mais ou menos 
parecidos: franc  mots-sosies, mots-perfides, mots-pièges, ing  false cognates, 
deceptive cognates, chec  zdrádnáslova, alem  Tautonyme, pol  aproksyman-
ty, homonimy międzyjęzykowe, paronimy międzyjęzykowe, odpowiedniki 
pozorne, złudne odpowiedniki, heterofemia międzyjęzykowa e muitos outros 
(Lipczuk 1992: 139; Lotko 1992: 251; Sorbet 2015: 174)  No entanto, na tradição 
portuguesa, parece que os conceitos que se utilizam com mais frequência são: 
falsos amigos, falsos cognatos e heterossemânticos (Vita 2006: 117–118).
1.1. Falsos amigos
Entre os três termos que acabamos de enumerar o primeiro deles é, às vezes, 
definido na nomenclatura francesa como:
“Sont de faux amis du traducteur ces mots qui se correspondent d’une langue 
à l’autre par l’étymologie et par la forme, mais qui ayant évolué au sein de 
deux langues et, partant, de deux civilisations différentes, ont pris des sens 
différents” (Vinay, Darbelnet 1958: 71) 
Uma descrição semelhante foi proposta por Maillot:
“Términos de lenguas diferentes, de origen idéntico, de forma semejante 
o suficientemente próxima, habida cuenta de la estructura de las lenguas 
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consideradas, para ser vistos como equivalentes, a pesar de tener sentido 
distinto” (1997: 57) 
Observemos que tanto na primeira como na segunda definição os autores 
sublinham a origem comum e a correspondência formal das duas palavras  
Além disso, nos dois casos indica-se a existência de diferenças semânticas  Note-
mos que, segundo alguns linguistas, para poder falar de falsos amigos a origem 
comum não é imprescindível como nos casos das opiniões de Cantera (a), New-
mark (b), Bußmann (c), Múrias (d) e outros mais:
1  “se trata de términos de origen y/o de aspecto idéntico, pero de significado 
total o parcialmente diferente” (1998: 7)
2  “a TL [target language] word which looks the same or nearly the same as 
the SL [source language] word” (1988: 74)
3  “Paare von Worten aus verschiedenen Sprachen, die trotz ähnlicher Form 
verschiedene Bedeutung […]” (1990 s v  faux amis)
4  “No caso dos «falsos amigos», revela-se errada determinada substituição 
entre duas estruturas linguísticas de duas línguas diferentes com base 
no reconhecimento automático, a partir da língua materna/principal, de 
uma evidente afinidade formal que não se verifica a nível do significado” 
(1987: 9–10).
Por conseguinte, podemos tirar a conclusão segundo a qual a característica 
mais importante dos chamados faux amis é a analogia ou a afinidade formal 
de duas palavras em questão 
1.2. Falsos cognatos
A fim de compreender adequadamente o conceito de falso cognato opina-
mos ser indispensável explicar a origem do vocábulo cognato. Este provém afi-
nal de contas do vocábulo latino cognātus que se compunha do prefixo co- ‘com’ 
e do participo passado gnatus do verbo gnasci ‘surgir, vir ao mundo, originar-se’ 
(Da Cunha, s  v  cognato)1  Podemos deduzir, pois, que cognato significa ‘que 
tem raiz comum com outro(s)’, quer dizer, ‘que tem a mesma origem’  Portanto, 
concordando com a opinião de Vita os falsos cognatos são “as palavras que, por 
1 Observemos que o verbo nascer tem origem no verbo lat  nascěre que era uma forma 
mais moderna do verbo nasci (Cunha, s  v  446) 
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sua semelhança formal, levariam a supor que são vocábulos de mesma origem 
e, consequentemente, de mesmos significados, quando na realidade não pos-
suem mesma etimologia2 e divergem em algum(ns) significado(s)” (2006: 119)3  
Então os falsos cognatos, apesar de aparentes analogias formais, não derivam 
do mesmo étimo, portanto, os falsos amigos não são idênticos com os falsos 
cognatos e não se deveriam confundir  Um caso de falsos cognatos onde duas 
palavras apresentam duas bases etimológicas totalmente diferentes seria it  
burro (< lat  butyrum) ‘manteiga’ e esp  burro (< lat  borrico) ‘burro’ (Bugueño 
Miranda 2002: 188)  Os exemplos polaco-portugueses deste tipo serão indica-
dos um pouco mais tarde 
1.3. Heterossemânticos
O terceiro conceito que aparece com certa frequência nos estudos escritos 
em português sobre os falsos amigos é o heterossemântico. Este, aparentemente, 
usa-se preponderantemente no Brasil (Bugueño Miranda 2002: 189; Vita 2006: 
119). A sua definição deriva dos elementos que o compõem. Efetivamente, o ele-
mento hetero-, procedente do gr. έτερος (heteros) ‘outro, diferente’ e semântico 
que provém também, mas pelo francês, do gr. σημαντικός (sēmantikós) ‘que 
significa, que indica’ (Baumgartner 1996; Da Cunha 2010). Os heterossemânti-
cos são, então, palavras parecidas com significações diferentes.
2. Tipologia dos falsos amigos polaco-portugueses
Antes de passar à classificação dos falsos amigos queremos sublinhar que 
a nossa tipologia não pretende ser exaustiva mas deve ser compreendida como 
um início duma investigação muito mais pormenorizada  Igualmente devemos 
explicar que não todos os vocábulos que vamos analisar representam o mesmo 
nível de dificuldade. No entanto, precisemos, outra vez, que o objetivo principal 
é de propor a primeira classificação de palavras que podem criar confusão sem 
determinar o nível do aluno, do estudante ou do tradutor 
No que tange às definições das palavras que vamos fornecer, estas baseiam-
se, sobretudo, na parte portuguesa nas seguintes fontes: Dicionário da Língua 
Portuguesa (DLP), Dicionário Priberam da Língua Portuguesa (DPLP), Novo 
2 O grifo é nosso 
3 Isto permite-nos afirmar que no caso dos falsos cognatos estes podem coincidir em 
alguma(s) aceção(ões).
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dicionário eletrônico Aurélio 5.0. (DA), Dicionário eletrônico Houaiss da lín-
gua portuguesa (DH) e na parte polaca no Słownik języka polskiego (PWN). 
Esclareçamos também que, em alguns casos, devido aos limites de espaço deste 
artigo, vamos omitir algumas aceções e outras vão ser resumidas concisamente. 
O nosso corpus constituem-no os dicionários que acabamos de enumerar e os 
vocábulos que vamos comentar serão escolhidos arbitrariamente 
Os tipos principais dos falsos amigos que queremos propor são os seguintes:
I. Inclusão
O número dos significados das duas formas não é igual, quer dizer, na pri-
meira língua o vocábulo reúne só uma parte dos sentidos do significante cor-
respondente no segundo idioma. Noutras aceções é necessário utilizar outra 
palavra () 
O termo polaco é o equivalente da palavra portuguesa () mas só numa 
parte das suas aceções.
• hábito (port ), habit (pol )
1  Roupagem de frade ou freira (DA, PWN). ()
2  Uso, costume, tradição (DLP)   pol  zwyczaj
• rádio (port ), radio (pol )
1  Sistema de emissão e transmissão de som, utilizando as propriedades 
das ondas hertzianas, radiodifusão (DLP, PWN). ()
2  Aparelho ou conjunto de aparelhos para emitir e receber sinais radio-
fônicos (DA, DLP, PWN). ()
3  Elemento químico com o número atómico 88 e de símbolo Ra, de tipo 
metálico, radioativo (DLP)   pol  rad
• ré (port ), re (pol )
1  A segunda nota da escala maior diatônica natural (DA, DLP, PWN). ()
2  Mulher ou entidade acusada ou demandada em juízo (DPLP)   pol  
oskarżona
3  A parte de trás do navio (RH, DA)   pol  rufa
1  O termo português é o equivalente da palavra polaca () mas só numa 
parte das suas aceções.
• detalista (pol ), detalhista (port )
1  Osoba dbająca o detale (PWN, DH). ()
2  Osoba prowadząca sprzedaż detaliczną (PWN).  port  retalhista
• muł (pol ), mulo (port )
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1  Zwierzę pochodzące ze skrzyżowania klaczy konia z ogierem osła 
(PWN, DLP). ()
2  Grząski osad tworzący się na dnie lub na brzegach wód (PWN).  port  
limo, lama
• restauracja (pol ), restauração (port )
1  Odnowienie zabytków lub dzieł sztuki (PWN, DPLP). ()
2  Przywrócenie obalonej dynastii lub obalonego ustroju (PWN, DLP). 
()
3  Lokal gastronomiczny z obsługą kelnerską, w którym spożywa się 
posiłki przy stolikach (PWN).  port  restaurante
Observemos que às vezes se trata numa das duas línguas de palavras homó-
nimas o que provoca que no outro idioma devamos utilizar dois vocábulos for-
malmente diferentes 
II. Contraste
Neste grupo as palavras das duas línguas não coincidem semanticamen-
te hoje em dia em nenhum significado, quer dizer, a semelhança realiza-se ao 
nível do signifiante  Além disso, reparemos que a coincidência é com frequência 
casual e os vocábulos muitas vezes têm origens diferentes. Isto significa que em 
certas ocasiões podemos classificá-los como falsos cognatos (cf  supra) 
termo português equivalente polaco termo polaco equivalente português
baba ślina baba mulheraça, mulherão
cera wosk cera tez
criminalista kryminolog kryminalista criminoso
cura leczenie kura galinha
curva zakręt, łuk kurwa vulg. puta
droga narkotyk droga caminho
lasca drzazga laska bengala
legenda napis legenda lenda
luz światło luz espaço livre
pote dzban gliniany pot suor
Em muitos casos podemos afirmar que se trata de palavras heterossemânticas (cf. supra) 
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III. Intersecção
É uma categoria intermédia entre os dois grupos anteriores. As duas pala-
vras em questão podem ser tratadas como equivalentes () mas só nalgumas 
aceções. Além disso, tanto o primeiro vocábulo como o segundo, dependendo 
dos seus significados, deveriam traduzir-se () com formas distintas 
• carta (port ), karta (pol )
1  Cada um dos cartões que formam o baralho de jogar (DPLP, PWN). ()
2  Escrito que se dirige a alguém; epístola; missiva (DLP).  pol  list
3  Prostokąt z tworzywa sztucznego z zakodowanymi na nim magnetycz-
nie lub cyfrowo informacjami, używany m. in. do korzystania z banko-
matu (PWN).  port  cartão (de crédito)
• fuga (port ), fuga (pol )
1  Forma de composição contrapontística, na qual as várias vozes se imi-
tam sucessivamente ao longo do discurso musical (DLP, PWN). ()
2  Ato ou efeito de fugir; retirada rápida; fugida; evasão (DLP)   pol  
ucieczka
3  Szczelina między ułożonymi płytkami ceramicznymi, płytami 
kamiennymi, cegłami itp., wypełniona zaprawą (PWN).  port  junta
• lama (port ), lama (pol )
1  Sacerdote budista, entre os mongóis e os tibetanos (DA, DLP, PWN). 
()
2  Mamífero ruminante da família dos camelídeos encontrado nos Andes, 
na América do Sul. (DPLP, PWN). ()
3  Lodo (DPLP, DA)   pol  błoto
4  Tkanina jedwabna przetykana złotymi lub srebrnymi nitkami (PWN). 
 port  lamê
• mandato (port ), mandat (pol )
1  No direito público, delegação conferida às pessoas, para que represen-
tem o povo nas instituições (DH, DPLP, PWN). ()
2  Período de duração de um mandato [1] (DA, DLP)   pol  kadencja
3  kara pieniężna za drobne wykroczenie (PWN).  port  multa
IV. Falsos amigos estruturais
Este grupo reúne os casos quando os vocábulos dos dois idiomas geralmen-
te podem ser tratados como equivalentes mas em algumas estruturas compos-
tas (palavras compostas, derivados ou colocações), a equivalência é impossível.
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• civil (port ), cywilny (pol )
direito civil  prawo cywilne
estado civil  stan cywilny
guerra civil  wojna domowa (*wojna cywilna)
• produto (port ) produkt (pol )
produto polaco  polski produkt
produtos agrícolas  produkty rolne
produtos de limpeza  środki czystości (*produkty czystości)
subproduto (*meioproduto)  półprodukt (*podprodukt)
• tribunal (port ), trybunał (pol )
tribunal constitucional  trybunał konstytucyjny
tribunal administrativo  sąd administracyjny (*trybunał adminis-
tracyjny)
V. Falsos amigos gramaticais
No que tange às diferenças gramaticais, trata-se, em primeiro lugar, do 
género  De facto, as dissimilitudes deste tipo são muito frequentes  Segundo 
a nossa perspectiva podemos destacar quatro subgrupos principais:
1  O substantivo português é de género masculino, em contrapartida, 
o substantivo polaco é de género feminino:
português polaco exemplo
m contrabando f kontrabanda novo contrabando (pol  nowa kontrabanda)
m controle f kontrola exercer o controle (pol  przeprowadzać kontrolę)
m enclave, encrave f enklawa pequeno enclave (pol  mała enklawa)
m nicho f nisza nicho decorativo (pol  niszadekoracyjna)
m pagode f pagoda pagode chinês (pol  chińskapagoda)
m planeta f planeta planeta habitado (pol  zamieszkała planeta)
m samba f samba samba brasileiro (pol  brazylijska samba)
2  Ao contrário do subgrupo anterior, é o substantivo português que é de 
género feminino, em contrapartida, o substantivo polaco é de género masculino:
português polaco exemplo
f concordata m konkordat concordata firmada (pol. podpisany konkordat)
f cor m kolor cor clara (pol  jasny kolor)
f crise m kryzys a crise económica (pol  kryzys ekonomiczny)
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português polaco exemplo
f Internet m Internet a Internet portuguesa (pol  portugalski Internet)
f patente m patent patente polaca (pol  polski patent)
f rima m rym rimas cruzadas (pol  rymy krzyżowe)
3  O facto de existir em polaco o género neutro, provoca que, às vezes, uma 
palavra neutra coincida em português seja como uma palavra masculina seja 
como uma palavra feminina:
português polaco exemplo
f conta n konto a conta bancária (pol  konto bankowe)
m conclave n konklawe convocar o conclave (pol  zwołać konklawe)
m dínamo n dynamo o dínamo novo (pol  nowe dynamo)
Além das palavras que acabamos de enumerar, é interessante observar tam-
bém que há muitas palavras tanto em português como em polaco, que apesar 
de terem formas, pronúncia, significados parecidos não coincidem sistemati-
camente no que respeita ao género. Estamos a referir-nos aos substantivos que 
terminam em português e polaco respetivamente com o sufixo -agem e -aż  
Os vocábulos portugueses são, em geral, femininos e os polacos são masculi-
nos  A título de exemplo podemos indicar os seguintes casos: abordagem ( f) 
– abordaż (m), garagem ( f) – garaż (m), camuflagem ( f) – camuflaż (m), pilo-
tagem ( f) – pilotaż (m), reportagem ( f) – reportaż (m), sabotagem – sabotaż 
(m), paisagem ( f) – pejzaż (m), etc  Vejamos, no entanto, que a correspondência 
entre os dois sufixos em questão nem sempre se realiza; v.g. espionagem ( f) – 
szpiegostwo (n) 
4  A discrepância no número:
As discrepâncias das palavras nas duas línguas consistem, muitas vezes, 
no uso dum número gramatical diferente. Este é o caso de (pol.) Indie (pl.) – 
(port ) Índia (sg ), (pol ) aktywa (pl.) – (port.) ativo (sg ), pasywa (pl.) – (port.) 
passivo (sg ), etc 
VI. Outra classe de palavra
Nesta categoria trata-se das formas que em polaco e português, apesar das 
semelhanças formais, não pertencem à mesma classe gramatical  Indiquemos 
aqui os seguintes casos:
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Polaco Português
antyk/antigo substantivo ‘antiguidade’ adjetivo (pol  dawny, stary)
dar
nominativo do substantivo 
‘dádiva’
forma infinitiva (pol. dawać)
galaktyka/galáctica substantivo ‘galáxia’ adjetivo (pol  galaktyczny)
kaptura/captura
genitivo do substantivo kap-
tur ‘capuz’
terceira pessoa do presente de indica-
tivo do verbo capturar (pol  schwytać)
leksyka/léxica substantivo ‘léxico’ adjetivo (pol  leksykalna)
logo substantivo ‘logótipo’ advérbio (pol  następnie, potem)
pa/pá interjeição coloquial ‘adeus’ substantivo (pol  szufla)
por substantivo ‘alho francês’ preposição (pol  przez)
sza!/chá interjeição ‘caluda!, psiu!’ substantivo (pol  herbata)
tu advérbio de lugar ‘aqui’ pronome pessoal (pol  ty)
A verdade é que este grupo é relativamente pouco numeroso  Além disso 
estas palavras, em geral, não devem originar muitos problemas  Contudo, nal-
guns casos uma forma numa língua pode representar duas classes de palavras 
e, nestas ocasiões, por vezes, no outro idioma a forma do equivalente é neces-
sariamente diferente 
• militar (port ), militarny (pol )
adj  Relativo à guerra, às milícias, aos soldados  ()
s  m  Soldado  (pol  żołnierz)
• oficial (port ), oficjalny (pol )
adj  Proposto por autoridade, ou emanado dela; conforme as ordens legais  
()
s  m  Qualquer militar das forças armadas ou da polícia  (pol  oficer)
VII. Falsos amigos ortográficos
Os vocábulos das duas línguas são muito parecidos tanto na pronúncia como 
no significado. A semelhança formal é muito grande mas existe alguma diferen-
ça que pode provocar um erro de natureza ortográfica. Em seguida fornecemos 
alguns exemplos 
Português Polaco
amnistia amnestia
conflito konflikt
construtor konstruktor
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Português Polaco
doutor doktor
eleitor elektor
função funkcja
gravata krawat
obrigação obligacja
Reconhecemos que, segundo a nossa classificação, em certas ocasiões uma 
palavra pode pertencer a mais de uma categoria. Porém, como existe certa afi-
nidade ao nível do significante em todas as categorias que propusemos, conside-
ramos que o termo de falso amigo pode ser, até certo ponto o hiperónimo para 
todas as suas subclasses  Além disso este termo tem uma vantagem importan-
te dado que é suficientemente geral para poder incluir os demais conceitos que 
implicam certas limitações, por exemplo, de tipo etimológico (falsos cognatos) 
ou semântico (heterossemânticos) 
Conclusões
Estamos conscientes de que devido à inexistência de consenso entre os lin-
guistas no referente aos estudos sobre o tema que tratamos, algumas formas 
que examinámos não seriam tratadas como falsos amigos  Contudo, como já 
mencionámos anteriormente, todas elas deveriam ser analisadas porque podem 
provocar erros de diversos tipos ocasionados pelas evidentes semelhanças de 
índole formal tanto no ensino das duas línguas em questão como na tradução 
Como já dissemos supra neste estudo não pretendíamos esgotar o tema  
A classificação não está completa. Frequentemente os pares de palavras em 
questão precisariam de uma descrição muito mais detalhada  No entanto, jul-
gamos que pode ser uma base para uma investigação mais completa ou pode 
constituir a etapa inicial de elaboração dum dicionário de palavras que provo-
cam erros na aprendizagem ou na tradução entre o polaco e o português 
Finalmente, como pudemos constatar, neste artigo ocupamo-nos preponde-
rantemente do português europeu  Seria interessante, pois, examinar também 
outras das suas variantes  Por exemplo, a brasileira na qual, sem dúvida, há nume-
rosos outros falsos amigos  A título de exemplo podemos indicar o termo brasi-
leiro concreto que numa das suas aceções não tem como equivalente em polaco 
konkret mas beton ‘betão’ (DA, DH, DLP, DPLP, s.v.). Estas e outras questões que 
não pudemos abordar serão, provavelmente, o objeto de futuras investigações.
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